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OS FINS DA EDUCAÇA 


+" Da problemática da educação faz 
hoje parte a tentativa de conciliação 
entre os seus objectivos económicos 
€ sociais — que certas pessoas, errô- 
neamente, chamam materiais, por 
envolverem, para o educando, certos 
fins imediatos como a obtenção das 
habilitações necessárias para o exer- 


por RAUL GOMES 


des de estrutura predominantemente 
agrária, exactamente porque, não 
sendo muito férteis em inovações 
técnicas, estas sociedades não são 
compelidas a readaptações tão fre- 
quentes das suas estruturas, como 
acontece com as sociedades forte- 
mente industrializadas, em que a evo- 
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cício duma profissão, ou por visarem, | lução das estruturas económicas e 
de parte da entidade orientadora da | sociais é muito mais rápida. 

educação (geralmente, o Estado), a) Lamentava-se, há dias, na minha 
formação da mão-de-obra qualificada | presença, um saudosista das flora- 
e especializada necessária ao desen-| ções estéticas da nossa estrutura 


PARA DERRUBAREM A POLITICA DE DUVALIER 


volvimento. económico e social dalagrária em agonta: WASHINGTON, 7 — As forças dirigentes do movimento de rebelião, | — as forças desembarcaram na costa 
nação — e os seus objectivos de ot-)— — O nosso folclore, tão rico, G%8%- | rebeldes que desembarcaram no Haiti a luta que começou pode prosseguir | Norte haitíana, de navios. 
dem particular ou individual — que, | tarda-se, a ponto de «e tornar irte-lhg 48 horas, progridem de confor-| durante muitos meses, porque em sua) O genro do general Cantave, Carl 
também errôneamente, alguns costw | conhecível. O ae ce isênio e “|midade com os planos — declarou | opinião, o Presidente Duvalier lutará | Lucema, que ontem indicou à Im- 
mam chamar espirituais, quer por ) alimentado a balões de oxigénio... | sta manhã, em Washington, Roger | até ao fim. prensa que a cidade de Cabo Haitiano 
DOADO PED dO A O, Re io tro to1-| Rigaua, antigo ministro do Interior] — Rigaud fez notar que' era impos-| fora tomada pelas forças rebeldes e 
expansão das tendências pessoais, ei Tás dum folclore, outro fol-) (q, Detesa do Governo haitiano. sível precisar por enquanto de. onde | que esta manhã estava junto de Ro- 
quer por, na opinião do outros, pre-clore vid. lu, inconsolável:| Segundo Rigaud, homónimo do | vieram as forças sob o comando de | ger Rigaud, declarou que aquelas for- 
ed arde Sn mas quando é que essas | diplomata haitiano citado entre os | Leon Cantave. No entanto — afirmou gasinão esaf! Cairiepúlics Domi- 
Esta conciliação não só é dificil, | modernas multidões de operários ur- ; 
como tem a prejudicá-la determina-| banos nos darão um novo folclore? A o a  jenamente que 
dos pontos de vista praticamente)  Frabituamo-nos às ideias, assim 
irredutíveis, Els porque se continua, | como nos habituamos aos objectos. caniniso os! ao iaina) 
artificialmente, a manter a separa-| A pessoa que foi criada na vivência 
são entre os objectivos sociais e indi-| ge determinadas estruturas e no culto 
viduais da educação, como se fosse | ge determinados valores, a simples hi- 
possível erguer, entre eles, uma fron-| pótese de ter de renunciar-lhes per- 
teira definida ou isolá-los, cultivan-| turba tanto como a uma criança de 
do-os em compartimentos estanques. | alguns meses a mudança do ambiente 
Este equivoco procede, ao que su-| à que já se encontra adaptada, para 
pomos, dum conceito errado acerca | um ambiente desconhecido. O esforço 
da condição humana — conceito que) ge readaptação provocado pela mo- 


SINTESE 


dos acontecimentos 


resulta de se considerar, abstracta-| dificação das estruturas em que 
mente, o homem, desligando-o do | assenta a existência material e espi- de ontem 
contexto da realidade em que ele se | ritual dos homens ultrapassa, no seu ' 

encontra. situado. Ora o ser humano! gramatismo, o do emigrante. Este NO PAÍS 


mão é uma entidade autónoma em re-| vai com a ideia de voltar, e a rea- 
lação ao meio que o cerca. Seja qual| lidade que fica continua a ser o su- 
for o aspecto sob o qual se encare | porte dos seus projectos. Mas à rea- 
esse melo — físico, civilizacional, | gaptação a uma nova estrutura de 
económico, social, etc. — o homem | vida corresponde a uma verdadeira 
concreto não pode ser concebido se-| reaprendizagem da existência. O cho- 
não em relação a ele. Não, evidente-| que que tal esforço provoca dá, ge- 
mente como seu produto, mas como | ralmente, origem ao sentimento dum 
termo duma relação da qual o outro | paraíso perdido. Todas as estruturas 
termo é o próprio meio. de vida ultrapassadas têm quem as a É 
O homem não é, efectivamente, | chore ou quem as cante como paraí- ã A * Em peregrinação ao san- 
um produto passivo da realidade que| cos perdidos ou como idade de ouro. s tuário da Fátima, chegou 
o cerca. A história do homem é mes-) a. esto é o preço que o homem à Lisboa a esposa do dr. 
re essi Tealidade. Por outiso pala | tem de pagar por aquilo em que ze Kubitschek, de Oliveira, 

E o “| side, exactamente, a sua grandeza, 
vras, a história do homem é a) ias, a sua capacidade de transfor. DESPORTO 
história da transformação da rea-) mar q realidade. Os irracionais não 

e. 
Eortanontad que o poem |, do João da aê ria nin, 
modificou profundamente o meio.| cães ou reaprendizagens da existên- 


4 O ministro do Exército 
visitou as Oficinas Gerais 
de Fardamento e Calçado. 
O ministro da Macinha 
esteve, a brodo da lancha 
«Dragão», que se desiina 
a servico no Ultramar. 


iroshima esteve, anteontem, sem qualquer movimento, para assinalar o dia em que, há dezoito anos, foi destruída 
pela bomba atómica, que ali ceifou 78 150 vidas humanas. Houve várias cerimónias comemorativas da pavorosa tra- 
gédia, tendo a população orado nos templos budistas em memória das vítimas. A nossa gravura mostra um monge 
budista, assinalando alguns prédios semi-destruídos, os quais, no meio das modernas edificações, lembram, ainda, aos 
habitantes da cidade-mártir, o fatídico e tremendo dia. A seus pés, o rio Ota, com crianças brincando nas suas mar- 
gens plácidas, o qual, no dia jamais esquecido, ficou transformado num macabro cortejo de corpos sem vida 


COM RECEIO DA ESPIONAGEM [TERMINOU A CONFERÊNCIA 


«Lords Home e Gromyko, que como representantes da Grã-Bretanha 
e da União Soviética se ocuparam ontem, em Moscovo da situação 
do Laos e de um possível tratado de paz 


* VOLTA A PORTUGAL — 
Monção-Fafe (135 kms.) 
1.º—]JÚLIO RODRIGUES 


Mas também é verdade que a evo- 
lução do homem, essa evolução que 
o levou de troglodita a construtor de. 
astronaves, foi condicionada pela re- 
sistência que aquele mesmo meto ofe- 
receu à sua acção. Porque se agir é 
transformar-se, a natureza da trans- 


cia. A infra-estrutura dos irracionais 
é o mundo físico, e as variações deste 
são tão lentas que não chegam a 
criar situações de desadaptação que 
não possam ser resolvidas pelo ins- 
tinto, As relações entre o irracional 

o meio físico são, “assim dizer, 


CONVERSAÇÕES ANGLO-SOVIÉTICAS 


(Leixões), 3 h., 32 m., 
593.3 média de 38,003. 


A 


KRUCHTCHEV 


MUNDIAL DE HIROSHIMA 


que constituiu eloquente 


| apelo à paz 


CORDA, 


Rc ta rd 


COM EQUIPAS MÓVEIS DE FISCALIZAÇÃO 
DAS INSTALAÇÕES NUCLEARES |:-=:-2:22- cxssue 


WASHINGTON, 7 — Kruchtchev] de mísseis — declarou hoje Aversil| ensaios dos Estados Unidos (subter- 
opôs-se à criação de equipes móveis en-| Harriman, subsecretário de Estado en-| râneos) e da França, 
inspeccionar as Instala- | carregado dos Assuntos Políticos, ao A Conferência deu lugar a áspera 


ica | usar da palavra num congresso de anti-| confrontação sino-soviética, princi- 


o xo clio údi E ” vo 

realidade, mas o termo duma relação, — RA a Ear 

di gual 0 outro termo É a realidade. | sos ata oscar) E O «PACTO DE NÃO AGRESSÃO> 

Dizia eu que a história do homem | Cepernoas” TU” OS Seus Válorés eram 

era a história da transformação da 

realidade. Ora essa mesma história) . O homem deixou de ser irracional 
prova-nos que a realidade não é uma | exactamente na medida em que, 
bola de cera dócil ao capricho de| transformando o meio natural e 
qualquer modelador. Nem o capricho | criando estruturas novas, foi obriga- 
mem sequer um eforte querer: bas-| do a constantes readaptações. Há um 


tam para resolver todas as situações limite de variabilidade do melo para de fonte britânica. 


HIROSHIMA, 7 — Após três dias 
de trabalhos, terminou a Conferência 
Mundial de Hiroshima, contra os ar- 
mamentos nucleares, com a adopção 


NO ESTRANGEIRO 


9 Quinze mil oscuteiros de 
noventa e um países, que 
estão ecunidos no TI.º 


MOSCOVO, 7 — O Laos, um pacto | talação de observadores estratégicos 
de não agressão entre a NATO e o/a Leste e a Oeste, foram os princi- 
Pacto de Varsóvia e a prevenção dos | pais assuntos tratados esta tarde no 
ataques de surpresa mediante a ins- | encontro de duas horas de Gromyko 

com Lord Home, ao que se afirma 


opôs à troca de visitas às instalações) (CONTINUAÇÕES NA TERCEIRA PAGINA) 


O DELEGADO DA GRÁ-BRETANHA NA O. N. U. 
está de acordo com a suspensão 


do fornecimento de armas 
À ÁFRICA DO SUL 


NAÇÕES UNIDAS, 7 — Ao abrir-  nistro dos Negócios Estrangeiros do p selho de Segurança ameaçaria a paz 


(Continua na 3.º página) 


Quinze mil escuteiros 
de noventa e um países 


XXVI VOLTA A PORTUGAL 


Os corredores percorreram, ontem, a região minhota, fértil em belas 

paisagens, uma delas em parte reproduzida na nossa gravura. Os voltistas, 

no desejo de neutralizarem a vantagem de João Centeio e Lino Marques, 

não deram por tal. Ei-los, em plena serra, a darem tudo por tudo para 
chegarem depressa junto dos fugitivos 


dado definitivo, mas uma incógnita Spiridonovka, evocando o problema marcha em direcção do 
-la já não entra hoje na sua fecha-| Sões novas, ou o animal sucumbe. bido muito recentemente uma nova 
da realidade não é tão evidente no | ções novas se sucedem e multiplicam que a discussão tenha decorrido em «Apartheid», nas Nações 
isto é, ao mundo das estruturas) ventude para entrentá-las e resolvê-) [op py go MARQUES, 7 — No] veis nos 30 mitutos consagrados ao micas, diplomáticas, co- 
os espíritos conservadores, isto é,| autêntica força de espírito reside na maiores aplausos, continttam ifi. | tico não atribui actualmente ao pro- pecial contra a 
delo de sociedade ideal as socieda-| bito ou do instinto? pública. 

quantidades de produtos alimentícios 

Esses produtos foram apreendidos 


que a realidade põe ao engenho do/além do qual o instinto deixa de Fol' Lord “Hotho quim déu Ifício Frederica, da Grécia. 
que constantemente se renova, mal|não basta para satisfazer as neces- a 
julgamos haver determinado o seu | sidades de adaptação ao melo modi- Peas a Fi ea dra e atea 
valor exacto. A chave que o nosso | ficado, ou advém a inteligência, Isto | ATT OUrenço diques bre o Laos, os dois ministros dos 
dura. Nós vivemos hoje, mais do que p rodutos alimentícios |=ezsssem do Primeiro-Ministro sou- 4 No debate do Consho 
que respeita ao mundo físico como | vertiginosamente. Como poderemos torno dessa mensagem nem que se Unidas, forem cecomen- 
criadas pela acção transformadora |-las? E quanto ao modo de resolvê- prosseguimento de uma campanha a assunto. Nos círculos britânicos há merciais e políticas euge- 
aqueles que se esforçam por manter | capacidade de adaptação inteligente A = E » do Sul, 
inalteráveis as relações dos homens] às novas estruturas da realidade e | CUr-se, intensivamente, acções repres- 
Assim, as brigadas de Inspecção 
Sanitária da Delegação de Saúde 
enlatados, importados da Metrópole, 
cujo aspecto denotava serem impró- 
em diversos estabelecimentos desta U E e 
cidade e arredores. Trata-se de sar- 0 m of] l era Jon 
dinhas, atum, arenques, farinheiras, É 
chouriços, calda de tomate e ervilhas, 


h Po i ã constituir instrumento adequado de o E E 
omem. Porque a realidade não é um) constitute instrumento adequado de Poram apreendidos)á entrevista, etectuada no Palácio) À « “Antes de prosseguirem a 
engenho descobrira ontem para abri- | é. & capacidade de adaptação a situa- Negócios Estrangeiros teriam rece- 
Esse carácter fugidio e mutável | nunca, num mundo em que as situa- vanna Phouma. Não. parece, porém, de Segurança sobre o 

o é relativamente ao mundo técnico, | subsistir se não prepararmos a ju- , n tenham registado progressos sensi- dadas as canções econó- 
do homem. E eis a razão por que]-las, quando compreenderemos que a todos os títulos louvável e digna dos|3 impressão de que o Governo sovié- ridas pela Comissão Es- 
entre si, tomam, geralmente, por mo-| não na fidelidade aos apelos do há-|Sivas dos atentados contra saúde 

desta capital descobriram grandes 

prios para consumo. 

— LUSITANIA. 


prestaram homenagem 
aos soberanos da Grécia 


MARATONA, 7 — Em honra do jus delegações, que tiravam os cha- 
rei Paulo e da rainha Frederica, que | péus ao passarem pela tribuna real. 


(Ver desenvolvida reportagem nas páginas interiores) 


(Continua na 3º pagina) 


-se o debate do Conselho de Seguran- | Senegal, na sua qualidade de presi- | internacional» — afirma Thiam. As 
ca sobre o «Apartheid», o represen- | dente da Conferência dos Ministros | moções aprovadas «permitirão à 
tante do Marrocos leu uma mensa- | Africanos dos Negócios Estrangei- | Africa distinguir entre os seus ver- 
gem enviada por Doudou Thiam, mi- | ros de Dakar. dadeiros amigos e os seus inimigos» 

<A falta de solução dos proble- | — acrescentou. 

E =, |mas africanos apresentados ao Con-|  Nicolai Fedorenko (URSS), sa- 
lentou que os «interesses estrangei- 
A República da Guiné [pos ts duçeta esteio OU 6 
= Governo de Verwoerd e que os pai- 
TSHOMBÉ Es: mr 

cortou relações Fio 
i Pediu aos Estados Unidos que 
Comprou uma mintilia espanhola |... cce “inegiatamento” as” suas 
Íti i ati Moisés Tshombé, da Catanga, está a | entregas de armas à Africa do Sul e 
políticas, diplomáticas | Meits qaonde, ga Caânça euá a | ou as sanções econômicas, 

mi mostra-o quando, num estabelecimento 

estiveram ontem no seu acampamen-| Os israelitas empertigados mill- e economicas com Portugal de Madrid, admirava uma clássica 

to, os 15 mil escuteiros dos 91 países | tarmente, os jordanos com os >elkal> fita mantilha espanhola, que veio a comprar 

que participam no 11.º Jambori Inter- | flutuando ao pescoço; os suíços com e a Africa do Sul i 

nacional, organizaram uma gigantes- | bonés púrpura, provocaram o entu- 

ca parada na planície de Maratona. | slasmo da multidão que acorreu em|  CONAKRY, 7—A Guiné decidiu 

“Acolhidos aos acordes de marchas | grande número à manifestação, cortar todas as relações políticas, diplo- 

escuteiras executadas por bandas fol- Os aplausos foram particularmen. | máticas e económicas com Portugal e a 

clóricas e militares, os soberanos he- | te nutridos à passagem dos austría- | África do Sul, anuncia um comunicado 

lénicos tomaram lugar num estrado | cos que empurravam carrinhos com | oficial publicado esta noite em Conakry. 

levantado na cPraça das Nações». | camaradas seus paralíticos. O comunicado acrescenta que fica 

A seu lado estava o principe Cons-| No final do desfile, o rei Paulo | interdito a esses dois países o uso dos 

tantino, duque de Esparta, chefe dos | recebeu de um chefe escuteiro a in- | portos, dos aeródromos e do espaço 

escuteiros gregos, assim como nume- | sígnia de oiro maciço do 11.º Jam- Jaéreo da Guiné, sendo por outro lado 

rosos representantes diplomáticos. bori. proibida a entrada no território da 

Durante cerca de duas horas até] | Antes de abandonarem a Marato- | Guiné aos cidadãos portugueses e sul- 

ao cair da noite, repercutiram-se pela | na, os soberanos visitaram a <babel 

planície os ecos dos vivas, dos tam-| de lona> interessando-se pelos inú- a África do Sul 

dores e das trombetas, enquanto que, | meros espectáculos folclóricos orga- | têm relações diplomáticas com a Guiné. 

com as bandeiras à frente, destilavam | nizados em sua honra. — F. P. |-F.P. 


E EDRSÇIE DESDE DEC SE NEAR FOI SEORGROS DENENERO PESE ICACHCSCORACSCAPICIRNSCORICHR POSLSESCHESCAR CRCIEACIR VESESEAHEaR aC AStorat a 


“Dastos doutros tempos 


E scormesesescoeseve ssa seoeneoesenemcmesenesesre BRENT MIDIA EAD DA DE 


Início da civilização portuguesa em Angola (28) 


iam batentes, núcleo dum exército completado por mais de 
ANT a et de Angola como os acasos temiam 20.000 frecheiros indígenas, súbditos de quarenta sobas 
hador. Chamavam-lhes, sambas, ou elefantes, aliados, de Monda. Por seu turno, o rei angolano havia 
O OO o be CideSs movimentado os seus inumeráveis guerreiros, situan- 
porque, como os eiefânico cnfurecidos deciraem e geme.” 90-05, com muito segredo, a Noris do Lncala. 
gam quanto encontram à passagem, assim esses homens Pode parecer estranho que o Angola Quiloauje, 
de guerra de Portugal «para onde vão não pára nin depois de sofrer derrotas tantas, tão ficimente con- 
guém diante deles». Constituiu o governador um desta. seguisse refazer os seus destrocados exércitos e per- 
camento de 140 destes bravos e experimentados com- (Continua na 2" página) 
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Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


CAMINHO DE FERRO DO 
NORTE — Está aí aberto à explo- 
ração. desde 8 de Junho, o caminho 
de ferro desde Vila Nova de Gaia 
a Estarreja, na extensão de 45 
quilómetros, 

. O entusiasmo que despertou no 
público a aparição deste melhora- 
mento, conquanto restrito a uma 
pequena parte da linha, pode di- 
ser-se que é ainda o que fora no 
primeiro dia. 

Foi necessário estabelecer cor- 
vidas extraordinárias, nos dias 
santificados, entro as estações das 
Devezas o Valadares, para satisfa- 
Fer a impaciência da muita gento 


AS PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


ATROPELADO POR UM CICLISTA 


um menor de Bobadela, 
Oliveira do Hospital 


E E E 


Fazem amanhã anos as Senhoras; 


S Z 


Condessa do Paço de Vitorino, Viscon- 
dessa de Vilarinho de São Romão, D. 

ia das Dores Peixoto de Vilas Boas 
Norton de Castro, D, Maria Cândida da 
Cunha Sottomayor de Abreu e Gouveia, 
D. Luísa de Sousa Albergaria. 


E os Senhores: 
D. João Manuel Vieira Peixoto de 


Vilas-boas (Guilhomil), Jaimo de Araújo, 
eng. Carlos Artaloytia, 


PERECEU AFOGADO 
No Rio DOURO 


um estudante que se encontrava 


EM VIAGEM 


tos, tão Praia o 
qa Grêmio, as er Do Laúra é D. Branca ne Daldas decAregos FICOU BASTANTE FERIDO 
Mentor aro Oenha, JUNCAL, 7 — Pelas 17,30 horas 

pl Porto, n 1 =s 
nas enpçço da dito, aid go Porta om TUCA io Deles Udo here OLIVEIRA DO HOSPITAL, 1 
tinho Borges da Fonseca, e cuas filhas | águas do Douro, próximo do barco | Na povoação da Bobadela, deste con- 
Lina Maria o Eltano, o sr. ministro dr. | qa passagem de passageiros, entre as | Celho, o ciclista José Mendes da Fon- 


Landulfo Borges da Fonseca, Ê ? seca, daquela localidade, atropelou 
margens, o menor Vitor Ma- y a do o ;s 
——— um | duas gens, O o o menor de 5 anos, António João 


O ASTRONOMO «FAZ-TUDO» — Quaso todos os 
cometas têm sido descobertos por astrônomos profissio- 


ensaios, conseguiu o aparelho que desejava, Não seria 
uma perfeição, mas foi suficientemente poderoso para 
descobrir um pequeno cometa, novo, no grupo «Hydra», 


nais, mas alguns tornaram-se conhecidos graças a ama- 
dores e entusiastas, que fabricaram a sua aparelhagem. 
Vejamos um caso. Um jovem aprendiz de torneiro, do 
19 anos, Kaoru Ikeyo, de nacionalidade japonesa, ga- 
nhavá por mês 170 francos. Mandava 140 à mãe, viúva, 
e com pouco ficava para comprar o que necessitava 
para fazer o binóculo. Depois de muitas tentativas e 


SEEN ea pd Ade ade nMa HI 


AGOSTO, 7 pequenos José António Martinho, de 6 
anos, do Ribafeita, contuso numa perna 
PADEIRO MORTALMENTE ATRO- | António de Almelãa Baptista, de 7 anos, 
ONETA | do Tondelinha de Orgens, contuso nos 
PRA RA a queixos; e Luís Manuel de Figueiredo 
Regressavam, depois da meia-noite, de | Lourenço, de 2 anos, da Rua do Picadeiro, 
Ranhados, na furgoneta aberta, DC-19-23, | contuso na testa — todos por terem sofrido 
pertencente à sr. Amável Rosa, feirante, | acidentes. 
de Viseu, seu genro, o feirante Isidro = 
Anastácio, de 86 anos, casado, do Largo cn 
Monteiro Leite, desta cidade, e o lavador Z 
to automóveis, Alberto Francisco Gomes, 
do 29 anos, solteiro, daquela povoação e | AQ 
em casa de quem ambos se entretiveram. 
E em tão má hora passaram na Rua 6 
do Outubro, quo colheram o padeiro Az- 
tónio Gomes da Silva, do 16 anos, quo da 
Póvoa dos Sobrinhos se dirigia de blel- E RR E Tegcntio dos 
clota para o seu trabalho, numa padaria | do “ojetone nesta localidade, Como é do 
do Alto de Abravezes. calcular é porque é um dos melhoramentos 
O choque fot tremendo, o pobro ci- | mais necessários numa terra, Cotas está 
e parabéns. 
es A SA 
AP, V. T. da Ribeira tomou conta | frente dos destinos do concelho de Alijó 


e a exemplo de tantas outras freguesias, 
da triste ocorrêntia e os médicos PTOCo- | Gegimos que so não descure a cleotriti: 


deram à autópsia do infeliz rapaz. Cacio desta Lragiosia CIMA vêm. Qua os 
levantamentos topográficos já foram en- 
FUGIRAM DOIS SOLDADOS, SAL. | tregues no Município, em Agosto do ano 


TANDO DE UM COMBOIO. ER ace R gas Aqua De ritnos iooroá da 


AGOSTO, 7 


Quando vinham sob escolta, no comboio 
“a Linha do Dão, para o Presídio Militar JESEDEDOH MEIO OREDCOE SER DC aanoCaraEnCararatãa 
de Fontelo, os soldados Ernesto Reis Bor. | is » 
ges, n.º 260/BP da 1.º Comp. Disciplinar, | x 
tilho de Manuel António Borges o de Ca-| X EFEMÉRIDES 
aila Fernandes dos Reis, de 20 anos, na- | É 
tural de Mondim do Basto, e es Rosa | E E 
Narciso, conseguiram saltar em andamen- 
Do rdcdo a citação do PENIDO, Bocororseseacor Itarare aedE 
Não mais foram vistos. O primeiro 6) & DE AGOSTO — Neste dia, 
44 cadastrado e vinha responder por de-| aconteceu: em 117, morreu 
fescho ja dio, : Trayand, imperador de Roma; em 
CRÔNICA DO HOSPITAL 1511, Afonso de Albuquerque entrou 
em Malaca pela segunda vez; em 
Recolheu ao Hospital desta cidade, com | 1724, o padre Bartolomeu de Gus- 
« perna esquerda fracturada, a sr.º Olinda | mão realizou q sua primeira ascen- 
Se qesuo. de 61 anós, solteira, do Fornos | são gerostática; em 1827, morreu 
do operam curativos, no mesmo Hos. | Jorge Canning, célebre estadista in- 
pital, os srs. Eduardo Gomes Ferreira | 9lês; em 1846, nasceu, no Porto, o 
da Fonte, da 21 anos, de Repezes, ferido | maestro Ciríaco Cardoso; em 1937, 
no nariz; Maria Deolinda, de 66 anos, de | precipitou-se no mar, na praia de 
Pedra Cavaleira, com fractura no cotovelo | Santa Cruz, o avião «Águia Bran- 
direito; e João Rodrigues Durão, de 01 cg», pilotado pelo eng. Abel Pessoa, 
ça de pano SO datacelomento | tendo morrido, além do piloto, José 
de alguns dedos da mão esquerda — todos | FÉ ; . 
por acidentes desastrosos. k onçalves, Pedroso Barata, dr. Al- 
— Tiveram de receber curativos, no | bano de Matos Cid e José de Oli- 
Hospital da Misericórdia desta cidade, os lveira Matos. 
S DOUTROS 
(CONTINUAÇÃO DA 


sistir no propósito de destruir os portugueses. Mas os 
missionários em mais de um passo explicam satisfatô- 
riamente o fenómeno, esclarecendo que o segredo desta 
particularidade estava precisamente na ferocidade com 
que o rei castigava os súbditos, sobretudo quando fal- 
tassem à convocação. Por delitos mínimos, os mandava 
matar e era tanto o terror que um tal algoz inspirava, 
que ninguém se atrevia a recusar-se ao alistamento. 

Paulo Dias escolheu para a retaliação a zona entre 
o Lucala e o Bengo e uma vez determinado o eixo da 
penetração atacante, ordenou a transposição do pri- 
meiro daqueles rios. Quando, porém, os nossos inicia- 
vam o movimento, não tardaram em se lhes deparar as 
tropas do rei de Angola, que se haviam antecipado na 
transposição do Lucala. 

Que sucedera? A deslocação dos angolas, repar- 
tidos em três embalas e comandados por Angola Ca- 
lunga, o autor da cilada em que foram chacinados todos 
Os portugueses e numerosos auxiliares e o assassino 
do capitão João Castanho Velez, fizera-se no maior 
segredo, e de sorte que tendo marchado de Cabaça num 
domingo, 8 de Setembro (1586), na noite de terça-feira, 
10, passaram o Lucala em grandes almadias, onde ca- 
diam de 80 a 90 combatentes. Os primeiros a efectuar 
a transposição foram os soasas comandados pelo Ca- 
lunga, que formara a vanguarda com os mais ferozes 
dos seus homens. 

Tinha Paulo Dias convocado também um réguto 
que se simulara amigo, de nome Caculo Cacobasa, mas 
este, atraiçoando-o, depois de por algum tempo ter fin- 
gido que convocava a sua gente para corresponder ao 
chamamento do governador, bandeou-se com o rei de 
Angola e dispos-se a atacar de flanco os portugueses 
quando se achassem empenhados na luta frontal com 
as numerosas forças das embalas do Calunga. 

Angola Calunga atacou por surpresa e no início 
o embate produziu confusão no dispositivo dos por- 
tugueses, comandados por Luís Serrão. Tão depressa, 
porém, como foram surpreendidos, assim se refizeram, 
e não levou muito tempo a desenhar-se a manobra de 
Caculo Cacobasa. Luís Serrão, vendo que corria o risco 
de ser atacado pela retaguarda, aguentou o ataque 
frontal com 40 portugueses e os auxiliares capitaneados 
por Francisco de Sequeira e tal foi o ímpeto e o esforço 
desses bravos, que romperam o dispositivo de Calunga 
€ o cortaram em dois. A ala direita adversa foi aniqui- 
tada e o mesmo teria acontecido à esquerda se a pru- 
dência de Serrão, receoso dum retorno ofensivo, o não 
levasse a manter a reserva que constituíra, não a em- 


foi memorável, 


em o governador 


tugueses. 


FoLmetIM DB (QD Comercio do Porto — 5.-feira, 8 de Agosto de 1963 (28) 


CIMON LC 
Z e 


cao de Oliveira Cabral 


ROMANCE Ada 


A chegada a X.. foi um deslumbramento para Fabrício Forjaz. 
Viu-se em presença dum mar crivado de reflexos de azul, tals como 
esmaltes embutidos; o Sol lançava sobre ele faíscas que transmutavam 
& prata em ouro, e o esmalte em diamante, placa sumptuosa e movediça, 
de que se reveste o mar precursor do Mediterrâneo. 

“Não viu a princípio senão isso, mas depois descobriu à sua volta 
as aves casas de chaminés rendilhadas que riam sob a carícia suave 
do sol. 

Com pequena mala na mão, perguntou a si próprio onde é que 
se poderia instalar. Havia ali um hotel; tomou um quarto para fazer 
& tualete e saiu. 

Fol para o mar que logo se dirigiu. O recorte maravilhoso da 
costa, pontuado de rochedos, ofereceu aos seus passos a doçura loura da 
sua areia onde hesitantes ondas avançavam para recuar imediatamente, 
O ar fresco e perfumado inebriava-o; tudo o que via o encantava: o mar, 
os rochedos, O pitoresco das construções. 


« Vindo a X.., Fabrício estava absolutamente decidido a tentar 
o impossível para encontrar Adriana. . 

Ao ritmo do seu vagão, havia elaborado diversos projectos ten- 
dentes à esse encontro, entre outros, o de passar o seu tempo a espiar 
a praia e também conhecer a sua direcção e rondar a vizinhança. 

Finalmente, este sonho: hospedar-se no hotel em que ela se houvesse 
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por vezes com tanta monotonia, que | inalteráveis e nas suas constantes e 
acabamos por lhes prestar uma aten- | encantadoras mutações. 


PRIMEIRA PÁGINA) 


penhando. Contudo, o desbarato de Angola Colunga 


muito desejamos e já se sõa que o Rey he dali fugido». 
No ano imediato a iniciativa de Paulo Dias o imp 
tiu mais para o Sul, levando-o a escolher e iniciar outra 
linha de penetração do litoral para o interior, a do rio 
Catumbela, com a edificação dum presídio no morro de 
Benguela a velha. Mas, por descuido dos soldados por- 
tugueses e traição dos negros, foi abandonado. Só mais 
tarde, sob o governo de Manuel Cerveira Pereira, que 
do reino partiu em 1615, nomeado conquistador é po 
voador do reino de Benguela, se fixaram ali os por- 


Estava Paulo Dias em preparativos duma expe- 
dição ao Dongo, a fim de destruir Cavassa, capital de 
Angola Quiloauje, e prendê-lo, quando a morte o sur. 
preendeu repentinamente, sucedendo-lhe Luís Serrão no 
governo. O grande capitão faleceu em plena glória o 
deixou bem lançados os fundamentos da benéfica civi- 
lização portuguesa em Angola. 


Coronel Josó Baptista Barreiros 


ao sudoeste da estrela «pi». Avisou os astrônomos pro- 
fissionais em Tóquio. Deram-lhe razão — e puseram no 
novo cometa o nome do jovem torneiro. Também lhe 
poderiam chamar «cometa de 100 francos», em memória 
do que Ikeyo gastou no aparelho que lhe permitiu a 
descoberta em questão. 
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CAMINHOS MONÓTONOS 


Sucedem-se os dias da nossa vida | gem e de a admirar nas suas linhas 


ção um tanto distraída, como acon- A vida interior obedece a normas 
tece quando atravessamos, numa in- | idênticas, Que importa, então, a mo- 
terminável recta, vastas regiões pla-| notonia a que as circunstâncias da 
nas, quase sempre iguais A sensação | existência nos sujeitam, se a inten- 
não é, por certo, das mais agradá-| ção superior que as valoriza lhes 
veis... Dir-se-ia que tal monotonia | pode prestar o máximo relevo? Que. 
nos prende, na. ideia desconsoladora | importam os actos apagados que são 
de que «terá de ser sempre assim>,)o fruto da nossa pobre actividade, 
e que nenhuma mudança virá trazer, | se a graça deles se serve para ope- 
à nossa vida, O interesse da sua no- | rar maravilhas? Que importa, afinal, 
vidade. O que fazemos, se nessa série de pe- 
Não é agradável a sensação, volto | quenas acções atingimos o mais alto, 
a dizê-lo. Mas isso é o menos, Do que |o mais belo o mais nobre ideal: o de 
não é agradável podemos tirar pro-| dar glória a Deus?! 
veito, muito proveito, mesmo. Pior O que importa é avivar a nossa 
é para nós, com certeza, a possibili- | fé, e evitar a rotina que nos espreita 
dade de cairmos numa rotina peri- | quando nos quedamos nas baixas re- 
gosa, com as suas tristes consequên- | glões da mediocridade. Se nos esfor- 
cias de adormecimento espiritual e| carmos por vencer as sendas íngre- 
de diminuição de vida, que acabarão | mes da perfeição, estaremos salvos. 
por nos fazer seguir pelo caminho | Serão todos iguais, esses passos man. 
fora, à maneira de sonâmbulos in-| tidos a custo no caminho ascenden. 
conscientes. te.. Mas cada um deles trará um 
Despertemos! Não hã monotonia |novo interesse à nossa vida. São 
na vida espiritual, Se as circunstân- | como as pedras finas que ainda que 
clas exteriores da existência nos can- | sejam duma só-cor e dum só tama- 
sam pela sua uniformidade, refugie- | nho, prestam, na sua abundância, à 
mo-nos resolutamente no santuário | mesma jóia, o valor incalculável da 
íntimo da nossa alma, onde todas as | sua riqueza e da sua formosura. 
experiências são novas sob a acção Margarida de Magalhães. 
divina que lhes imprime a sua perene N 
e sempre renovada beleza. SEE 
De facto, a beleza vive. E é assim | «() Comércio do Porto» 
que se pode transformar, alterar, Asst: 
aumentar otminuir tes dioeras Bo nado pelo sr. Rogério Nogueira 
Ú Viana, presidente da Comissão Municipal 
tomarmos como exemplo a belera qe Turismo da Póvoa de Varzim, rese- 
duma paisagem, quantas provas desta | bemos um amável ofício de agradeci- 
verdade descobrimos nos múltiplos | mento pela reportagem, feita por «O Co- 
aspectos que ela apresenta, conforme | mércio do Porto», sobre a visita pres! 
a hora, o tempo, os efeitos de luz, a | dencial aquela prala e acerca das Festas 
estação do ano! Se temos amor aos| de S. Pedro. 
espectáculos da natureza, nunca nos| — 2 Te 


ei, do Corpir uma ve pat | Devem (e sido: raptados 


seja, de contemplar uma bela paisa- 


“TE 


da região do Mocondo (Angola) 


LUANDA, 7-—Na região do 


Não disse o P.* Diogo o local da acção, mas ins- | Mucondo, desapareceram dois euro- 
truinos o «Catálogo dos governadores», anexo aos|peus, o fazendeiro Artur da Silva 
sAnais», quando fala na conquista de Golungo neste | Pascoal e o camionista João Rosado 
ano de 1586. Nem Luis Serrão pôde perseguir as em- 
balas de Calunga e Caculo, nem mesmo lhe consentiu 
o cansaço dos seus soldados efectuar a transposição 
do Lucala ainda naquele dia 11, quarta-feira, operação 
que só foi levada q efeito no imediato. Uma vez pas- 
sados para o Norte do rio, marcharam os nossos con- 
tra os domínios do traidor Cacobasa, «que he hum dos 
mayores senhores deste Reino». Grande era o poder 
deste régulo, como excessiva sua soberba. Quando se 
deslocava, além de se fazer acompanhar de numerosos 
guerreiros, levava consigo «também quinhentas e mais 
molheres todas vestidas com seus ferragoulos ricos de 
Portugal, cousa que elles tem por grande estado». Ata- 
cado na sua libata, Cacobasa fugiu em direcção a Ca- 
basa, mas Serrão lhe foi no encalço, o tomou e o fez 
degolar. Em seguida, instituiu Serrão, em seu lugar, 
novo soba, de sua escolha. 

A repercussão deste triunfo foi duma incontestável 
importância, Voltaram à obediência os tíbios, foram 
destruídos adversários poderosos e a lição infligiu tal 
medo aos relutados que o P.' Diogo da Costa deixou 
definido o efeito nestas palavras: «Causou isto muyto 
medo a todos e agora não ousa nenhu, bolir, esperamos 


Cançado, suspeitando-se de que te- 
nham sido raptados pelos terroris- 
tas que infestam ainda aquela re- 
glão. — ANL. 


que cedo dará em Cabasa, cousa quo 


instalado; sonho demasiado belo porque, sem dúvida, a rica e elegante 
Adriana devia ter escolhido qualquer casa luxuosa de preços elevados. 

Além disso, a antiga tacanhez de que ainda se não tinha despo- 
Jjado inteiramente, fazia tremer o pobre rapaz, ao lembrar-se da elegância 
do serviço e da clientela, e da impertinência do pessoal para com a 
sua apagada pessoa. 

Mas, no fim de tudo, também não era impossível que Adriana 
não gostasse das Pousadas ou Estalagens de luxo ... 

Para saber bem com o que podia contar, passou nesse mesmo dia 
por uma, encheu-se de coragem e perguntou a um porteiro impertigado 
se poderia conhecer a lista dos hóspedes esperando encontrar nela os 
nomes de amigos cuja instalação ignorava. Essa lista, comunicada de 
má vontade, na recepção, não incluía o nome desejado, com o que Fabri- 
clo se sentiu contente. 

Satisfeito, também, com a sua habilidade, e cada vez menos tímido, 
repetlu-a, com igual resultado noutro hotel, e a esperança no seu 
coração crescia cada vez mais; o seu sonho ia-se tornando menos 
inacessível. 

Restava ver em casas mais modestas, em pensões de primeira 
para familias de categoria desejosas de paz, de verdadeiro conforto, 
de sadia e saborosa cozinha, as quais formavam a sua flel clientela. 

Ali, porém, a investigação tornava-se Impossível: nesse melo quase 
familiar, todo o interrogatório acerca de Adriana se arriscava a ser-lhe 
comunicado, temível perspectiva que perturbava o rapaz e lhe apertava 
a garganta. 

Ora o acaso que, por vezes, = mais amiúde do que se julga — taz 
as coísas muito bem, levou-o à frente duma dessas pensões de aspecto 
particularmente simpático no momento exacto em que Adriana saía. 

Com um casaco de lã beige e, na cabeça, um gorro do mesmo tom 
de cor, parecia ainda mais nova do que em Lisboa e sobretudo mais 
à vontade, 

— A imagem da felicidade! — pensou Fabrício. — Ao menos, ela 
sabe organizar a sua vida, enquanto que eu!... 

A jovem afastou-se na direcção da praia, primeiro seguida, mas 
depois abandonada por aquele que acabava de fazer esta viagem só para 
a ver. B que se tratava para ele de tomar uma decisão rápida; e, sem 
sequer perguntar 2 si próprio se Adriana habitava naquela pensão, ou 
se não se encontrava ali por acaso àquela hora meridiana, entrou no 
vestíbulo ornado de plantas verdes, de baús rústicos e de cobres faiscantes. 

Nesse vestíbulo, um senhor e uma dama respeitáveis; instalados 
em cadeiras de braços feitas de vime, conversavam com uma voz discreta; 


dois europeus que desapareceram 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.o 233 


nuel Cardoso, de 14 anos de idade, 


estudante do liceu e residente em 
[d Benfica - Lisboa, na Rua da Cavaca, 


agosto, 7 | foi arrastado pela corrente, que mo- 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — Com | mentos depois o fez desaparecer. 


a presença do governador civil do Aveiro, | Todos os esforços feitos pelos popula- 
tração E pia 


rviços de Incêndio res a que o infeliz com gritos afli- 
tivos chamou a atenção, de nada 
valeram. Era filho de Ezequiel Car- 


doso e de Maria Eulália Correia e 


a o] encontrava-se nas Caldas de Aregos, o to, a medida do ancioso desejo que 
Esp PSA E SRRR] e mãe, férias E o foi Eu ARAME NTE tom do. go: dE ca utilidade em 
44, (Ah (4 Seu [/, €! e e J lança seu avô Manuel Correia — corretor ia E GRANDE ARRÁIA, (Anúncio) 
E: do Hotel Parque. As pesquisas con- | SANTARÉM, 7 — De — Nos , 1h e 15 do Agosto 
a, AA E 5 ni + 7 — Deu entrada há-de ter lugar o arraial da Se- 

nec en — tinuam a ser feitas pela família e 


populares. 


DEVIDO A QUESTÕES DE ÁGUAS 


três membros de uma família 
de S. Gião, Oliveira do Hospital 


AGREDIRAM A PAULADA 
UM AGRICULTOR 


que sofreu graves ferimentos 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 7 — 
Na povoação de S. Gião, deste con- 


seguindo 
depois mera o concelho de Arouca. — C. 
celho, envolveram-se em: desordem, 
por questão de partilhas de águas, 


À Real Marinha Britânica 
e Manuel Garcia Galvão, de 32 anos, 


casado, senrador; sua mulher Ben- 
a vinda Morais e um filho destes, An- 
S|tónio Augusto Almeida Garcia, que 
agrediram bârbaramente à paulada 
. Francisco Amaro, de 3) anos, casado, 
sa fundo nas pesquisas 
oceanográficas 
a 


agricultor, que sofreu graves feri- 
mentos e foi conduzido ao Hospital 

A Marinha de Guerra britânica 
resolveu, dedicar parte importante 


da Fundação Amaro Dinis, desta vila, 
onde foi devidamente socorrido. A 

dos seus créditos à investigação 

oceanográfica — anunciou recente- 


mente o almirante Irving. De 
cooperação com as marinhas nacio-| POR TER CAÍDO À LINHA FERREA 


mais dos países da Comunidade tação » Paio de Oleiros 
Britânica, como a Austrália e a dito d ge boba alga 
UMA CRIANÇA TEVE 


Nova Zelândia, a «Royal Navy» 
empreendeu estudos sobre as pro- DE SER HOSPITALIZADA 
S. PAIO DE OLEIROS, 7 — 


fundidades submarinas. 
A «Royal Navy» está decidida q 
promover uma autêntica meteoro-| Quando se encontrava a brincar com 
logia submarina, estudando as cor-| outras crianças, junto ao cais desta 
rentes marinhas, as variações do| estação, e precisamente no local onde 
campo magnético e da gravidade | existe uma ribanceira perigosa que 
sob o mar. Amostras dos fundos|não tem qualquer espécie de res- 
submarinos e da água do mar serão | guardo, caiu à linha férrea o menor 
colhidas em diferentes pontos dos | Napoleão Oliveira Santos, de 3 anos 
cinco oceanos. Navios militares en-| de idade, filho de Napoleão Pereira 
carregar-se-ão das análises dados Santos e de Noémia Gomes de 
flora e da fauna marinhas. Oliveira, residentes nesta freguesia, 
Sublinhou o almirante Irving a | ficando gravemente ferido na cabeça, 
importância primordial da inves-| pelo que teve de ser socorrido no 
tigação oceanológica nara a Mari- | Hospital de Nossa Senhora da Saúde 
nha britânica, mormente na época | — desta localidade. 
da navegação submarina. O relató- Como aquele local é de muito 
rio do mesmo almirante acrescenta | movimento e existe lá aquele preci- 
pício, chama-se a atenção da C. P. 
pr om 


rSSãO. perde 


que 
civil e outras entidades oflcints, 


TERES e o 


am 


tares da Comunidade Britânica, de a A 
que uma parte importante poderá | O mar arrojou à praia da Torreira 
ser encontrada no mar. DAI 
Durante o ano passado, seis OJOORPO DAQUI SR IUDANTE 
unidades da «Royal Navy» efectua- QUE NO PRETÉRITO MES 
ram, pela primeira vez, pesquisas a 
oceonográficas a grandes profundi- perecera afogado em Silvalde 
dades. As zonas inspeccionadas si- y 
tuavam-se ao largo de Hong-Kong, MURTOSA, 7 — Deu à costa, na 
de Borneu, a leste da costa afri-| praia da Torreira, deste concelho, 
cana, perto de Chipre e das Baha- |no lugar de Quintas do Norte, o 
mas. cadáver do estudante António Pe 
reira Cabral, de 18 anos, natural da 
freguesia de Brunheiro, deste conce- 
lho, filho do sr. Jaime de Matos 
Cabral e que foi arrebatado pelo mar 
quando tomava banho na praia de 
Silvalde, no concelho de Espinho, em 
28 do mês findo, como, então, se 
noticiou. 
O funeral realizar-se-á amanhã, 
pelas 17 horas, de casa dos pais, 
neste concelho, para o cemitério de 
Brunheiro. 


PRÓXIMO DE VIDE 


uma caminhota ao recuar 
colheu dois homens 


UM DOS QUAIS MORREU 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 7 — 
Quando à caminheta S 0-14-64, per- 
tencente à firma António Martins, 
Lia, de Cerdeira (Arganil) e con- 
duzida pelo motorista Máximo Bento 
Galina, de 39 anos, casado, residente 
em Coja, procedia à carga de toros 
de pinheiro, na estrada de Alvoco 
de Várzeas, deste concelho, a Vide, 
e no fazer uma marcha de recuo, 
atropelou com o rodado traseiro, 
João Manuel Almeida Duarte, de 18 
anos, solteiro, de Cerdeira e que teve 
morte imediata e Manuel Augusto 
Ce Brito, de Boloquinhos (Vide), que 
sofreu ligeiros ferimentos. os 
sinistrados eram ajudantes do moto- 
rista. Tomou conta desta ocorrência 
a P.V.T. do posto das Vendas de 


Galizes. 


ele fumava, ela trabalhava num abafo de 1. Nem um nem outro voltou 
a cabeça para ver quem chegava. 

Um pouco acanhado, Fabricio avançou alguns passos, tossiu e, 
dando meia. volta, dispunha-se a salr quando a senhora lhe disse : 

—O senhor queria talvez falar com a senhora D. Lúcia? 
A senhora D. Líúcia?... Não... isto é, não sel quem é essa 


senhora, 

O ar assustadiço do desconhecido, o seu balbuciar, Impressionaram 
desfavorâvelmente o casal respeitável: «Este homem é talvez um aven- 
turetro que vaguela por aqui sem fim confessável..». A senhora, de 
lábios cerrados, retomou o seu trabalho em silêncio. 

Mas já Fabrício se havia refeito da primeira hesitação. 

— Desejo saber se há algum quarto livre. 


A. dama nada fará para facilitar a este aventureiro a sua entrada 


na pensão. O fumador, pouco indulgente, a princípio, mas mais com- 
preensivo depois, indica uma porta ao rapaz, dizendo: 

—£ por aqui. D. Lúcia o informará. 

Muito bem! Tratava-se da dona ou gerente desta casa. 

E Fabrício bateu à porta indicada. 

Antes de responder à pergunta do pretenso hóspede, a amável 
senhora começou por lhe fazer uma pergunta indiscreta. 

— Quem fi senhor, que lhe recomendou a minha casa? Não 
fazemos publicidade, toda a clientela nos vem por Indicação de antigos 
hóspedes que ficaram nossos amigos, Não há nisto nenhuma descon- 
fiança, creia. Vejo perfeitamente com quem falo. 

Esta senhora, pronunciando as palavras com um saboroso sotaque 
algarvio, sorriu-se depois, e este sorriso era destinado a pôr à vontade 
o cavalheiro desconhecido, provando-lhe ao mesmo tempo à alta honora- 
bilidade da casa e « fidelidade dos seus clientes. 

Mas o rapaz, por falta de referências a fazer, ficou terrivelmente 
atrapalhado. 

—B que — murmurou — ninguém me recomendou a sua casa, 
minha senhora. Fui eu que a notei ao passar; agradou-me com o seu 
gracioso jardim; parece-me tão alegre, tão asseada, tão bem situada! 

Nada podia ser mais agradável à proprietária do que estas poucas 
palavras e nem reparou no nervosismo daquele que as proferia, 

— Como o senhor tem razão! — exclamou ela. —E a pensão que 
está melhor situada em X... Quanto à limpeza e ao esmero no serviço, 
não temo nenhuma concorrência e também não a temo pelo que respeita, 
à cozinha. Quando tiver tomado cá a primeira refeição, verá que não 
procura mais nenhuma. outra casa deste género. 


da Costa Alves, que sofreu ferimen- 
tos graves. O sinistrado foi devida- 
mente socorrido, A P.V.T. tomou 
conta da ocorrência. 


concorrónoia de povo, ao longo da 
linha, é saudada a sua passagem, 

,Provam estes factos que o 
público sabe reconhecer a impor- 
tânoia das vias férreas e dar, no 
entusiasmo com que festeja cada 
passo dado para o progresso deste 
fecundo e prodigioso melhoramen- 


FICOU MUITO CONTUSO 


um trabalhador rural de 
Abitureiras, Santarém 


ES 30% 0 E 2 E 


mhora da Saúde da Serra, em 


no Hospital desta cidade, Adelino | & hora da Saite d 


Madeira Montês, de 43 anos, casado, 
trabalhador rural, do lugar de Abi- 
tureiras, por, no lugar de Casais do 
Vidigão, ter sido barbaramente agre- 
dido com um ferro por Alberto Cos- 
ta, ali residente. Como apresentava 
várias contusões pelo corpo, ficou 
para observações naquele estabeleci- 
mento hospitalar. 


As autoridades da localidado 
diligenciam manter a melhor or- 
dem, polícia e sossego: mor (sso 
os romeiros e devotos nodem con- 
correr sem receio âquela função e 
satisfazer suas promessas. 


EEE 0 


E 0 0 0 0 0 2 6 E EE 0 6 06 
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gusto da Costa e de Palmira Almeida 
Silva, residente no lugar de Pegas, 
da freguesia de Lamoso, e natural 
de Vila Nova de Famalicão, foi em- 
ERROU RD ROL IST bater violentamente nas traseiras da 
QUE, NA FREGUESIA | caminheta de carga O P-77-14, per- 
DE EIRIZ, FREAMUNDE | tencente à firma Ribeiro & Bessa, 
da freguesia de Penamaior, Paços de 
Ferreira, e conduzida pelo sócio Joa- 
a quim Ribeiro, residente na freguesia 

FREAMUNDE, 7 — Hoje, por | de Água Longa, Santo Tirso, tendo 
volta das 7 horas, no lugar de Além, | ficado bastante ferido. Embora trans- 


POUCOS MOMENTOS TEVE 


chocou contra um carro pesado 


da vizinha freguesia de Eiriz, deste | portado imediatamente ao Hosptal 
concelho, quando entrava numa cur- | go Paços de Ferreira, quando ali che- 
zada, José da Silva Costa, solteiro, | À G,N, R. tomou conta da ocorrência 
de 24 anos, serralheiro, filho de Au- | & entregou o respectivo processo e 
o motorista ao poder Judicial. 
Violento embate de veiculos 
AR 
«A Ponte da Arrábida | so cure resuiros om nonem 
FICAR EM PERIGO DE VIDA 
: FAFE, 7 — Na noite de ontem, 
sobre 0 rio DOUro| uma biciscia motorizsis e onvasto: 
los srs. Manuel de Sousa Cabaço, 
€ OS SEUS ACESSOS*| cobrador e Custódio Durães, moto- 
rista, ambos desta vila, colidiram 
O Ministério das Obras Públicas, | Violentamente na Rua da Cumisira 
tradas, publicou um volume sobre a | pifal da Misericórdia em estado mui- 
grandiosa obra da Ponte da Arrábida | to grave. 
é dos seus acessos, ilustrado com mui.) A P.V.T. tomou conta da ocor- 
tas fotografias, algumas delas a cor.| rência. 
mental obra de arte bem merecia ser 
registada num documento à parte| "2 1 Ê ad 
como este, agora editado, e que con- 
tém preciosas indicações sobre as di- 
versas fases do trabalho. 
Dividido em quatro partes, o volu- 


va, montado numa bicicleta motori- | gou, poucos minutos teve de vid 
NUMA DAS ARTÉRIAS DE FAFE 
móvel, guiados respectivamente, pe- 

através da Junta Autónoma de Es: | tendo o primeiro recolhido ao Hos- 

A importância técnica da mon E 
me insere, em cada uma delas, ele- 


AGOSTO, 7 
PRESENÇA AGRADAVEL 


msm 


transparecer a eatistação 

possuídos. 

* À meior representação era de france- 
ses, que foram agradavelmente surpreen- 
aidos com a gentileza vimaranense de ter 
dedicado um belo carro da imimitável 
Marcha Gualterlana, intitulado «Paris. 

sempre Paris !», à França. O reconheci- 
mento desses nossos hóspedes manifestou- 
-se nos vibrantes aplausos que dispensa- 
ram eo belo cortejo e principalmente ao 
carro dedicado à sua Pátria, 

Este apontamento, que Tegistamos com 
natural satisfação, deveria aproveitar ao 
S.N.L. para ligar, de futuro, mais tmpor- 
tância às Festas Gualterianas, dando-lhes 
& colaboração e ajuda válidas, que bem 
merecem pela posição cimeira que con- 
quistaram entre as festas portuguesas, o 
ainda pelo tipismo de que se revestem. 

E tento não constituíria, em nosso 
entender, mais do que um acto de justiça. 


SUFRAGANDO 


Amanhã, quinta-feira, às 11 horas, no 
templo de S. Sebastião, serão celebradas 
missas comemorativas do 7.º dia da mor- 
te do saudoso dr. Carlos Saraiva de Car- 
valho Brandão. 


CAIU DA MOTORIZADA 


Vitima do queda quando, montado na 
sua bicicleta motorizada, passava no lugar 
da Poça do Bairro, na estrada Guimardes- 

No -Braga, fol transportado ao Hospital da 
mentos de carácter histórico, sobre as | hisericórdia desta cid 

pontes construídas sobre o Rio Douro; operário fabril, 

de carácter técnico e numérico àcerca | casado, residente no lugar de Campelos. 

da Ponte da Arrábida; descrição € | freguesia de S. João da Ponte. Ficou ali 
características das suas vias de acesso | internado é 0 seu estado é pouco eutis- 

e, por fim, uma relação detalhada de | tatório, — €, 

todos os” principais colaboradores E 

dessas obras que tanto prestigiam o|———— “Sã E mm 


Ministério das Obras Públicas, seus 


departamentos responsáveis e os técni= 
gos portugueses, dos quais é justo sa-| |) 
lentar o autor do projecto, prof. eng. 


Edgard Cardoso e o empreiteiro eng. 
Pereira Zagallo e o seu mais directo 
colaborador eng. Pereira de Sousa. 

Além das fotografias, o documento | | CAMPO DA BOLA — O campo da bola 
é valorizado, ainda, com numerosos | iniciativa do prior desta freguesia, erá 


desenhos e gráficos sobre a Ponte da | Bira qor, uantutedo em Abril hassado, 
Arrábida e seus acessos, alguns muito | grandes” chuvas" de” Eriaspinv uia ends 


pormenorizados e de reconhecido in-| ger inaugurado na altura prevista 
teresse técnico, bem como pelas gra- Os trabalhos estiveram parados, mas 
vuras da medalha comemorativa da | vão, agora, principlar e tudo leva à crer 
inauguração da obra, que reproduzi- que no prazo de dois meses estejam con- 
mos, e da qual foi enviada uma para | luídos. 


Ve l 
o nosso jornal, gentileza que agrade- tanhão a Cada Togo de qua de fit) esta 


freguesia. — C, 


AGOSTO, 7 


— Quando tiver tomado a primeira refeição ?!... Quer Isso dizer 
que me aceita sem nenhuma recomendação dos seus amigos? 

—E exacto ! 

Olhou bem de frente para o seu visitante, tomou um ar gentil 
e declarou risonha : 

— Pois bem, o senhor é para mim o que a minha casa é para. si: 
agrada-me como hóspede. Julgo que sou fisionomista: tenho visto tanta 
gente! e estou certa de que o posso admitir aqui. Mas não diremos que 
velo sem recomendação. Justamente ontem, saíram duas senhoras e tenho 
os quartos ainda livres, um grande e um pequeno. Qual dos dois quer ver? 

— O pequeno, sim, o pequeno. 

— Muito bem, compreendo. 

Foram-lhe comunicados os preços; Fabrício reprimiu um gesto 
de surpresa. Mesmo o quarto pequeno ultrapassava as suas previsões 
quando, em Lisboa, decidiu esta viagem. Enfim! a sua situação em casa 
do dr. Mesquita restabeleceria em breve o equilíbrio do orçamento 
familiar. 

Aceitou, pois, as condições de D. Lúcia e seguiu uma criada de 
quarto até ao aposento que lhe era destinado, quarto encantador com 
as suas tintas suaves e a sua janela rasgada que deixava espraiar-se 
a vista sobre o jardim e o mar refulgente. 

A sua satisfação foi muito apreciada por D. Lúcia quando ele 
lha exprimiu mais tarde, antes de tr buscar as restantes malas à estação. 
Mas uma surpresa desagradável o esperava quando, já com as malas, 
voltou à pensão. 

Caro senhor, tem aqui a sua ficha, peço-lhe o favor de a 
preencher antes de subir; feito isto, ficaremos a conhecer-nos mituamente. 

Uma ficha! Fabrício, como nunca tinha viajado, não previra esta 
formalidade. Ser-lhe-ia preciso então escrever o nome, a direcção, a idade, 
comunicar tudo isto a D. Lúcia e, por ela, aos actuais hóspedes da casa? 
Que pensaria Adriana ao saber o seu noivo ressuscitado, aquele ser 
grotesco e vencido de que não podia guardar senão uma recordação 
muito triste 7 ! 

Não, por nada deste mundo se resignaria a esta situação ridícula. 
Queria gozar em paz a sua presença, readquirir à sua vista gosto pela 
acção, pelo desejo de viver a sua verdadeira vida. 

Mais tarde, quando ela tivesse visto que ele era como os outros 
homens, não sentiria vontade de rir ou de ter compaixão pela sua pessoa, 
e, se alguma vez o encontrasse, talvez o acolhesse com simpatia. 


(Continua) 


E Comércio do Ports 


O ACORDO NUCLEAR | A INVASÃO DO HAITI 
ASSINADO EM MOSCOVO »—» (Cont. da la página) 


»—s» (Cont. da La página) 


gos combatentes judeus em Washington. 

Harriman declarou no entanto que 3 
proposta de Kruchtchev de trocar obser- 
vadores militares para prevenir qualquer 
ataque de surpresa não era desprovida 
de interesse, «O Presidente do Conse- 
lho soviético — acrescentou — declarou 
em Moscovo que «não se opunha à ins- 
talação de equipas fixas, mas não que- 
ria equipas móveis, cuja acção de es- 
pionagem seria evidente». 

Harniman disse também ignorar se 
poderia ser tomada em consideração a 
proposta de Kruchtchev de concluir um 
pacto de não-agressão entre a N.A.T.O. 
e o Tratado de Varsóvia. Os Estados 
Unidos — afirmou em substância — 
têm de consultar os seus aliados sobre 
o assunto, e não querem fazer seja o 
que for que atente contra a liberdade 
te Berlim-Deste ou provoque a divisão 
da Europan. 

Voltou à afirmar que o acordo assi- 
nado em Moscovo não está ligado a 
qualquer outro acordo secreto, «Krucht- 
chevy — declarou — assinou este tra- 
tado por várias razões. Pretende antes 
de mais nada evitar uma guerra nuclear. 
A seguir, quer isolar a China Comunista, 
e, finalmente, acha que a corrida aos 
armamentos é dispendiosa e que esse 
dinheiro deve ser utilizado de preferên- 
cia mo desenvolvimento «a economia 
soviéticas, — F. P. 


U Thant 
pia 


de alguns países não terá 
influência na aplicação 


do acordo de Moscovo 


COPENHAGUE, 7 — «Os paises 
que não desejam assinar o Tratado 
Nuclear de Moscovo são uma minoria, 
e a sua recusa não terá qualquer in- 
fluência na aplicação do acordo», de- 
clarou o secretário-geral das Nações 
Unidas, U Thant, ao passar pelo aero- 
porto desta cidade, a caminho de Nova 
lorque. Acrescentou que a cerimónia 
levada 3 cabo na capital soviética foi a 
«manifestação simbólica que prenuncia 
o inicio de uma nova era, de melhores 
relações internacionais». 

Com efeito, <alientou, o ambiente 
politico melhorou considerâvelmente e 
a «temperatura baixou». O Tratado de 
Moscovo, disse, terá como principal con- 
sequência o aumento dos esforços no 
campo do desarmamento, em especial na 
Conferência de Genebra, Quanto às Na- 
ões Unidas vão discutir a questão do 
to ma próxima sessão, a co- 


A ITALIA E A BÉLGICA ASSINAM 
HOJE O ACORDO DE CESSAÇÃO 
DOS ENSAIOS NUCLEARES 


ROMA, 7 — Os embaixadores de 
ltália em Londres, Moscovo e Washing- 
ton, assinam amanhã, 8 de Agosto, em 
mome do Governo italiano, o Tratado 
de Cessação Parcial dos Ensaios Nuclea- 
res. Foram dadas instruções, nesse sen- 
tido, por Attílio Piccioni, ministro dos 
Negócios Estrangeiros, — F. P. 


* 

BRUXELAS, 8 — A Bélgica assina 
o Tratado de Moscovo amanhã 8, pri- 
meiro dia em que o Tratado fica aberto 
às assinaturas dos paises aderentes. Os 
três embaixadores da Bélgica em Lon- 
dres, Moscovo e Washington procedem 
a essa assinatura, anuncia-se oficial- 
mente esta tarde. — F. P. 


AS MENSAGENS DO PAPA 
PAULO VI 

NAÇÕES UNIDAS, 7 — O secre- 
tariado-geral das Nações Unidas pabli- 
cou o texto do telegrama enviado por 
Paulo VI à U Thant, por ocasião do 
acordo de Moscovo: 

Respondendo ao Soberano Pontífice 
o secretário-geral das Nações Unidas 
declarou: «Fiquei muito comovido , ela 
graciosa mensagem que Vossa Santidade 
teve à bondade de enviar-me por oca- 


estavam conti 


lasse a notícia à Imprensa. 


os quadros. 


N. 
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A astronanta soviética Valentina Tereshkova foi promovida ao posto 
de capitão da força aérea. Quando da 
volta da Terra no «Vostok-6», tinha a patente de alferes. 


O Conselho Mundial de Igrejas dirigiu um apelo aos seus membros 
a fim de reunir 500.000 dólares para a construção de duas Igrejas, 
uma escola e diversas casas de madeira na periferia da cidade de 
Skoplje — anuncia-se em Utrecht. 


Em consequência dos recentes atentados a dinamite no Alto Adígio 
(Itália), o Ministério do Interior adoptou medidas especiais de segu- 
rança nos pontos nevrálgicos da península, Decidiu que terão do ser 
revistadas todas as bagagens deixadas nos depósitos de caminhos de 
ferro, Há dois anos explodiram algumas bombas-relógio nas arreca- 
dações de bagagens das estações do Roma, Milão e Verona, que 


Por outro lado, a região fronteiriça do Alto Adígio é viginda por 
helicópteros da polícia e carabineiros, 


O escritor norte-americano Paul Gallico desposou a baronesa Von 
Falztein, numa cerimónia celebrada no dia 19 de Julho, no registo 
de Monte Carlo. Um funcionário contou aos jornalistas que o noivo 
pediu ao pessoal presente que mantivesse rigoroso sigilo e não reve- 


O brigadeiro Abdul Karim Farhan, num artigo publicado na revista 
do exército «Al Jundi» afirma que o Mulla Mustafa Al Barazani, 
«leader» dos rebeldes kurdos, é um agente comunista que recebe 
orlentação de Moscovo e fundos do Israel. No artigo acrescenta-so: 
«Do interrogatório de prisioneiros, das loucas campanhas lancadas 
contra o Iraque por Moscovo, e da fuga para o território rebelde de 
comunistas procurados, conclui-se que Barazani é um comunistas. 


A «Scotland Yard» pediu à «Interpol> para se opor s qualquer tenta- 
tiva que os gatunos porventura façam para venderem na Europa, 
Os quadros e as pratas — avaliados no equivalente a 1.600 contos — 
quo roubaram da residência londrina do Michael Sieff, director de 
uma cadela de armazéns comerciais, Os seguradores ofereceram duas 
mil libras — 160 contos — de alvicaras a quem ajudar a recuperar 


A exportação britânica de produtos de borracha (pneus excluídos) 
atingiram o valor de 13 milhões de libras esterlin: 
milhão de contos), durante o primeiro semestro de 1963 — mais 
16 por cento do que no mesmo período de 196%. 


Um comuntcado transmitido pela Rádio Bagdad afirma que 242 par- 
tidários do chefe rebelde kurdo Mulla Mustatá Al Barazant se ren- 
deram, entregando as suas armas às forças militares iraquianas. 


sido kia assinatura do Tratado proibindo 
as experiências nucleares. Partilhamos 
todas a esperança tão eloquentemente 
expressa por Vossa Santidade de que 
seja possível abrir caminho para uma 
paz nova e verdadeira». Esta mens. am 
foi transmitida por intermédio do Se- 
cretário de Estado da Santa Sé, cardeal 
Cicognani. — F. P. 


«A PAZ É O REFLEXO DA ORDEM 

QUERIDA POR DEUS CRIADOR 

E REDENTOR» — DISSE O SANTO 
PADRE 


CIDADE DO VATICANO, 7 — 
«Este acontecimento permite ao Santo 
Padre pôr em relevo os elementos fun- 
damenliais, constilutivos mesmo, da 
paz» — declara o «Osservatore Roma- 
no» num comentário consagrado à men-. 
sagem de Paulo VI a eKnnedy, Krucht- 
chev, MacMillan e U Thant por uca- 
sião da assinatura do Tratado Nuclear 
de Moscovo. 

«Com efeito, boa vontade, concór- 
dia e pressa de bem continuar foram de. 
manstradas» acrescenta o jornal. «As 
tristes experiências de episódios ainda 
recentes, os perigos que podem ameaçar 
O inapreciável da paz levam hoje o Santo 
Padre à insi por uma nova e verda- 
deira paz no Mundo. Nova, como con- 
sequência suprema do reconhecimento 
claro dos direitos de Deus e da pessoa 
humana (criatura de Deus) no repudio 
de toda a injustiça e no respeito de uma 
prerrogativa inapagável: a liberdade das 
almas. Verdadeira, se for considerada 
com um dom de Deus: verdade infi- 
nita, justiça suprema». 

O «Osservatore Romanos conclui: 
«O primeiro, o autêntico e inspirado da 
vocação universal é o Papa, não por 
uma supremacia efémera de poder, mas 
porque a paz — como disse Paplo VI 
na sua mensagem — é o reflexo da or- 
dem querida por Deus Criador e Reden- 
tor», — FP, 


PAÍSES QUE JA ADERIRAM 
AO ACORDO 

WASHINGTON, 7 — Já aderi- 
ram ao acordo nuclear de Moscovo 
56 países, além dos três signatários 
— disse hoje o informador do De- 
partamento de Estado. Acrescentou 
que os representantes diplomaticos 
na maior parte dos casos, os embai- 
xadores de 19 dessas nações assina- 
rão amanhã o tratado em Washin- 
gton. Trata-se dos seguintes paises: 
Australia, Mexico, Canadá, India, 
Nova Zelandia, Filipinas, Malasia, 
Liberia, Tailandia, Persia. Polónia, 
Bélgica. Bulgaria, Itália, Jugoslávia. 
Finlândia, Checoslováquia, Romenia 
e Hungria. 

Haverá ao mesmo tempo assina- 
turas simultâneas do tratado em 
Londes e em Moscovo. O informa- 
dor do departamento de estado 
acrescentou que basta assinar o tra- 
tado numa das três capitais. mas 
qualquer potência, se o desejar, po- 
de assinar também nas duas outras 
capitais. 

O departamento de estado ainda 
não indicou quais os países que as- 


as 


Vai ser aumentado 


0 soldo dos militares 


nos Estados Unidos 


WASHINGTON, 7— A proposta 
para o aumento do soldo dos milita- 
res norte-americanos — um bilião e 
duzentos milhões de dólares, o que 
equivale a 34800000 contos —foi 
ontem aprovada no Senado por 84 
votos sem oposição. 

A medida destina-se a encorajar 
os oficiais qualificados e os soldados 
alistados a optarem pela carreira 
das armas, 

Inclui, também, prémios para 
médicos e dentistas e um bônus de 
55 dólares (1595 escudos) por mês 
para os militares expostos ao fogo 
inimigo nas frentes da «guerra fria», 
como no caso do Vietname. 

Quase todos os 1900000 homens 
que constituem, actualmente, as for- 
cas armadas dos Estados Unidos, 
são beneficiados pela reforma, a 
partir de 1 de Outubro, bem como 
os reservistas e os 417 mil militares 
aposentados. — ANT. 


inta-l 


ia viagem do três dias à 


a guardar» por terroristas. 


(mais de um 


REUTER, F. P. e ANI 


feitio 


ou de Cuba. Depois de elogiar o ge- 
neral Cantave, o antigo ministro 
afipmou que as forças militares de- 
sembarcadas no Haiti, de cooperação 
com elementos da resistência clan- 
destina no interlor do país, compro- 
meteram-se a restabelecer um Gover- 
no Democrático Provisório que pro- 
cederá a eleições dentro de um prazo 
razoável, - 

Segundo Rigaud, as tropas de de- 
sembarque vão tentar reforçar-se no 
Norte do Haiti, antes de prosseguir 
a marcha em direcção a Port au 
Prince. —F, P. 


OS DISTRITOS DO NORTE JA 
FORAM ISOLADOS DO RESTO 
DO PAIS 


SÃO DOMINGOS (República Do- 
minicana), 7 — As forças invasoras 
do Haiti prosseguem no seu avanço, 
auxiliadas muitas vezes pelos campo- 
neses e desertores do Exército de 
Duvalier, que engrossam as suas fl- 
leiras — anunciou Paul Vernas, da 
União Democrática Nacional do Hai. 
ti, que coordena a invasão, 

Vernas explicou que os invasores 
já conseguiram isolar os distritos do 
Norte do resto do país, avançando 
agora em duas colunas com direcções 
divergentes, tentando uma atingir a 
cidade de Gonaives, na costa ociden- 
tal, enquanto a outra termina a ma- 
nobra de envolvimento da cidade de 
Cap Haitieh, importante porto mari- 
timo e a segunda do país. 

«Não tenho notícias de quaisquer 
perdas em vidas humanas, mas as 
nossas forças têm encontrado alguma 
resistência, sobretudo nas cercanias 
de Forte Liberty, porto de mar loca- 
lizado nos arredores do ponto onde 
se verificaram os desembarques» — 
declarou Paul Vernas. 

Prosseguindo nas suas declara- 
ções, Paul Vernas afirmou que já 
recebera notícias da conquista de 
Fort Liberty e das cidades de Derac 
e de Trou, logo no primeiro dia das 
operações, mas que aguardava a sua 
confirmação, 

Acerca dos efectivos empregados, 
declarou que as forças invasoras se 
compunham inicialmente de 300 ho- 
mens, mas que ultrapassavam já o 
melo milhar, devido às adesões dos 
simpatizantes civis e dos militares 
que abandonaram as forças governa- 
mentais. 

O ponto de partida dos invasores 
permanece ainda envolto em mistério. 
Enquanto Vernas declarou que o ata- 
que fora lançado de uma base loca- 
lizada numa ilha das Caraíbas, as 
autoridades do Haiti afirmam que as 
forças invasoras atravessaram a fron- 
teira da República Dominicana com 
o Haiti. — ANT. 


PARA TRATAR DOS PROBLEMAS 
CRIADOS PELA INVASÃO, REU- 
NIR-SE-Á HOJE A COMISSÃO DE 
INQUÉRITO E DE CONCILIAÇÃO 
BA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS 
AMERICANOS JE 


EE TRE 
lo Haiti serão subme: à «Comis-| 
são de Inquérito e de Conciliação» do 
organismo consultivo provisório da, 
Organização dos Estados America- 


A Conferência 


de Hirsshima 


palmente nas questões relativas aos 
ensaios nucieares e ao desarmento. 

«O tratado de Moscovo afirma o 
monopóiio nuclear das três grandes 
potências, declarou o presidente do 
comité da paz da China Popular, 
Kuomojo. Não só não diminui em 
nada os riscos de guerras, mas tam- 
bém adormece a vigilância mundial 
com falsas esperanças de pazy. 

De maneira geral, a Conferência 
foi «dominada» pelos comunistas e 
boicotada pelos socialistas, O partido 
socialista japonês e a central sindical 
Sohyo, realizaram à parte a sua pró- 
pria conferência e anunciaram a de- 
cisão de romperem todos os laços com 
a liga antinuclear e com o partido 
comunista. 

. À sessão de encerramento assis- 
tiram os 70 participantes estran- 
geiros, além de 10000 japoneses. 
O texto elaborado pela comissão de 
redacção não faz qualquer menção 
ao recente acordo de Moscovo para 
a interdição parcial dos ensaios nu- 
cleares, isto em virtude das violentas 
polémicas que opuseram os delega- 
dos da China e da URSS. 

O texto compreende um «apelo 
à paz», seguido por duas resoluções 
pedindo a reunificação do movimento 
antinuclear e a intensificação do 
auxilio às vitimas das armas ató- 
micas. 

O apelo confirma as resoluções 
adoptadas pela Conferência contra 
os armamentos nuclares nas suas 
sessões anteriores. 

Condena o reforço das bases 
americanas na Ásia, «dirigidas — diz 
o texto — contra a URSS, a China, 
a Coreia e o Vietnamen. Aludindo à 
introdução dos caças F-105 no Ja- 
pão, aos projectos dos Estados Uni- 
dos de criar bases de submarinos 
nos portos nipónicos e ao desenvol- 
vimento das bases americanas em 
Okinawa, afirma que são provas dos 
planos agressivos dos Estados Unidos. 

A divisão prolongada do Vietnam 
e da Coreia, mostra de maneira evi- 
dente a existência de um plano de 
formação de uma «organização do 
tratado do nordeste asiático» decal- 
cado da OTASE, escrevem os redac- 
tores do texto. 

O apelo proclama a oposição da 
Conferência a todos os armamentos 
nucleares e à esperança do desarma- 
mento total. Afirma que a luta contra 
as armas atómicas não se deve lmi- 
tar a palavras mas manifestar-se por 
actos, a fim de evitar a repetição de 
praia como de Hiroshima e Na- 


ricanos. Sugere a criação de uma 
zona desnuclearizada na Ásia, abran- 
gendo nomeadamente os Estados Uni- 
dos, Japão e China. 

A Conferência proclama ainda a 
sua solidariedade com os dirigentes 
e povos que combatem o colonialis- 
mo e meo-colonialismo, protesta con- 
tra a discriminação racial confes- 
sional e aprova a carta africana de 


CATIVAR VT Ss UR rara rsrs rama) Adis Abeba. — F. P, 


nos. Tal é a decisão tomada ontem, 
à noite, pelo organismo consultivo 
depois de uma suspensão da sessão 
que durou mais de uma hora. 

A Comissão, que se reunirá na 
quarta-feira de manhã, foi criada em 
Abril, E presidida pelo embaixador 
Alberto Zuleta (Colômbia) e compos- 
ta por representantes do Chile, do 
Equador e do Salvador. A Bolívia 
também fazta parte antes da sua re- 
tirada da O. E. A.—F. P. 


FORAM EVACUADOS OS NORTE- 
“AMERICANOS QUE RESIDIAM 
No HAITI 


WASHINGTON, 7 — Os 32 ame- 
ricanos que residem na região da 
plantação Dauphine, em Haiti, fo- 
ram evacuados ontem para Cabo 
Haitiano, anunciou hoje o infor- 
mador do departamento de estado. 

As únicas informações da si- 
tuação no nordeste do pais, infor- 
mou, vêm de Rádio de Cabo Hai- 
tiano, que anunciou o estabeleci- 
mento do recolher e a convocação 
da milícia. 

O embaixador americano em 
Port au Prince continua a rece- 
ber informações acerca das ope- 
rações militares no nordeste liga- 
das à assinalada invasão dos: re- 
beldes haitianos. As informações 
disse ainda o informador, não se 
confirmam. 

Port au Prince, concluiu, «con- 
tinua extremamente calma». —F, P. 


JE PSENCOEDOOR IR EAE NE DCOC aC SM ar aEDEnCOGIEarigaE 
Um que se matou 


e sepultou 


sem auxílio de estranhos 


CHARTRES (França), 7— Um 
relugiado vietnamiano, Hiep Tran, 
de OS anos, apoderouso da sua 
própria vida e sepultouso sem 
auxílio alheio . 

Alguns amigos que foram vist- 
tálo à sua casa, em Olle, aqui per 
to, encontraram uma mensagem na 
qual comunicava que ia pôr termo 
á existência: mas não deram com 
o corpo do suicida, Por fim desco- 
briram um par do sapatos e um 
caixote sobre uma depressão, no 
Jardim. 

Segundo a reconstituição da 
polícia, Tran teria cavado a própria 
sepultura, depois colocou nela um 
caixão rudimentar, sobre o qual 
suspendeu um grande caixoto de 
fundo móvel, coberto de terra, 
que podia manejar por meio de 
um arranjo de cordéis, 

Tendo preparado tndo, tomou 
um sedativo, deitou-se no fundo 
do caixão e ainda vivo — segun 
do parece — fez accionar o 
fundo do caixote, para que a 
terra o cobrisse por completo, 
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Uma senhora jugoslava 


deu à luz quatro gémeos 


BELGRADO, 7 — Uma jovem ju- 
goslava, de 21 anos de idade, a srt 
Anka Ahtinsek, deu hoje à luz quatro 
gémeos no hospital de Maribor, uma 
cidade eslovena do norte da Jugos- 
lávia 

A Agência Tanjug, que deu a noti- 
cla, acrescentou que os bebés são to- 
dos do sexo feminino e se encontram 
bem, — REUTER. 
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O debate nas Nações Unidas 
sobre 0 «Apartheid» da África do Sul 


»—» Cont da Le página) 
diplomáticas, comerciais e políticas 
sugeridas pela Comissão Especial da 
ONU, sobre o «Apartheid». 

Alex Quaison Sackey (Ghana), 
jao apresentar a moção ao Conselho 
de Segurança, observou que «se era 
|possível uma boicotagem contra 
Cuba, devia ser também possível 
contra a Africa do Suly. 

«Sir» Patrick Dean (Inglaterra) 
reconheceu que a África do Sul tinha 
cometido «uma grave ofensa contra 
a dignidade humana» mas considera 
que o Conselho não tem poderes para 
decretar sanções nas actuais circuns- 
tâncias. «Str» Patrick concordou to- 
davia com o embargo da exportação 
de armas para Pretória e reservou- 
-se para declarar mais tarde a sua 
atitude perante a moção, 

Roger Seydoux (França declarou 
que «as autoridades francesas toma- 
tão todas as medidas que considera 
rem necessárias a flm de Impedir a 
venda ao Governo sul-africano de ar- 
mas “susceptíveis de ser utilizadas 
para a repressão». 

Seydoux anunciou que o seu Go- 
verno embora considere o Conselho 
de Segurança, incompetente para 
impor ao Governo de Pretória uma 
modificação da sua politica por meio 
de sanções «tinha contudo estudado 
os meios susceptíveis de contribuir 
para uma solução da situação». 

Seydoux lançou um apelo ao Go- 
verno de Pretória para que se deci- 
da a favorecer «sem distinção de 
raça, como o obriga a carta, o res- 
peito efectivos direitos do homem 
e das liberdades fundamentais». 

Depois de anunciar que a França 
se absteria — tal como sucedera 
quando da moção sobre os territó- 
rios portugueses — por motivos me- 
ramente jurídicos Seydoux reafirmou 
a condenação formal do seu Governo 
às doutrinas do Apartheid». A 
sesssão foi seguidamente levantada, 
Os debates recomeçam hoje, às 14 
horas e 30 (tmg. 

«Sir» Patrick Dean, pela Grã- 
-Bretanha, também está de acordo 
com a suspensão das exportações de 
armas para a Africa do Sul, Adlai 
Stevenson, pelos Estados Unidos, já 
na sexta-feira também anunciou a in- 
tenção de Washington de pôr termo 
a todas as entregas de armas e de 
equipamento militar à Africa do Sul 
até ao fim do ano. — F, P, 


TEXTO INTEGRAL DA MOÇÃO 
SOBRE O «APARTHEID» 


NAÇÕES UNIDAS, 7 — Texto da 
moção sobre o <Apartheid> da Afri- 
ca do Sul, apresentado ao Conselho 
de Segurança. pelos representantes do 
Ghana, do Marrocos e das Filipinas. 

«O Conselho de Segurança, ten- 
do examinado a pedido de 32 estados 


africanos a pes so 68 corn 
na, Áfsica do Sul provocado pola po 

ica de «Apartheid» do Governo da 
República Sul-Africana. 

«Recordando a resolução do Con- 
selho de Segurança de 1 de Abril 
de 1960. 

«Considerando o facto da opinião 
pública mundial ter encontrado a 
sua expressão na resolução 1761 
(XVII) da Assembleia Geral, parti- 
cularmente nos parágrafos 4 e 8. 

<«Registando com satisfação os 
dois relatórios da comissão especial 
encarregada de estudar a política de 
«Apartheid» do Governo da Repúbli- 
ca Sul-Africana, que figuram nos do- 
cumentos de 9 de Maio de 1963 e de 
17 de Julho de 1963. 

«Notando com inquietação que o 

[governo Sul-Africano acumula há 


GRANDES CHEIAS E TEMPORAIS 
EM PLENO VERÃO 


EM ESPANHA, OS PREJUÍZOS 
ASCENDEM A TREZENTOS 
MILHÕES DE PESETAS 


MADRID, 7 — As cheias de sex- 
ta-feira e de segunda-feira dos rios 
Esera, Isabena e Ribagorzana, cau- 
saram nas províncias de Lérida (Ca- 
talunha) e de Huesca (Aragão), pre- 
juízos avaliados em 300 milhões de 
pesetas. 

As colheitas e o gado de 28 al- 
deias ficaram completamente des- 
truídos. Numerosas localidades, iso- 
ladas pelas águas, são agora abaste- 
cidas Wnicamente por helicópteros. 

Os turistas que acampavam nas 
margens do sera tiveram de aban- 
donar os seus automóveis e fugir a 
Pé ou a cavalo para Anchile e Eriste. 

As observações aéreas permíti- 
ram descobrir que o leito do Riba- 
gorzana se alterou em numerosos lu- 
gares, Ficaram isoladas 23 aldeias, 

As forças militares trabalham in- 
cessantemente para restabelecer as 
comunicações com as regiões sinis- 
tradas. — F. P 


NA CHINA POPULAR, AS INUN- 
DAÇÕES CORTARAM ALGUMAS 
DAS PRINCIPAIS LINHAS 
DO CAMINHO DE FERRO 


PEQUIM, 7 — Inundações corta- 
ram a linha de caminho de ferro Pe- 
quim-Cantão, principal artéria entre 
o Norte e o Sul. 

A inundação verifica-se cerca de 
320 quilómetros ao Sul desta capi- 
tal, e os combolos estão desviados 
por linhas para a costa, entroncan- 
do mais adiante no traçado princi- 


A Imprensa diz que desde sexta- 
-feira cairam mais de 5,7 centime- 
tros de chuvas na parte Sul da pro- 
víncia de Hopei. Autênticos dilúvios 
que descem as encostas das monta- 
nhas causaram inundações como. não 
há memória, na planície ao longo da 
qual corre a linha férrea, — REU- 
TER, 


NA SUÍÇA, O GRANIZO COBRIU 
OS CAMPOS E CAUSOU 
PREJUÍZOS NAS VINHAS 


NEUCHATEL, 7 — Violento tem- 
poral assolou a região de Neuchatel. 
O granizo cobriu os campos cau- 
sando enormes prejuízos nas 
Foi possível esquiar, durante alguna 
minutos, nesta «neve estival» 

Na lago. quase todas as gaivotas 


perderam a pena. Entretanto, a cir- 
culação rodoviária e ferroviária es- 
teve interrompida, Nalguns locais, à 
água atingiu um metro de altura. — 
F.P. 


NUMA CIDADE DOS ESTADOS 
UNIDOS, MAIS DE TREZENTAS 
PESSOAS TIVERAM DE SER 
EVACUADAS DAS SUAS CASAS 


BUFALO (NOVA IORQUE), 7 — 
Mais de 800 pessoas tiveram de ser 
evacuadas das suas residências, de 
barco, em virtude das grandes cheias 
causadas pelas chuvas intensas, 

A água sobe a mais de metro e 
vinte nas ruas( os serviços de trans- 
portes urbanos estão parados e mul- 
tos carros encontram-se abandona- 
dos nas ruas, quase completamente 
submersos, — REUTER, 


Balanço do trágico 
terramoto de Skoplje 


BELGRADO, 7 Os números 
oficiais respeitantes às vitimas do 
terramoto de Skoplje, segundo a agên. 
cia «Tanjug>, são os seguintes: cadá- 
veres recolhidos: 1.005; corpos iden- 
tificados: 844; sobreviventes retira- 
dos das ruínas: 2.458; feridos: 3.383. 

A estação sismológica de Skoplje 
registou mais nove terramotos desde 
ontem de madrugada, segundo foi 
revelado. — ANI e REUTER, 


algum tempo armamentos, alguns dos 
quais se destinam & aplicar a polí- 
tica racial desse Governo. 

«Lastimando que certos estados 
encoragem indirectamente e de di- 
versas maneiras o Governo Sul-Afri- 
cano à perpetuar pela força a sua 
política de «Apartheid». 

«Lastimando que o Governo Sul- 
-Africano não tenha aceitado o seu 
convite para encarregar um seu re- 
presentante de comparecer perante 
o Conselho. 

«Convencido de que a situação na 
Africa do Sul perturba gravemente a 
paz e a segurança internacionais: 

1) Reprova enêrgicamente a po- 
lítica da África do Sul que perpe- 
tua a discriminação racial, política 
incompatível com os principios enun- 
ciados na carta das Nações Unidas 
e contrária às obrigações desse pais 
como membro das Nações Unidas. 

2) Pede ao Governo Sul-Africa- 
no para abandonar a sua política de 
«Apartheid» e de discriminação, con- 
forme o convidou o Conselho de Se- 
gurança pela sua resolução prece- 
dente de 1 de Abril de 1960, e para 
libertar todas as pessoas aprisiona- 
das, internadas ou submetidas a ou- 
tras restrições por se terem oposto 
à política de «Apartheid». 

3) Pede a todos os Estados para 
boicotarem todas as mercadorias 
Sul-Africanas e para se absterem de 
exportar para a África do Sul mate- 
riais estratégicos com valor militar 
directo. 

4) Pede solenemente a todos os 
Estados para pôr termo imediata- 
mente à venda e à expedição de ar- 
mas, munições de todos os tipos e 
de veículos militares para Africa do 
Sul, 

5) Pede ao secretário geral para 
acompanhar a situação da Africa do 
Sul e para apresentar um relatório 
ao Conselho de Segurança o mais 
tardar até 30 de Outubro de 1963. 
= EP, 


A MOÇÃO APRESENTADA POR 
MARROCOS, GHANA E FILIPINAS 
FOI APROVADA, COM UMA 
PEQUENA AMPUTAÇÃO 


NAÇÕES UNIDAS, 7 — O Con- 
selho de Segurança aprovou por 9 
votos (nenhum contrário) e 2 
obstenções, a moção apresentada por 
Marrocos, Ghana e Filipinas, mas 
amputada do parágrafo relativo à 
boicotagem das mercadorias para 
Africa do Sul, 

Esse parágrafo fora rejeitado por 
só ter reunido 5 votos (nenhum con- 
trário) e 6 abstenções, quando são 
necessários 7 votos para a aprovação. 
Enrto os seis países que se abstive- 
ram, provocando assim a rejeição da 
boicotagem ao comércio com a Afrl- 
ca do Sul contam-se os Estados Unidos 
a França e é Grã-Bretanha, 
votação que fez aprovar a 
ioção Afro-Asiática sem esse pará- 
grafo, os países que se abstiveram 
a a Grã-Bretanha e a França. 
— F. P. 


Condenação 


de quatro elementos 
de um comando especial 


que procedeu a numerosa 


execução de judeus 


WUPPERTAL, 7 — O Tribunal 
Colectivo de Wuppertal, deu sentença 
no caso do comando especial <C-6+ 
que, de 1941 a 1942 procedeu a nume- 
rosas execuções de judeus (homens, 
mulheres e crianças), assim como de 
comissários políticos do Exército So- 
viético, 

O chefe da unidade, o ex-tenente- 
«coronel das «SS» Robert Mohr, de 
58 anos, de Burg-An-Der-Wupper, foi 
condenado a 8 anos de prisão e a 5 
anos de perda de direitos cívicos; o 
ex-comissário da polícia Thedor Groe- 
ver, de 43 anos, de Riesenbeck, a 5 
anos e 6 meses de prisão e 3 anos de 
perda de direitos cívicos; o ex-co- 
missário principal da Polícia Judiclá- 
ria, Walter Pohi, de 49 anos, a 4 anos 
de prisão e 2 anos e 6 meses de perda 
de direitos cívicos, e finalmente o 
ex-comissário divisionário da polícia, 
walter Helfsgott, de 52 anos, de Di 


seldorf, a 4 anos e 3 meses de prisão 
e 2 anos e 6 meses de perda de di- 
reitos cívicos. — F. P. 


NS., 
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Quinta-feira, 3 de Agosto de 1963 


o 
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ELISABETHVILLE, 7 — Um ma- 
jor norueguês e dois jornalistas es- 
trangeiros, respectivamente, Hugo 
Munthei-Kaas, Tom Nigth e Roger 
Asnong, foram acusados de serem 
espiões do Exército congolês, por an- 
tigos agentes da polícia katanguesa, 
cujo campo de internamento estavam 
a visitar, em Kesenga, no rio Lua- 
pula. A multidão ululante atacou-os, 
sovando-os selvaticamente. 

O trio tinha como missão o estudo 
das modalidades de regresso dos 
homens ora internados, à vida civil, 
ou a sua integração no Exército Na- 
cional Congolês. 

Os ex-polícias Katangueses só 
libertaram o major e os jornalistas 
depois de seis horas de lentas nego- 
ciações com a massa revolta, — F, P. 


ESTÃO A SER JULGADOS 
DOIS ALEMÃES ACUSADOS 
DE ESPIONAGEM 


CARLSRUHE, 7 — Comparece- 
ram hoje para julgamento, no Tri- 
bunal Federal de Justiça, Garhard 
Bloch, de 34 anos, e sua mulher, Inge, 
de 30 anos, arguidos de espionagem 
a favor da Alemanha Oriental. 

Com o falso nome de Herbert 
Pteiffer, Gerhard Bloch, sargento ao 
serviço do Ministério da Segurança 
de Estado da Alemanha de Leste, 
enviou para Berlim-Leste informa- 
ções relativas a unidades americanas 
estacionadas na República Federal, 
e que lhe foram entregues por um 
agente com o nome de Jende. Sua 
mulher, Inge, que usava o falso nome 
de Ana-Maria Pfeiffer, é acusada de 
ter colaborado com o marido na deci- 


Conversações 
anglo-soviéticas 
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blema laociano particular urgência. 
Gromyko ter-se-ia limitado a afirmar 
(como, aliás, já fizera com Averell 
Harriman quando este veio a Mosco- 
vo, em Abril passado, para discutir 
o assunto) que a URSS aceitou e 
sempre aceitará os compromissos to- 
mados no quadro dos acordos de Ge- 
nebra. 

Julga-se saber que Gromyko teria 
em seguida tratado demoradamente 
do pacto de não agressão entre a 
NATO e o Tratado de Varsóvia, sa- 
Wentando as vantagens de tal pacto 
para toda a humanidade. No entanto, 
ter-seia mostrado pouco preciso 
quanto às implicações práticas desse 
acordo. Teria sido nomeadamente 
bastante evasivo nas suas respostas 
quando do lado britânico se quis sa- 
ber se os eventuais compromissos en- 
tre a NATO e o Pacto de Varsóvia 
se aplicariam também a Berlim, ou se 
os signatários poderiam também 
comprometer-se, paralelamente a tal 
acordo, a não utilizar a força para 
modificar o «statuo quo» em Berlim. 
Esta pergunta teria dado a Gromyko 
ocaslão para novamente atacar Ade- 
nauer e os «desforristas» de Bona. 
O ministro soviético também não 
se teria mostrado mais preciso no 
que se refere às modalidades práticas 
da instalação, em pontos fixados a 
Leste e a Oeste, de observadores en- 
carregados de prevenir os ataques de 
surpresa. Ao que parece, ter-se-ia, 
porém, acordado em estudar mais 
tarde -- e eventualmente ao nível 
das embaixadas — esse problema. 
No final do encontro, dizia-se do 
lado ocidental, que este havia decor- 
rido sem paixão, num ambiente de 
trabalho. 

A noite, na embaixada britânica, 
efectuou-se um jantar, que reuniu 
André Gromyko, Nicolas Patolichev, 
ministro do Comércio Externo, Vas- 
sili Kuznetzov e Valerian Zorine, 
primeiro vice-ministro e vice-ministro 
dos Negócios Estrangeiros, Constan- 
tin Rudnev, vice-Presidente do Con- 
selho, Lord Home e os delegados in- 
gleses. — F. P. 


A CHEGADA A MOSCOVO, DO 
COMANDANTE-CHEFE DAS FOR- 
ÇAS NEUTRALISTAS LAOCIANAS 


MOSCOVO, 7 — O general Kong 
Le, comandante-chefe das forças neu- 
tralistas laocianas, chegou esta tar- 
de a Moscovo, vindo de Vienciana. 

O general Kong Le, que sofre de 
sinusite crónica val seguir um trata- 
mento médico na U. R.S.S. 

A vinda à U. R. S. S. do general 
fora solicitada pelo Governo laociano 
hã já algumas semanas. Esta vinda 
é Interpretada pelos observadores de 
Moscovo corao simultâneamente mar- 
cando o desejo do Governo de coliga- 
ção do Príncipe Suvana Phuma de 
manifestar a sua «neutralidade real», 
apesar dos ataques de que é objecto 
por parte do Pathet Lao, e o do Go- 
verno soviético de «manter a distân- 
cia» para com os mesmos Pathet Lao, 
protegidos por Hanoi e Pequim, que 
recentemente acusaram as forças 
neutralistas de Kong Le de «fazer o 
jogo do Imperialismo». — F. P. 


FÉRIAS 


w SEM PREOCUPAÇÕES 
VIAJANDO COM 


WAGONS-LITS//COOK 
PERA O OSSO, PROCRANA, VAGAS 18 
Porto — Lisboa — Coimbra — Estoril — Funchal 
Luanda — Lourenço Marques 


POR SEREM CONSIDERADOS 


ESPIÕES NO CONGO 


DOIS JORNALISTAS ESTRANGEIROS E UM MAJOR 
NORUEGUÊS PASSARAM UM MAU BOCADO 


fração dos documentos e de também 
ter transmitido informações ao Minis- 
tério da Segurança de Estado de 
Berlim-Leste. 

O casal foi preso em 29 de Feve- 
reiro de 1962, e estava em prisão 
preventiva desde essa data, — F, P, 


Cgenda 


TRÁGICA 


RESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE -SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO 


BONA, 7 — Cinco membros do 
Exército do Ar federal alemão en- 
contraram a morte, e mais seis fi- 
caram feridos, dos quais dois gra- 
vemente, num acidente, hoje, no 
campo de manobras, anunciou um 
informador do ministério federal 
da Defesa. 

Um avião de reacção do tipo 
F-86 da esquadrilha 71, estacio- 
nada cerca de Aurich (Baixo 
Saze), caiu num exercicio de tiro, 
sobre a posição duma bateria de 
D.C.A. O aparelho explodiu no 
solo e matou quatro serventes, fe- 
rindo mais seis. O piloto morreu. 

Abriu-se um inquérito oficial 
para determinar as causas do aci- 
dente. — F. P. 


* 


ERLANGEN, 7 — Morreu uma 
dinamarquesa e ficaram feridos 
outros 30 dinamarqueses alguns 
deles gravemente, quando um au- 
tocarro de excursão em que se- 
guiam chocou com um camião, nas 
imediações desta cidade. 

Um informador da polícia afir- 
mou que os 30 feridos foram leva-. 
dos para um hospital de Erlangen 
onde dois deles se encontram em 
estado crítico. — REUTER 

* 


JOANESBURGO, 7 — Uma vio- 
lenta explosão que ocorreu ontem 
numa mina de ouro perto desta 
cidade provocou a morte de nove 
mineiros africanos e feriu 23 ou- 
tros, incluindo três brancos. Foi 
dado como desaparecido um afri- 
cano. 

A explosão registou-se numa 
mina pertencente à East Rand 
Proprietary Mines Ldt., em Boks- 
burg, a cerca de 30 quilómetros a 
leste desta cidade. A mina é uma 
das mais profundas da Africa do 
Sul. — REUTER 

* 


WELKOM Estado Livre de 
Orange), — Morreram quatro mi- 
neiros africanos numa explosão ve- 
rificada hoje na mina de ouro de 
Santa Helena, nesta cidade, se- 
gundo as primeiras notícias recebi- 
das da mina, — REUTER 


MINOVE, 7 — Morreram 3 ope- 
rários e ficaram gravemente quei- 
mados 5 na construção de um pré- 
dio em Nieuwen - Hove, perto de 
Minove. O acidente deu-se quando 
a grua em que trabalhavam der- 
rubou um cabo de alta tensão. Três 
operários tocados pelo cabo fica- 
ram electrocutados tendo morte 
imediata. Os outros 5 sofreram 
queimaduras no coro e foram hos- 
pitalizados em estado grave —F, P. 


* 

LONDRES, 7 — A Mala Real 
Britânica anunciou que o paquete 
de 20.368 toneladas «Amazon» so- 
freu um rombo ao colidir com um 
molhe na manobra de atracação 
em Vigo — Espanha. 

As bombas do navio só dificil- 
mente conseguiram escoar a água 
que penetrava pelo rombo, motivo 
porque foram levadas para bordo 
bombas adicionadas. 

A viagem do paquete, que par- 
tira de Cherburgo e se destinava 
aos portos da América do Sul, foi 
adiada indefinidamente. 

O «Amazon», com 482 passagei- 
ros a bordo, tinha previstas escalas 
em Lisboa, Las Palmas, Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos 
Aires. — REUTER 


* 


CIDADE DO MÉXICO, 7—Houve 
vinte feridos e quase três mi] con- 
tos de prejuízos na explosão e íin- 
cêndio provocado por um curto- 
-circuito na refinaria de petróleo 
de Ciudad Madero, no Estado de 
Tamaupilas. 

O incêndio só foi dominado 
hora e meia depois. — ANI 


* 


CHICAGO, 7 — Mais de 200 fo- 
cos de incêndio foram provocados 


pelo calor nas florestas do oeste. 
No Estado do Idaho, o governador 
Robert E. Smylie declarou o «es- 
tado de urgência extrema», 

Em contrapartida, no leste, em 
Buffalo, um subúrbio de Nova Ior- 
que, a chuva torrencial inundou as 
casas de mais de 200 famílias. 

Um espesso nevoeiro cobriu o 
Estado de Nebraska, ocasionando 
um acidente de viação, perto de 
Waco, em que pereceram três pes- 
soas e nove ficaram feridas. 

Chuva miudinha está a ajudar 
os bombelros que atacam o incên- 
dio que se estende por 350 hectares 
na floresta naclonal de Los Ange- 
les, na Califórnia. 

Outro fogo consumiu eerca de 
110 hectares de matas nas verten- 
tes da montanha de Box Spring, 
a leste de Riverside, na Califórnia. 
— ANT 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6.º página) 


Ferd'nand é repreendido, ma: 


também soube repreender! 


'DE VIANA 


o 
Festas de Santa Marta de Portuzelo — grande car- 
taz turístico e festivo da região — a mais bela 
e grandiosa romaria aldeã de Portugal 


Eu estou mesmo em dizer que roma- 
ria, romaria das autênticas, dessas que 
drotam à face da terra como brota uma 
gargalhada sádia, de camponêsa optimis- 
ta, num terreiro de qualquer atdcia des- 
ta terra vianesa, nenhuma há que se as- 
semelhe à de Santa Marta de Portuzeto. 
Não é que se possa defentr. Ha coisas 
que não se traduzem pela palavra, quan- 
do elas são sentimento profundo, desse 
subjectivismo que mergulha raizes em 
tudo que é coração, pensamento, senst- 
bilidade, emoção. Santa Marta de Por- 
tuzélo é uma terra que desperta em nos 
vontade de deixar tudo e tr ao scu en- 
contro, Espécie de Terra Promettda ou 
casa ancestral onde os filhos prodigos 
procuram arrimo. Tudo neia nos suscrra 
expectattva « certeza, partida « reencon- 
tro, alpendre acolhedor, afagos de maos 
solícitas, estádio de alegria e seremdade 
-— longe canseiras e testa jranzida, tonge 
incertezas, dias nublados, nuvens corren- 
do cavalgadas de sombra... Santa Murta 
de Portuzêlo, com claridade no mome 
e sol alto na terra batida dos seus ca- 
mínhos, é um rasgão de luz — quando, 
todos os anos, se anuncia a sua granae 
festa, sentimos bandeiras desjaldaaas ca 
dentro, bate o coração ao som da «Chuia 
picada», endoida-se o olhar nas voitas 
do Vira dançado pelo Istdro e pela Ma- 
ria da Conceição — deitimos ao enau 
as rêdes do nosso labor, atiramos cut- 
Gados para trás das costas, largamos so- 
cos e a soga do carro boietro, bebemos 
dum trago a água qqe mata as sedes ou 
"largamos o pão que mata a fome, e va- 
mos à desfilada, que lá, nessa terra ri- 
sonha e festiva, todas as sedes se ma- 
tam, matam-se todas as jomes com um 
banquete de luz e de alegria, doiraca 
por todas as ancestrais ingenuidados... 

Simbolo de Viana — eis Senta Marta 
de Portuzelo. Assim e tal qual a sua 
«Notvas é símbolo dessa boa terra. ivessa 
trilogia que é simbolo e coisa vertarca— 
Viana, Santa Marta de Portuztlo e No 
va, se condensa tudo que Viana possur 
e tem de mais augusto e belo, 

Santa Marta, na bem aventurança ca 
sua santidade, vê seu nome sublime re- 
zado nos lábios e no coração do povo. 
Centenas de anos asstm tem sido. De 
longe as promessas, os passos sem jadt- 
ge, calcorreando estradas e caminhos — 
têm olhos que possam dizer à Santa, a 
gratidão dos peregrinos que vêm de ton- 
ge, caicurrianddo estradas e caminhos — 
penfencia é assim, com castigo du cor- 
po. E é por ísso que esta gente, tendo 
embora a sua hora alta de jesta e ale- 
gria, nunca perde o sentido da devoção. 
Mutas coisas de encantar se jazem nos 
largos e terreiros da aldeia; mas na 
casa de Deus, o esplendor e a devoçao 
não cedem lugar a ninguém. 

Assim, mesmo antes de darmos not 
cia do que vão ser as festas deste ano, 
— as festas projanas, é bom de ver — 
queremos deixar detalhe do que serao 
as festas religiosas que se desenrolam 
simultaneamente com as restantes. no 
dia 9, sexta-feira, a alvorada anunciara 
o início das festas. As 10 horus, junta- 
mente com a comissão das festas, as 
mordomas da Romaria irão a Viana em 
luzido e tradicional cortejo, saudar as 
autoridades, a própria cidade, As 18 no- 
ras, cortejo em direcção à igreja paro- 
quial, onde as mordomas assistirão ds 
solenidades religiosas, No sábado, às 1y 
horas, Vésperas com grupo coral e or- 
questra. No domingo, às 7,30 missa, às 
10 missa solene seguida da imponente 
procissão com os seus caracteristicos an- 
dores, grande figuração etc. 

Simultâneamente, decorrem as gjestas 
profanas que, no entanto, intimamente 
se ligam ds religiosas, pois que o ete- 
mento primordial, o povo, numas e nou- 
tras está presente. 

- E eis o programa do grandioso acon- 
fecimento:' Dia 9, sexta-feira, Satvas ae 
morteiros anunciarão o inicio desta se- 
eular romaria. As 9 horas, recepção à 
banda Marcial de Ponte do Ltma e as ày, 
partida do enorme grupo de Iordomia, 
Comissão das festas. banda de música 


cortejo composto de algumas dezenas de 
pessoas que se dirigem a Viana para O 
cumprimento duma velha usança: a sau- 
dação à cidade, cumprimentos às auto- 
ridades e Imprensa, Viana terá assim, 
total, eufórica, banho de luz e de trajes 
coloridos, o encontro com Santa Marta, 
logo no seu primeiro dia de festas. As 
13 horas, deter-se-á o Cortéjo para o at- 
moço de confraternização, festa de con- 
vívio para a qual a comissão das festas 
convidou toda a Imprensa local e repre- 
sentantes dos jornais diários. As 18 h., rê- 
presso a Santa Marta em luztdo cortejo 
de automóveis, No largo do Souto have- 
rá paragem e depois, a pe, todos irão 
cumprir o voto de devoção à Padroerra 
da freguesia, tomando parte nas impo- 
mentes solenidades das Vésperas, A not- 
te, enquanto se inaugura o parque Je 
diversões, terá lugar no recinto da Casa 
do Povo, um serão para Trabalhadores, 
promovido pela F. N, A, T. e com a par- 
ticipação de destacados artistas do Porto 
e Lisboa, orquestra de Resende Dias 
etc, 

No dia 10, sdbado, recepção às dan- 
das de Revelhe — Fafe e Marctal ve 
Ponte do Lima, que darão concertos. As 
11 horas, concurso pecuário, Chegoda aa 
Banda de Fão e, à noite, o Arraial de 
Santa Marta, porventura o mimero mais 
tradicional da Romaria, Iluminações e 
decorações, concértos ete. Na igreja Pa- 
roquial, estarão patentes os típicos e rt- 
quisstmos andores que figurarão na Pro- 
cissão de domingo. A mesma hora, ver- 
bêna e arraial minhoto no recinto aa 
sede do Grupo Folclórico de Santa Maria 

No dia 11, domingo, às 8 horas atvo- 
rada; ds 14, recepção à Banda da Pott- 
cia de Segurança Pública, do Porto; as 
16 horas, na Quinta da Vista Alegre, o 
Festival Internacional de Folcióre, o mais 
belo e famoso que se realiza em Portu- 
gal. Nela participará Portugal, com os 
grupos folclóricos de Santa Marta ue 
Portuzelo — o grande cartaz internacio- 
nal do País —, Ss. Martinho do Cam- 
po (Santo Tirso) Custoias (Matostnhos) 
Santa Maria da Reguenga, Infantil de 
Santarém, de Danças Regionais da mes- 
ma cidade, Infantil de Santa Marta de 
Portuztlo e, como grande novidade e 
grande atracção, o da Ilha do Pico — 
Açóres. Espanha trará o Grupo de Coros 
e Danzas de Jijona, Alicante, granae 
vencedor do certame internacional de 
Valladolid. De França virão os grupos 
de Moulins-Allier e o de Saintes, duas 
distintas expressões do mais Udimo e ve- 
rídico folclore francês. Itália estara pre- 
sente com o grupo Ciociaro àe Altar 
e a Alemanha, com o Grupo de Reichet- 
shetm, do Odenwalde, 

O Festival Internacional de Sunta Mar- 
ta é um dos acontecimentos Cimeiros aas 
grandes Festas de Verão de Viana, Ja 
o dissemos porquês não conta somente 
a importância fundamental dos grupos 
participantes, em que o da casa — esse 
insuperável grupo de Santa Marta de 
Portuztlo que há pouco andou a des. 
fraldar a bandeira de Portugal em ter- 
ras da Europa; os dos restantes paises, 
esse grupo maravilhoso de Alicante, os 
de França e Alemanha, todos enfim, ae- 
sempenham papel fundamental, 

Importa muito, a modelar organtza- 
são, esse saber de experiência feto, o 
sábio doseamento de danças e cantares 
muitissimo atinda, o ambiente Aniguata- 
vel da Quinta da Vista Alegre, recanto 
rútilo e vergiliano a que tantas vezes 
temos aludido, como um ' dos motivos 
do sucesso e do interesse deste grande 
acontecimento, 

Eis aqui a notícia da grande festa 
vlanense que desde sexta-feira próxima 
vat doirar de luz as terras de Santa Mar- 
ta, de Viana, de todo este recanto onte 
q festa começou em Julho, para só aca- 
bar quando fôr o Fim-do-Mundo que, ate 
la, Viana há-de sempre ser festa — Via- 
ma, e Meadela, e Santa Marta, todas cs- 
tas terras luminosas do termo vianense 
que encomendaram a Alegria ao bom 
Deus, e a mais dela querem cesja- 

.—- Ss, C. 


e, 


AGOSTO, 7 


ACERCA DE DIVERSAS 
RECLAMAÇÕE: 


A propósito de diversas reclamações 
por nós aqui formuladas, do fonte oti- 
ciosa nos são dados informes que enun- 
claremos, agradecendo a solicitude da 
informação. 

Quanto à Praia Norte, avenida de aces. 
no, limpeza, etc. é-nog dito: a Avenida 
da Praia val desaparecer e não parece 
ser acertado gastar-se uma verba que 
seria importante, na sua pavimentação: 
por isso se têm feito reparações diversas. 
Mas há que frizar que 6 o próprio povo 
da cidade, talvez até uma simples minoria 
de pessoas, quem tem a malor culpa no 
estado em que essa Avenida se encontra, 
pois abusando do isolamento e distância 
* que so encontra, ali fazem durante a 
noite toda a espécie de despejos, Se a 
população não colaborar, não há possibi- 
lidade do manter a Avenida limpa — e 
o que se diz quanto à Avenida se diz 
quanto a toda a cidade, Esto esclareci- 
mento e esta conclusão sugerem-nos con- 
cordância — pelo menos quanto ao p 
simo hábito dos despejos na via pública, 
Infelizmente há muita gentinha em Viana 
que é useira é veselra nesse costume, 
denotando falta de civismo e de educação. 
Ainda há tempos, vimos nós e fomos ao 
tocal, o próprio Delegado do Sande deste 
distrito, er. dr, Cândido Sá, pessoalmente 
“o inteirar dos vandalismos que se fazem, 
num recanto revestido do arbustos, exis- 
tente junto do viaduto da Avenida Almi- 
rante Américo Tomás, Não pode descre- 
ver-se, e aquele alto funcionário, quo 
também é vercador municipal, propõe-se 
levantar o assunto junto da Câmara no 
sentido — quo Já aqui sugerimos — do 
tal recanto ser devidamente vedado com 
fortes redes de ferro, de modo a Impedir 
aque o sítio sirva de local de despejos e 
de coisas plores, como vem acontecendo. 

Quanto à presença de acampamentos 
do clganos no banco do porto, sabemos 
que o gr. presidente da Câmara — logo 
que leu a nossa notícia — telefonou ao 
sr. comandante da G, N. R., pedindo-lhe 
quo o local passasse a ser patrulhado, 
para Impedir a Invasão e presenca do 
elganos, 

Em referência à Praia Norte, também 
fomos informados do que estão dadas or- 
dens rigorosas ao funcionário camarário 
ali destacado, para não permitir os des- 
pejos — o que não pode Impedir-so se, 
ºs que os fazem, agirem durante a noite. 

Finalmente, em relação ao Miradouro 
de Santa Luzia, sabemos que Já foi feito 
o desbaste de grando parte do arvoredo 
que impedia as vistas; mas o proprietário 
do umas terras anexas, ainda não auto- 
rizou o desbasto total. 

Quanto a esta última informação, cum- 
pre-nos elucidar quo não quisemos refe- 
rir-nos, na nossa última notícia ou re- 
paro, à esse aspecto. Queremos frisar que 
º Miradouro, interiormente, está ao aban- 


dono, com ervas crescendo, a Pérgola inu- 
tilizada, silvas e arbustos crescendo livre- 
mente, As vistas tem importância, de- 
certo; mas o local tem de ser acolhedor 
e não um brejo. Como isso é assunto da 
jurisdição dos Serviços Florestais, per- 
mitimo-nos pedir para elo a atenção do 
sr. eng. administrador da I Circunserição. 


VEDETA «ESCORPISO» 


Saiu hoje a barra, pela primeira vez, 
a vedeta «Escorpião», destinada À nossa 
Marinha de Guerra e que acaba de ser 
construída nos estaleiros navais desta cl- 
dade, A embarcação fez, deste modo, a 
experiência de máquinas e de navegação, 
tendo as mesmas sido dirigidas pelo sr. 
comendante Monteiro Bastos, Os restlta- 
dos foram satisfatórios. 


PORTO DE PESCA 


Hoje, apenas entrou neste porto uma 
traincira com carapau, 

Quanto à frota pesqueira deste porto, 
continua sendo escassa a. pescaria, Demos 
há tempos notícia de quo a nossa frota 
pesqueira, havia começado a procurar 
pesqueiros muito longe de Viana, no norte 
de Vigo — acontecimento inédito e só 
Dossível depois que foram construídas as 
embarcações actusis, com envergadura e 
dotadas de motor que permitiam a pesca 
& tio grandes distâncias, Infelizmente, 
como também já noticlâmos, essa decisão 
dos nossos pescadores não recolheu a de- 
vida compensação e, desse modo, os barcos 
da nossa Ribeira, voltaram aos seus pese 
aueiros babituais no largo de Viana, 
tando agora a trabalhar com rede o apa- 
relhos da pesca da pescada. 


GRAVE DESASTRE 


Na freguesia de Santa Leocádia de 
Geraz do Lima, o Pedreiro José Afonso 
da Cunha, de 32 anos, casado, da mesma 
freguesia, foi atingido pelo rebentar do 
um tiro de pedreira que ele próprio pre- 
tendia desencrayar. O pobre homem ticou 
Eravemente queimado no rosto e princl- 
Palmente foi atingido nos olhos, com pi 
Trigo de flear cego, Ainda velo para o 
Hospital desta cidade, mas segutu depois 


para o Hospital de Sant, to 
pura 'o António, do 


HOMENAGEM AO CHEFE 
DO DISTRITO 


O almoço de homenagem e de despe- 
dida ao sr. tenente-coronel Tristão Bace- 
lar, que vai deixar o cargo de governador 
elvil por ter de partir para o Ultramar, 
realiza-so no próximo sábado o não no 
domingo quo primitivamento fora ro- 
solvido. 


PÓVOA DE VARZIM 


DOMINGO, 11 
AS 5 E MEIA 


4 Tonros 


SOMBRA desde 50800 


Puros 


de ENG.º SOMER DE ANDRADE, 
ATALAIA e DURÃO 


POR QUEDA DE UMA BICICLETA 
NA PONTE METALICA UM RA- 


PAZ TEVE DE SER SOCORRIDO 
NA ORUZ VERMELHA 


Por queda de uma bicicleta a pedal 
que tripulava, na Ponte Metálica, foi so- 
corrido no Posto da Cruz Vermelha, Ma- 
nuel Miranda Mesquita, de 15 anos, aju- 
dante de serralheiro, da freguesia de 
Darque. Sofreu ferimentos na região su- 
praciliar esquerda. 

— Também ali foi socorrido por desas. 
tre no trabalho, Manuel Goncalves Viana, 
casado, jornaleiro, da freguesia de Castelo 
de Neiva, que sofreu ferimentos nos dedos 
da mão esquerda, 


CINEMA DO ASILO DO TERCO 
HOJE, às 21.30 horas 
filme em Supertotalscope — Colorido 


O COLOSSO DE RODES 
Com: Rory Calhoun, Lea Massari e 
Georges Marchall (M/12 anos) 
— Amanhã — (M/ 12 anos) — 
O GENDARME DESCONHECIDO 


o 


O Comércio do Porte 


HOJE, às 15.30 e às 21,30 
ÚLTIMAS de 


OS AMOTINADOS DO ALBATROZ 


(em COLORIDO) 
AVENTURAS! Escravos em luta 
pela libertação! EMOÇÃO! 
ANNA MARIA PIERANGELI 
e EDMUND PURDON 

(M/. de 17 anos) 


APRESENTA a partir de AMA 


às 


Celiseu 


Telefone 25196 


romance policial, acção misteriosa e de «suspense 

HARRY 
A completar o programa em reposição: « 
ANTE e 5. 


com O inesquecivel PEDRO T 
minha vida» 


AMANHA, às 


21.30 Estreia em Portugal 


DO SENSACIONAL E DRAMÁTICO FILME 


A SCOTLAND YARD ACEITA O DESAFIO 


H. DORBEIT e JENNIFER 


RITA MONTIEL, 
PROGRAMA RIVUS 


em 


obra de EDGAR WALLACE, com JOHN CAIRNEY, 


DANIEL 


DO», graça, mocidade e lindissimas canções 
FNAMORa! continuação de «Amorzinho da 


(M/, de 12 anos) 


Ho 
21/30, qualquer coisa de novo, 


forte e ousado no cinema Policial 


RAÍZES DO CRIME 


Um verdadeiro tratado de «suspense» em ESTREIA no PORTO 


EM RB 
a grande missão do 


O INIMIGO 


UM PROGRAMA COLOSSAL da SXF. 


Cte. Crabb durante a guerra 


PRISE 
de 39/45 


SILENCIOSO 


M/17 anos 


HOJE, às 21,30 (M/12 anos) DESPEDIDA de O ULTIMO COMBOIO 
DO OESTE e O PIRATA VERMELHO 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL JUSTINO LOPES) 


PARA A SELECÇÃO DE ÓQUEI EM PATINS 


O MAIS PERFUMADO RAMALHETE DA IMPRENSA BRASILEIRA 


SAO PAULO — O oquei em patins colhen os mai 


perfumados ramalhetes 


da Imprensa brasileira. Não só porque somos campeões do Mundo, como, essen- 
cialmente, porque atravessaram o Atlântico os nossos melhores jogadores, A se- 
lecção de malor cartel e a mais Indiscutível é a do Jesus Correia, Os mais bonitos 
adjectivos têm sido utilizados pelos cronistas do Brasil para sublinharem o jogo 


rendilhado dos lusitanos. 


Eles no futebol — nós no oquel. 

O termo do comparação justifica-se, O 
público brasileiro delira com os arabes: 
cos que à técnica dos sous jogadores de- 
senha nos relvados. Eis, também, os nos. 
sos oquistas a obrigarem a render-se à 
modalidade, com a sua notável bagagem 
de fintas e simulações, de dribles e de 
aprimorados toques. No Brasil, cultiva-se 
o lance enfeitado. O espectador estimula 
o Jogador à «filigranas, no «rendilhado». 
Na Europa, pensa-se mais na objectivi- 
dado do Jogo, No futebol ou no oquei. 

Mas, ngora, os campeões do Mundo 

ão têm preocupações de ordem classi- 
ficativa. Vieram para mostrar como so 


na segunda parte tocon na equipa Mo- 
relra, Vaz Guedes, Adrião, Livramento é 
Boucós, quando Domingos 6 Urgeiro en- 
traram em acção, por pouco tempo, aliãs, 
e sem motivo para oscilações da equipa, 
sempre segura da sua arte de fazer girar 
a bola a seu belo talento, 

Os portugneses gozaram bem os qui- 
nhentos cruzeiros... Fol uma nolto ines- 
quecível para eles, Gritaram «olés, «maia 
um» com um prazer sádico. A nossa % 
lecção nunca sc descontrolou, nunca sub- 
estimou a alia do adversário, Jogou 
com uma nobreza notável. Sem um 
mo, sequer, do jactância, sem se agastar 
pelos «atropelamentos» que ía sofrendo, 


Derrota em basquetebol 


Num jogo extremamente equilibrado 
e em que o comando do marcador per- 
tenceu alternadamente a cada um dos 
adversários, a selecção da cidade de Pon- 
ta Grossa venceu a equipa portuguesa 
de basquetbol por 4h-44 


Banquete de homenagem oferecido pela 
Confederação Brasileira de Basquetebol 


A Confederação Brasileira de Basque- 
tebol homenageou com um banquete a 
delegação portuguesa daquela modalidad: 
Entre os convivas figuravam João Hi 
velange, presidente da Confederação 
Brasileira do Desporto. Paulo Martins 
Meira, presidente da C. B, de B., Albano 
Lopes Fernandes, chefe da delegação de 
basquetebolistas, e todos os elementos 
da equipa portuguesa. 


A selecção de S. Paulo com a bandeira portuguesa 


joga o vquei. Vieram para fazer exil 
São. E, então, «estão fazendo misérias — 
a despeito de todas as preocupações o 
precauções defensivas das turmas 

têm defrontado. 

No Hio, deram «shows: 1-1, No Re- 
cite, a selecção de Pernambuco não foi 
melhor sucedida do que s carioca: 11-0, 
X, aqui, em São Paul 
números ainda mais 

Os números, tod) m grande 
expressão. Se houvesse necessidade de 
mais golos, eles teriam surgido. Os nos- 

gadores jamais esqueceram a dupla 
tarefa que lhes compete: abrilhantar o 
espectáculo sem apoucar as fracas forças 
dos opositore , 

* exacto que o Brasil não tem evo- 
Inído, Faz-lhe falta um mais intenso con- 
tacto internacional. Nem todos os seus 
jogadores são bons patinadores, o «toque 
do hola» — ou técnica de execução, como 
queiram chamar-lhe — é fraco e, do ponto 
de vista estrat vancam muito poi 

elação no que lhes 

havido, da parte das equi- 

Portugal, 

perder por 

«fechando - se» 

mIpo. 

três lances, os Joga- 

dores portugueses chegaram até a entre- 
gar o esférico ao adversário, com o pr 

pósito de os «convidarem» à abrir mais 

9 meio campo que defendiam. E, sempre 

quo os paulistas so decidiam a aventu- 

rar-so para mais próximo da baliza do 

Moreira ou Vítor Domingos, ern certo q 

delírio da multidão, 

Yoi o oquei em patins que mais fon 

vibrar a imensa colónia portuguesa espa- 
+ Recifo, São Paulo é Sa 
es de programação da r 
pudemos ver a selecção na 
capital paulista, no ginúsio da Ilirapuera 
— um magnífico pavilhão do traça arqui 
teetónica muito semelhante ao Pavilhão 
esportos Portuense. Essa noite ba: 
para nos identificarmos com q €) 
mo euforia com que a equipa foi receb 
por toda a parte. 

Ainda 0s nossos oquistas estariam a 
ajustar as correias dos patins e já defla- 
grava a primeira grando ovação da noite 
= quando o locutor, um tanto premat 
ramente, anunciou que fam entrar no 
que «os maravilh 
peões do M 
eeram mesm ) 
mente, a bandeira do Brasil, 
«tremeu». Foi como se m 

is tivesse impulsão 
toda aquela mole humana, q 
de né, à equipa, primeir 
seus componentos, à 
do apresentados pelo locutor, Para Jesus 
Correia 4 mais prolongada ovação ds noi- 
te, tão entuslástica que o calvo seleceio- 
nador «teve» do ir ao riquo curvar-so 
peranto a multidão que o escolheu para 
seu ídolo — desde os tempos em que era 
companheiro do primo Correia dos 
tos e fez as delicias do público d 
cidade, 

O selecolonador correspondeu... E só 


me 
Aqui, em dois ou 


da 


e aplaudiu, 
e, depois, os 
da que iam sen- 


O mais 


interessante mano-a-mano 


aqui e al 
patinar di 
nai 


como consequência do mau 
adversários. Uma bela jor- 
opaganda dos nossos jogadores 
oquei português, Na manhã de d 
go, os Jornais sublinhavam que os 
campeões do Mundo tinham sido mara- 
vilhosos de jugo e de compostura, Foi 
chega no triunfo da ideia que 
Jogos Lnso-Brasileiros, qu 
todavia, estão m pedir reforma — como já 
sublinhâmos por mais de uma ves, Já 
passava de meta-noite quando os oquis- 
tas chegaram ao estágio, E à 
da manhã de domingo já estavam dentro 
de um autocarro — para nova etapa do 
oiro: Santos —a cidado 
utebol 


— por estrada— a São Palo e daqui 
para o Rio, também de aónibus», na se- 
gunda-foira, para, na tardo dom 
din, fazerem Rio de Jancira-Terosop 

Na” quarta-feira, regresso à capita! 
Guanabara... Bolandas enfadont 

não faltará quem inveje « 


NO RIO DE 


Teiunto de Mário Quina na primei 
«egata de «Starsy 


JANEIRO 


O velejador português Mário Quina 
foi o vencedor da primetra de quatro 
regatas das provas de estarsy disputa ja 
ontem, de manhã. na Baia de Guanabara, 


da actualidade 


DIAMANTINO VISEU e JOSÉ TRINCHEIRA 


PEDRO LOUCEIRO 


e o jovem amador de 15 anos, sobrinho do saudoso 
MESTRE SIMAO DA VEIGA 


LUÍS MIGUEL DA VEIGA 


SOL desde 25800 


3 CAVALEIROS 


DAVID RIBEIRO TELES 


FORCADOS ACADÉMICOS DE SANTARÉM, capitaneados por RUY MANUEL 


ajor! 


Os brasileiros dominaram nas provas 


favoráveis aí 
atiradores locais as provas de tiro ontem 
de manhã realizadas 

Na prova de tiro de carai 
fado, 60 tiros, o vencedor foi 
Rocha, do Brasil, com 585 pontos, seguido 
por Carlos António, também do Brasi 
com 580. Em terceiro lugar ficou o poi 
tuguês Armando Henriques, com 566 pon- 
tos, e em quarto Manuel da Costa, de 
Portugal, com 566, 

Na prova de tiro rápido, silhueta, 60 
tiros, coube à vitória ao brasileiro Sil- 
vino Ferreira, com 566 pontos, seguido 
por outros brasileiros: Adaury Rocha, 


a, dei- 
Adaury 


CinEMa 
SA Da 


BANDEIRA sum 


TARDE 15,30. 
noirE 21,30 


HoJE DOIS FILMES ! 


TEMPORADA DE REPRISES 
SENSACIONAL PROGRAMAÇÃO 


O PECADO DE RAQUEL CADE com 


EM GUARDA CONTRA 


TEATRO REFRIGERADO) 


CINEMA S. MAMEDE 


A INJUSTI 


[A (Adultos) 


PREÇOS REDUZIDOS 


Telofono 900207 
HOJE — Às 21,45 horas 


A NOIVA — Uma srande comédia dramática e sentimenta! — Para 12 anos 


No 
No domingo — 


sábado — E M 
N 


preocupou mais com a exibição do que, 
própriamente, com a marcação de golos. 


EM CURITIBA 
Uma vitória dos voleibolistas 
portugueses.. 


A equipa portuguesa de voleibol ven- 
ceu a selecção do Estado do Panará, 
3-0, com cs resultados parciais de 15-1, 
158 e 15 


BRRREEENNN RE A ideia 
x 


O QUE OS BRASILEIROS 
DIZEM DE NÓS 


«NÃO FOI CRIME PERDER COM 
OS LUSOS (TENIS DE MESA) 
QUE JOGAM DE PRIMEIRA» 


$. PAULO — Ja escrevemos que a repre 
tação portugue: s do mesa causou 
a mois lisonjoira impressão, nesta cidad 
A esto propósito o às críticas feitas aos jog 
dores. brasileiros, o jornal «O Espori 

& emocodo a dixer quo enão foi cri 

com os lusos que jogam de primeira: 

José Zoragora Neho, expresidento” da 
Federação Paulista do Tenis do Meso, aborda 
a recento disputa mesatenística 
e Portugal nos Il Jogos Lus 

«Em nome de um potri 
hora, de um patriotismo que surgo nos gran- 
des ocasiões, almejando vitórias mois do que 
tudo, paro a satisfação do doentias vaidades 
pessoais grande número de apaixonados do 
tenis de mesa, inclusive. o infolizmonte vários 
dirigentes do cópula, procurou sacrificar 1 
glôriamento, com apreciações das mais vio- 
lentas, deselegantes o perversas, todos nossos 
jogadores, polo bárbaro «crime do haverem 
sido derrotados amplamente pelos mesatenistas 
portugueses, 

Os que assim procederam, dando mais uma 
mostra de nossa baixa educação esportiva 
no afã de procurar vitórias q qualquer preço, 
não so detiveram um momento sequer, na 

ólise dos factores que goraram a tão me- 

lo vitória lusitana. Em sua exocorbação, 
não tiveram tempo para apreciar o esplên- 
dido jogo posto em prática pelos portugueses 
do Macau.» 

Mais adianto, refore-so : 


A «VIRADA DO ATLETISMO» 


Etta 


E 
x 
» 
x 
EA 
x 
E] 
x 
x 


jueses conseguiram 12 vitórias contra 6 dos 
nos da casa», modificando — radicalmente 
ue tango a 
los dois paí- 


o otlet 


Eus 


ros e os 1.500 metros 
— Manuel Marques — com boa táclica de cor 
rida nos 10.000 s, onde ficou sózinho 
contro os dois brasileiros, sabendo atacar com 
decisão no última volta — Volentim, rápido 
nos 800 metros, e com boa táctica para con- 

“seguir a vitória final de Portugal no rovoza- 
monto olímpico.» 


QUINTA - FEIRA 


No Rio do Janeiro: do manhã, con- 
linuação do Portugal em “vela; 
provas de tiro, contra q selecção car 
toca. 

, Os portugueses defrontam 
5 os em natação e em alle 
fismo, no estádio do Clube do Regatas 
Vasco da Gama. 

A noito, basquetebol, contra a equi. 
3a do Vasco da Gama; na Praça Ge- 
neral Tibúrcio, provas de ciclismo e 
no ginásio do Vasco da Game, a 
equipo do ténis do mosa defronta a 
selecção carioca, 


nal que em S. Paulo realizou uma exibição memorável 


com 563, e Aloísio Teixeira, com 546, 
Classificaram-se depois os portugueses ; 
António Martins, com 549, José Calola, 
com 5i2 e António Barros, com 445, 


Exibição das equipas de ginástica 


No grande salão do Real Clube Gi- 
nástico Português, exibiram-se, 
cendo elogios dos “écnicos e do público, 
as equipas portuguesas de ginástica (mas- 
eulina e feminina). 


EM TERESÓPOLIS 
Vitória em óquei sobre o Clube Várxca 
A equipa portuguesa de óquei em pa- 


tins venceu à equipa do Clube Várzea 
por 5-2. aum encontro em que se 


» 4 tarde, no Campo Vila 
Mei, Torneios de Recrutamento e 
de Qualificação, do Desportivo de 

Portugal 


de 


A secção de atletismo do Clube Des-| 
portivo de Portugal, no desejo de contri- 
buir para a maior expansão da modalidade 
e possibilitar novos jovens ensaiar us 
suas aptidões para as diversas discipli- 
nas, e recrutar novos elementos para os 
quadros, organiza, hoje, no final 
tarde, no Campo de Vila Meã, com 
início ás'19 horas e meia, uma série de 
provas para sócios e simpatizantes, dos 
16 aos 20 anos, com um programa co! 
tituído por corridas de velocidade pura 
2 prolongada, de meio fundo, saltos e 
lançamentos, com classificações conforme 
tegorias, 


NATAÇÃO 


20.º Pequena Travessia de Lisboa 
a Nado 


No dia 16 de Agosto, q Clube Spor- 
tivo de Pedroucos, víectua a sun antiga 
organização de propaganda, a malor no 
género que se disputa em Portugal. A 
prova é disputada individualmente e por 
equipas, nas seguintes categorias: 

Seniores (masculinos e femininos) é 
populares, 

Serão conferidas medalhas a todos os 
nadadores que terminarem a prova é taças 
à: vencedoras e 8os 
classificados, nas várias categorias, 


BUSCA DO AMANHA 
CATÁSTROFE DO RIO AMARELO 


As 15,80 é 21,80 — M/17 anos 
Um adolescente idealista 


encontra as maiores esca- 
brosidades da vida 


A ILHA DE ARTURO 


obra de DAMIANO DAMIANI 
— 1.º prémio do Festival de 
San Sebastian - 1962 — 


JIM HMUTTON e PAULA 
PRENTISS na alegre comédia 
americana 


O TENENTE HORIZONTAL 


DOGMAS 


ARLOS ALBERTO 


Ler 24540 ÀS 15,15 6 2115 N/12 4 
Robin dos Bosques e os Piratas 

o/ Lex Barker o Jackie Lane 

. VIDAS A JACTO 

cf Michael Craig o Elizaboth Seal 
AMANHA - M/ 12 - Romou o Juliota 
com Cantinflas e Ódio entre 

irmãos o/ George Montgome: 


Triunfo do Orfeão 


TARDE Se MEIA 
NOITE 9eMEIA 


Tel. 23449 
MAIS UM FILME 
a FOBA DE SÉRIE | 


PAUL NEWMAN — JOANNE 
WOODWARD e a trompeto 
mágica do ARMSTRONG-M/17 


Noivo do 
Onde o amor é diferente, mas 
é sempre amor! — 17 Anos 
Tel q2a7mus 

TARDE 

s e mes 

NOITE 

se um lá 

— 17 Anos — 


ULTIMAS EXIBIÇÕES 


do filmo cujo desfecho 
é difloil de preveri 


CERCADOS PELA POLÍCIA 


EM REPOSIÇÃO : 
O lindissimo filmo 


POR UM POUCO DE AMOR 


MONTGOMERY LIFT 
DOLORES HART 


— AMANHA — 


PELA 1.º VEZ NO PORTO 
12 ANOS 


DEZ ESPINGARDAS 
ESPERAM 


Uma produção de grande acção 
dramática, com FRANCISCO 
RABAL 


EM REPOSIÇÃO : 
EDDIE CONSTANTINE 


S.O.S. PACÍFICO 


PROGRAMA TALMA FILMES 


NOITE : 9 é meia — 17 Anos 
O PREÇO DA AUDÁCIA 
AMANHÃ — 17 Anos 


DOR 


ESSE 


a DURA 


«OQ “COMÉRCIO 


da Madalena e do 


E. F. A,, para o Nacional da II Divisão 


Com a realização da terceira jornada, 
prosseguiu, ontem, o Campeonato Nacio- 
nal da II Divisão (Zona Norte), compe- 
tição que tem a concorrência de quatro 
equipas: F. C. de Gaia, Grupo Desportivo 
da E. F. A., Oliveirense e Orfeão da Ma- 
dalena. Nos encontros de ontem regis- 
taram-se triunfos da E. F. A. e do Orfeão 
da Madalena, sobre o F. C. de Gaia e a 
Oliveirense, respectivamente, 

Depois destes encontros a classifica- 
ção ficou assim ordenada: 


BRter 


DE do oR-Ro6 
é ad IR 
303392 


P, 


Oliveirense 
F. C. de Gaia (x) 


(x) Tem uma falta de comparência. 
Orfeão da Madalena-Oliveirense, 3-0 


Jogo no campo do Madalena. Arbitrou 
Fernando Magalhães, coadjuvado por Ma- 
nuel Paiva, 

As equipas alinharam: 

ORFEÃO DA MADALENA — Joaquim 
Mendonça, José Valente, Rui Poças, Joa- 
quim Silva, Manuel Neves. Aníbal Soa- 
res, Manuel Soares, António Poças e José 
Castro. 

OLIVEIRENSE — Luís Alves, José Sil- 
va, Alfredo Tavares. Eduardo Pinho, Ma- 
nuel Costa, Carlos Moreira, Joaquim 
Pedrosa, Torcato Monteiro, José Costa e 
José Vicente, 

Resultados parciais: 15-11, 15-9 e 15-10. 

O encontro entre madalenenses e oli 
veirenses constituiu um espectáculo de 
óptima valia técnica, atendendo à cate- 
goria das equipas. Jogou-se, com efeito, 
um «volei» vistoso, prático e evoluído, 
destacando-se principalmente o perfeito 
«serviço» produzido por ambas as equi- 
pas, que apresentaram bons especialistas 
nessa modalidade, Como preparação de 
jogo, o Madalena foi superior, podendo 
dizer-se que a sua vitória expressiva 
teve base fundamental nesse pormenor. 
Mendonça esteve muito perfeito como 
passador e José Castro brilhou na frente 
como rematador. dado que o seu colega 
referenciado lhe entregava a bola sem- 
pre em óptimas condições. No Oliveirense 
também se organizou jogadas de bom 
nível técnico-táctico, mas a magnífica 
exibição do seu adversário, que ainda 
esteve muito bom na defesa, não permi- 


tiu que a tarefa dos visitantes tivesse a 
compensação prática devida. 

Arbitragem a condizer com o jogo: 
excelente. 


E. F. AF. C. de Gaia, 3-1 


Jogo no campo da E. F. A. 

As equipa: 

E. F. A. — José Pereira, Arlindo Vi- 
larinho, Antônio Lima, Francisco Santos, 
Valdemar Oliveira, Manuel Sousa, Felis: 
berto Costa, Juvelim Silva e Joaquim 
Rodrigues. A 

“GAIA — Fernan 

é 


Jo 7 
reira é José Leal. — : 

Resultados parciais: 15-5, 13-15, 15-1º 
e 16-14. 

Árbitro: 
Porto. 
O jogo foi bastante equilibrado, e c 
C. te Gala, não obstante a sua der- 
rota, deu réplica animosa, valorizando 
com isso o êxito dos representantes da 
E. F. A 

Jogo correcto e arbitragem certa. 


Ginásio de Santo Tirso-Candal, 8-1 


Em Santo Tirso, efectuou-se o encon- 
tro em traso da poule-fina) do Campeo- 
nato Regional da HI Divisão, entre o 
Ginásio local e o Candal. 

A vitoria pertenceu aos tirsenses por 
SI. 


Carlos Samagaio, do F. C. dc 


O Oliveira do Douro desistiu 
do Campeonato Regional da 
NI Divisão 


O Oliveira do Douro comunicou à As- 
sociação de Voleibol do Porto a sua de- 
sistência do Campeonato Regional da tti 
Divisão, A decisão foi tomada em tace 
do clube se sentir prejudicado com as 
constantes faltas de árbitros aos encon- 
tros em que a sua equipa devia parti- 
cipar, 


Jogos para domingo 


No próximo domingo efectuam-se os 
seguintes encontros: 

Nacional da II Divisão: Gafa-Oliver- 
rense, às horas; é E. F. A.-Madalena, 
s 10. 

Regional da HI Divisão: Desportivo da 
Povoa-Santo Tirso, na Povoa de Varzim. 
às 10,30 horas, 


Águias, Leixões e Boavista 


venceram os jogos de ontem 
do Regional da II Divisão 


Realizou-se, ontem, à noite, mais uma 
jornada do Campeonato Regional da IL 
Divisão. Os resultados nela alcançados 
não ofereceram surpresas. )s vencedores 
foram nítidamente superiores ao adver- 
sário, motivo porque as vitórias lhe 
assentam bem, 


Boavista-Candal, 5-3 


Jogo no Bessa, sob a arbitragem de 
Alberto Couto, 

Os grupos alinharam e marcaram: 

BOAVISTA—Lucas, Águeda (1), João, 
Almeida (1), Soeiro, Altredo (3) € Ama- 
eu, 

CADAL — Joaquim, Américo, Alvaro 
(2), Carlos e Costa (1). 

Ao intervalo: 1-0. 

Dada a sua melhor técnica e valor 
individual dos seus atletas, o Boavista 
não teve dificuldades de maior em ven- 
cer o seu adversário, 

Contudo, a vitória não foi tão fácil 
como parecia, uma vez que os candalen: 
ses tiveram uma primeira parte exce- 
lente. Contudo, descairam um pouco na 
segunda e os homens do Bessa souberam 
aproveitar as oportunidades. 

Arbitragem irregular. 


Patim-Águias, 0-8 


Jogo fácil para os homens do Patim, 
dado o melhor valor técnico de con- 
junto, bem como valores individuais. 

Os Águias, embora mostrassem multa 
força de vontade, não conseguiram sur- 
prender nem igualar o valor do adver- 
sário, motivo porque não conseguiram 
evitar a derrota. 


Leixões-Lamas, 4-1 


Jogo de muito entusiasmo e expecta- 
tiva, dado que ambas as equipas mostra- 
ram um valor muito equilibrado. Porém 
os leixonenses souberam aproveitar as 
oportunidades surgidas e daí o triunfo 
que, diga-se lhes assenta perfeitamente, 


Leiam «O LAVRADOR 


NO CAMPEONATO DE BRAGA, BAR- 

CELINHOS, FAMALICENSE E ACADÉ- 

MICO TRIUNFARAM NA JORNADA 
DE ONTEM 


Efectuou-se, ontem, à noite, a segun- 
da jornada da segunda volta do C-n- 
peonato Regional de Braga. 


Académico de Braga-Barcelinhos, 10-3 


Os grupos alinharam : 

ACADÉMICO — Brandão II, Bran- 
dão 1, Nuno, Lima, Zé Manuel, Silva e 
Moreira. 

BARCELOS — Coutada, Moreira, Quei- 
rós, Cunha, Silva e Saraiva. 

Ao intervalo, 3-1. 

No segundo tempo marcaram-se mais 
nove tentos, sendo sete para os locais 
e dois para os barcelenses, terminando o 
prélio com o resultado de 10-3 a favor 
dos academistas. 


Nos outros jogos, os resultados foram 
os seguintes 


Barcelinhos-Taipas, 7-2. 
Famalicense-Vizela, 6-3. 


Na sua estreia em Portugal o Frankfurt 
venceu a A, D. de Oeir: 


Aproveitando a deslocação a Portugal 
da equipa do Frankfurt Club, campeona 
da Alemanha, que vem participar no 
Torneio Internacional organizado pelo 
Oquei Clube de Sintra, a comissão en- 
carregada da angariação de fundos para 
à construção do campo de futebol da 
Associação Desportiva de Qeiras, promo- 
veu, ontem, à noite, no seu rinque, um 
festival, que constou de dois encontros, 
o primeiro entre as «reservas» do clube 
local e o Parede, do qual saiu vencedor 
por 4-3, o Oeiras, e O segundo, entre 
a equipa alemã e a categoria de honra 
da Associação Desportiva de Oeiras, ten- 
do os alemães triunfado nitidamente 
o intervalo dos fogos exiblu-se com 

o intervalo dos Jogos - 
agrado a patinadora alemã Ursula Bol- 
Tae. 
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PELA CIDADE 


QUINHENTOS METROS QUA- BICICLETA FURTADA Atingido pela derrocada | «CAÇADOR FURTIVO» DE 
DRADOS DE MATO, Junto à praia de banhos de Mato- de uma chaminé, POMBOS DOMÉSTICOS 


Ê NE sinhos, estava estacionada a bicicleta 
destruídos por um incêndio, | do sr. Manuel Cardoso Fernandes, re-| ao instalar uma antena ES Ta RES LR DO 
2. 3 sidente em Aveleda, Vila do Conde. da TV a E E 
no Palácio de Cristal Quando o dono 'do velocípede, de- a side, o sr Já do oreira Merreira tem 
pois dumas horas de ausência, voltou) Ontem, ao fim da tarde, num pré-| UM Pombal Onde bi a qQuas das 

Nuns terrenos do Palácio de Cris-| ao local onde a deixara, só encontrou | dio da Rua do Paraiso, registou-se um | tes”. No dia 4 do co , duas 


Queria viajar 


em dois «eléctricos» 


M õ 1 NA VENDA DO QUE NÃO EXISTE 
Dez dias após a romaria de Santa Marta UR one deco E 
da Falperra... 


No lugar da Senra, freguesia de Pal 
meira, existo uma serração pertencente! 


Decorridos dez dias sobre a realização lar, e isso devo certamente animar a à fimo J. Peixoto & Cr Ora, há dias, Par: SUAS pOmDas (andava a, paNÁtaE nO 
da tradicional romaria de Santa Marte Mesa Administrativa do santuário e da spareceu na referida serração, Ártur Soa. . EA per Soro aa tm o o tal dnotivo,- SOL quelxanga dá, a ds Do o o ea quintal duma sua vizinha, quando 
da Falperra, entendemos oportuno dizer estância, a prosseguir na valorização da ve ge Carvalho, que se intitulou feitor] apenas com um bilhete incêndio que assumiu certas DroporlP. E P : s a la Pp) r q surgiu um individuo, também vizinho 
que este ano também fomos à romaria, montanha, mantendo a orientação louvá- é herdeiro da Quinta do Crasto, Póvoal Pp SP. jorge Manuel Rocha da Silva, | do sr. Ferreira, empunhando uma es- 
e como esta se prolongou por dois dias, vel que lhe permitiu concluir a formosa qe Lanhoso, e declarou estar disposto a rem | de Dn pn MO TENn TÃO Sroar | pingarda de pressão de ar, o qual di 


tivemos tempo para ver, para observar escadaria do acesso à imponente capela Vendor certa quantidade de pinheiros, pois foi ih al : É à arou sobre as pobre avezitas, ferin- 
o O O E o que úmos | de Senta Méria Magetena, obra de grande “ontn certa quantidade de inteiros, polebig Fyg TMENarT 620 Frito) Ms ; R RO | dente ma Rua de Montalegre, Si ao | parou sobre as pobre avéitas, feria 
fazer. Começaremos por afirmar, com sa- vulto, valorizar o abastecimento de água qjy 5,500500, O negócio foi discutido, c| a 4 a É Ra Evo as telado. de tra prédio da) O dono, justamente indignado, 
tisfação, que a romaria de Santa Marta é proporcionar a instalação, em condições acabou por ser fechada a compra por O vs: Joéb.Bárarão; «do ÁS dino, é É | Rua do Paraíso, foi atingido pela der-| apresentou queixa à P. S. P. contra 
fa Tulperra, mantevo esto ano as carac- de dignidade, e decência, daquilo a que 4000500. O Artur Carvalho recebeu logol «oltejro, trabalhador, residente na Rua | MM vs BM | rocada da respectiva chaminé e sofreu | este «caçador» que não respeita o de- 
teristicas que a distinguem como romaria podemos chamar sem favor uma estala- um cheque dessa importância, sobre 0) Jo Cocjo da Cutnio 28d aa qu 4 E Pra Da aa - nem o alheio. 

impar, entre as grandes romarias, as au- Eem magnífica, é cuja categoria, em to- Banco Ultramarino, e pôs-se 40 fresco doria Fergie ao metorso cute, Pao É internas. 


tê « romarias de região. Como se es- dos os aspectos, começa a ser conhecida E Pla paia ind ' ; aparecem o Batalbã 
tendem por dois dias, um domingo e e é premissa de movimento e de aumento Para Matosinhos, que fria eee] ; k doa Sapadoies Bombéicos, quê trans. QUEIXA CONTRA UM 
uma segunda-feira, a multidão de romei- do Prestígio do Triângulo Turístico do apareceu na tal quinta para cortar os pi-À uma carga de trabalhos. k portou a vítima ao Hospital Geral de DIFAMADOR 

ros dividiu-se por ambos, e desse modo Braga. | mheiros, o respectivo caseiro correu com| Pois foi assim mesmo. Tomou o / Santo António, onde ficou internada, 
não se verificou, na montanha de Santa A acção à que nos reportamos, tem esse pessoal e atirmou aos quatro ventos] carro na Praça da Liberdade, pouco nos Serviços 5. 

Marta, este ano, o bulício, o movimento, conquistado gerais simpatias e aplausos que o Carvalho não é herdeiro da quinta À depois das 6 horas e meia e, no tra- f 


Esteve na esquadra da P. S. P, de 


o «aperto» que é costume. Não se julgue, e merece especial destaque, pois foi levada nem feitor, nem sequer ali tem, que possa jecto até à Praça de Gomes Teixeira, k DUAS CONTRA UMA Vila Nova de Gaia, a sr“ Bertelina da 
porém, que houve menor concorrência. a efeito sem o mais insignificante auxílio, vender, um simples cesto de caruma. em frente o edifício da Universidade, | & / E àd da e de chinelo | Costa Santos, moradora na Rua Cân- 
Nada disso. Certo que a Santa Marta, no que aliás seria justo e legal, das enti-  — Outro indivíduo, este de nome Inácio] travou-se de razões com outro passa- ke f E a soco, à dentada e de chinelo | dos Reis, 115, naquela vila, a 
seu dia próprio, registava a presença de dades oficiais, Contando apenas com os da Costa, morador no lugar do Ribeiro. geiro, o que lhe valeu ser posto fora E Queixou-se à P. S. P, a sr.* Isaura | queixar-se de que determinado indivi- 


multidão enorme de romeiros. Desde as Seus rendimentos próprios, que são es Soutelo, Vila Verde, também apareceu nal do veículo. Ê é Mendes da Silva Faria, moradora na | duo, cujo nome e morada indicou, tam- 


primeiras horas da manhã, até ao cair esmolas dos fiéis e o produto da venda mesma fábrica, disposto a vender pinhei-] Mas o sr. José Bernardo, como ti-) MM Calçada Sobre-o-Douro, 6, por, no pas-| bém ali residente, no passado dia 4 a 
da tarde, o movimento era tal, naquela da cortiça nos seus domínios produzida, ros, Não era grande o negócio que pro-] nha tirado o bilhete para o fim da) ld : sado dia 1 do corrente, ter sido agre-| difamou publicamente, em voz alta, 
estância, que o próprio arvoredo. embora a Mesa Administrativa da Irmandade de punha, pois contentou-se em receber em) linha, lá entendeu na sua que tinha dida a soco, à dentada e com um chi-| com palavras atentatórias da sua di- 
vasto e frondoso, desaparecia sob autên- Santa Marta e Santa Maria Madalena da dinheiro corrente, mil escudos, Também] direito a tomar outro celéctrico». E E melo, por duas mulheres, mãe e filha, 

tica e espessa nuvem da poeira. Nãó Falperra, pagou, nos últimos dez anos, neste caso o pessoal da fábrica tratou de assim fez, indo ocupar lugar noutro, É cujas identidades declinou. queixosa declarou, ainda, que o 
sucedeu tanto desta vez, mas se tivermos cerca de mil contos, e espera em breve ir recolher o «material» comprado, e tal] quando este chegou à Praça de Gomes A agredida sofreu ferimentos pelo | referido individuo a persegue, íntro- 
em conta que a concorrência se dividiu ficar em situação económica de completo como sucedeu na Póvoa de Lanhoso, vol-f Teixeira. E tudo correu muito bem até x X corpo, de que foi receber tratamento | metendo-se com ela sempre que a en- 
por espaço de tempo cem por cento supe- desafogo, para então encarar outro melho- tou com a caminheta limpa, pois o Inácio] Massarelos. a ao Hospital Geral de Santo António. | contra. 


rior ao habitual, conclulremos imediata- ramento importante e bem necessário, a vendera o que não era dele, Como não] Aqui, todavia, o condutor do celéc- 
mente que a romaria de Santa Marta da Pavimentação, em condições que eliminem há duas sem três, é caso para perguntar:| trico», sr. José Azevedo, ao perguntar 
Falperra, continua arreigada no senti- definitivamente os inconvenientes das poei. Quem será o «espertos seguinte? ao sr. Bernardo que bilhete queria, 


mento dos povos da região. O mesmo Tas, da esplanada fronteira ao antigo con- obteve como resposta que já tinha bi- ; O Comércio do Porte 


acontece com a Senhora da Peneda, com Vento, à da avenida de acesso à capelinha ACTIVIDADE DA DELEGAÇÃO | !bete, tirado em outro veiculo idêntico, 


a Abalo “o . Bento de Santa Marta do Leão, Com essas duas VER) O condutor, então, fez ver go passa- $ 

doa DDR CPR do Est ho rOMENRIDeS À ioniátia: OST Conta MATA DA CRUZ VERMELHA geiro que o regulamento do S. T. C.| | E + 

Doro do Ave Cque a sia iononia da Falperta “passará a ter ainda maior Duranis o iés findo, regisiouso na) do Borto estipula que 08 Bilheios co. ASSINATURAS DE FÉRIAS 
especial se assemelham multo da de Santa catesoria. e a ostância subirá conside Detegação da Cruz Vermelha Portuguesa] Drados em qualquer veiculo daquele Ku) 

Marta, apenas com a diferença de que távelmento no conceito dos turistas, que nesta cidade, o seguinte movimento: ação PO a ira ado FA da Aceitam-se assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 
O movimento, em qualquer delas, não tem Já dio Pira ano all acorrem em maior Posto de Socorros — Tratamentos : AN Dutro não podendo O peesagalro mat 3 de Junho à Outubro incluvive, por períodos mínimos de 10 dias, so 
num só dia o volume do que se regista Tomero, 486 que, um die. & reconstrução homens o meninoe, 406; a mulheres e mel dar de carro apendo com um bilheie. : E preço de 1500 cada exemplar, contra pagi mento adiantado, o qual 
a E Tbaora Doe rnato quo VUMhO! Cótveito “ainda “arraliada por tie selsnpidos E 2 Por isso, convidou o sr. José Bernardo | j AS 6 poderá ser efectuado por melo de selos, vaie do correlo on no Admi- 
um dia, algumas por vários dias, permi- incêndio ocorrido há muitos anos e cujos e meninas, 3. Injecções: A homens e me-)] “ PASAr outro ou a sair do «eléctrico». , nistração deste Jornal. Para estas assinaturas não se enviam recibos 
tindo a compartimentação dos romeiros, estragos patenteiam os seus efeitos, há-de ninos, BL; "a mulhe o meninas da? Que não saia, nem pagava novo s gprs 


k bilhete, foi eu o sr. Ber- 
que de outro modo apareceriam em ava- dar à estância toda a grandeza que ela  Condecoração — A Comissão Executiva, eia DE PAR Ve 


lanche. merece. Se à frente dos seus destinos por proposta do presidente da Delegação á o 
i inuares es e a intervenção do guarda n.º 992, da 
ão tenhamos, portanto, qualquer dú- rua 'm os homens que presentemente de Braga, concedeu a «Medalha de Louvor] 11.2 esquadra, que uia no veículo. 
rida de que a Santa Marta da Falperra, com tanto carinho a servem, essa data da Cruz Vermelha Portuguesas ao revÃ Este agente da autoridade, do intervir: 
continua-a ser uma grande romaria popu- iva oão virá longe. António Macedo Caseiro, do Colégio Mis-A provocou uma reacção do sr. Bernar- 


sionário de Montariol, por ter dado, gra-À do, que se agarrou ao banco e à porta 


e e tuita é espontâneamente, o sangue neces.] do carro, mas acabou por ser posto 
sário para salvar a vida de uma criancal fora do «eléctricos. 
AGRADECIMENTOS A CAMPO DE FERIAS DA J. E. O. que, sem essa generosa e humanitária] — Atirou-se, então, para o chão, fa- 
a RONDON CURTOS intervenção, teria sucumbido aos efeitos] zendo grande alarido, tendo o captor 
RO COMERC Tem início amanha, sexta-feira, aia 9, da docnca que a minava, ' que ser auxiliado pelo seu camarada 
A WnvSingurarçao O Caro pol as iériago da 'ombatentes amar — A fim def n.º 1593, da 14º esquadra, para proce- 4 a 
Esteve nesta Filial o vigário cooperador Tuventudo Escolar Católica de Braga, à Segulrem com destino ao Ultramar Por-] der à captura do sr. Bernardo, que - AGOSTO. 7 CICLO DE COLÓQUIOS DE 
ga vila de Prado, rev. Severino Pereira qua se associam colegas de Guimaries, tUsuês, foram entregues nesta Delegação, À recolheu ao Aljube. se e ad = Ea FORMAÇÃO POLÍTICO-SOCIAI 
Fernandes, que velo agradecer o desen- Gir o CC localidades do dis. Pela sr* D. Maria Palmira Ferreira, de] E ontem lá estava, no Tribunal de : ' ? Ea ado feti IMA DE ACIDENTE 
volvido relato e as referências deste «Diá. ,rpo par, q construção da cidado dos Soutelo, Braga, algumas rev Polícia, para ser julgado pelo juiz sr. jási y ; É DE VIAÇÃO A sexta sessão do primeiro Ciclo de 
rio» à homenagem que há dias lho foi homens e da Comunidado Eclesials— é o das aos referidos combatentes, ar. Abílio Castela. Modestamente ves. ” é " e Colóquios com vista à formação político- 


prestada, assim como ao sr. cónego Do- 
mingos Peixoto da Costa e Silva, pelo 
povo da referida freguesia. Registamos 
a deferência. 


Quando hoje se dirigia para esta ci- | .social das freguesias do distrito de Coim- 
dade, montando uma bicicieta, toi emba- |bra, e que é destinada aos dirigentes 
ter com um automóvel que se encontra- | politico-administrativos dos concelhos de 
va estacionado junto passagem de ni- | Penacova e Poiares, efectua-se no próx: 
vel da Espadaneira, o serralheiro ílidio | mo domingo, nos os do Concelho da 
Alves Mano Dias, de 33 anos, casado, | primeira daquelas vilas e será presidida 
nutural e residente em S. Martinho do | pelo chete do distrito, que ali se deslo- 


po: tido, o réu não tinha nem sombras de PR E Brad: 
ema do Carmo. A Partido de Brara cork INDIVIDUO DESAPARECIDO À asrizância Perguntado se estava eme) Um aspecto do ataque ao incêndio, quando os bombeiros, em posição arriscada, 
aooPipEstia do Eds sera ando go briagado, disse que não bebe vinho. procuravam debelar um dos focos 
vedo e António Rodrigues, professores de Sá ee me ana nc ENT 
q E s ; e . je 'ogo começou a lavra - 
COLEGAS DESAVINDOS Religião e Moral no Liceu de Braga. cisinho concelho de Vila Verde, o pro-À tirado noutro, ao que o condutor es-| cersos pontos qua a ar em dv) ATITUDE CORAJOSA E DIGNA 
UM HOMEM E QUATRO MULHE- 


prietário Jolo da Costa, o «Coto», def clareceu isso ser possível apenas em) o que obrigou os bombeiros a um DE UM PAI 
Alvaro Adelino Marques Pinto e Luis pes JUNTARAM-SE PARA “29 moreno, de bigode preto, grande caso de avaria, ou conveniência de | maior dispêndio de esforços, para des- 


pera a : a É ci Pala rsadrugata do ai ido (cor Bispo, que ficou gravemente ferido sen- | cará para o efeito. Nessa sessão serão 
ira, são ambos metalúrgicos, e em- E risalho e com 1, lo altura. serviço, quando houver transbordo, cobrir e extinguir os vários focos com =| do transportado para o hospital. oradores os srs. dr. David Gagean, da 
ao aro da Misericórdia AGREDIR UMA VIZINHA! Costuma andar sempre com um pau de) No final, o sr. Bernardo foi conde-| & mecessánio prontidão, rente, cerca da 1 hora e mela, o guar. Faculdade de Clências de Lisbas; dr. Luis 


eira elo visto, opiniões diver- ! marmeleiro. O desaparecimento foi par-f nado em oito dias de prisão, remíveis| Compareceram os Sapadores Bom-| 42 n.º 1987, da 14º esquadra da P. S. 
aos ires Ee causa do futebol, ou | Há dias, foram cinco mulheres que a» ticipado por Joaquim Faria da Costa, 11] à 10500 por dia e no mínimo do im-| beiros EST Voluntários Portuenses, | P. encontrou abandonadas, na Caiça-| xseeseseseesesesesesesesesesesenesesenenesese 
da volta ciclista, e o Luis acabou por Teuniram para agredir uma única mulher. lho de João da Costa, à G, N. R, do posto] posto, declarado inconvertível em pri-| tendo os Municipais montado quatro | da da Arrábida, duas bicicleta a pedal, | % E 


Filipe de Oliveira Castro, subdirector da 
revista «Ultramar», e dr. Alvaro Barbosa 


" Ribeiro, presidente da Câmara Municipal 
agredir à cabeçada. o Alvaro Pinto. Este, Ágora, quatro mulheres e um homem, de Prado, que pede a quem souber do] São, por ser pobre, tendo o prazo da | agulhetas e os Voluntários uma, com| Com sinais de que tinham sido rou- Ed Dl aes Panasva: quê, Veado Predeo cia 
praticaram idêntica façanha. & o que lei dadas, E] 
que não contava com semelhanto género ré és é p o que paradeiro do desaparecido, dê informações! para pagar. E as quais deram as chamas como ex- Codauuia del E: ha-| X | mente, os temas «O Partido Comunista 
ancião, queixou-o na Polícia contra Conclui da queixa apresentada no Comando para o telefone 912, de Braga O réu perguntou, então, quem lhe| tintas por volta das 20 horas, ada uoia delas possuia tí. chB) da | Eortigudas; 06 Do DecIoé iporttiiaar mà 
ra da P.S. P. por Rosa Pereira de Miranda, pagava as botas, que lhe haviam cus- O sinistro — que deve ter eido| P& a cando E ra E a À cotonteição em Alicas é 40 Estado Novo 

ai de 21 anos, padeira, do lugar da Estrada, BOLETIM DIÁRIO tado o melhor de 80500 e estavam es-| provocado por pontas de cigarro —| mente, aos srs. erme da Silva, da | X x ET r 
MULHERES DE MAUS FIGADOS sgussia de Ferreiros. Nessa queixa, a tragadas, por ter sido arrastado à for-| consumiu à volta de 500 metros qua-) Ra do Jardim, Vilar do Paraíso, | DA eia cpa a 
, à Rosa diz que os seus vizinhos Alberto 8-8-149— O arcebispo D. Loures sa para fora do carro. E quem lhe) drados de mato, alguns arbustos e pe-) Guia. e António Rodrigues dos Santos |; É sEvMio: DO GONHMEE 

ao que parece, há mulheres, em Braga, Araújo Ferreira, serralheiro, a esposa des- cente, faz téstamento nó qual determina] Pagava os dias de trabalho, que não | quenas árvores, tendo dirigido os tra-) Macedo, de Ovar. Os velocipedes fica-) é & fala had 
esa" dispostas a euplantar à (0, Rosa Soares, e ainda Cândida, Ar- que o seu corpo seja sepultado na capela Poderia fazer por lhe terem magoado | balhos de ataque o chefe Topa, dos) ram à guarda daquela Polícia. que os) E] GERAL DA JOC. 
Dc Maria da Fonte, all da freguesia Minda e Maria da Conceição Ferreira Pe- de Nossa Senhora do Livramento, na Sé. 9 braço direito. Sapadores. ez conduzir para o respectivo depó-) Scars Sencaoemençaede 


ã reira, lhe fizeram uma <esperas e a gre. ANIVERSÁRIOS — Hoje fase Perguntado pelo juiz sobre quem sito. à Inicia-se amanhã nesta cidade, a reu- 
de Ea Áal,nir de Jam que dc, Ap, gear cabia as aee et Ato o CR] in Eira talo? lis mopenteb e] «SÓCIOS» NA MALANDRICE Ag] Reuniu a assembleia geral) sã Jo Curiho Coat ds Sintnsd 
rosto, atingind é o o o E. 

* o plor é que agora, as vitimas das erero- qredto É Veg que coneão do vatearen, Guimarães, D- Carlota Stores Cabral Dl tirar do, ; ao que o jus: A CONTAS COM A JU: f ! da Cooperativa de Olivicul-| ionçará até ao próximo sábado, sendo 
E : róoros ar Peito da vista. Queia e valentes ! Maria dia Dorto 4 al É “alo oç e bi tores de Valpaços |crccrrasa com uma sessão solene a que 
Spasidentes D DEVA IE De ATIRE Eb o k q a quem frei ECA o f , bera Ny E “| presidirá o sr. Arcebispo Bispo Conde, 
So Maximinço, agredidos pelas própeisa 2 DE âmtónia Novais Ambio. E o ur. Jos apenas se Julgara o réu pelo que tinha VALPAÇOS, 6 — Reúniu a assembleia | D. Ernesto Sena de Oliveira é que terá 


o guarda n.º 605, da 0º fa 
Mltote ma TEelo a quedra da P. S. P. em serviço na Rua Ea Cora do OMR - 
no Hospital, Pois, agora, chegou a vez DIVERSÕES — Hoje, no S. GERALDO.) 2 aj, º "ÃO Pelo que lhe tinham feito dr uzinho da Silveira, prendeu um Waipaçõe, pub" Dosantátioia Go ae comu | (tras, Pelas AISO Notas, MovCr A: Dre 


ao motorista Wrancisco Silva, de 52 anos, | Hoje de manhã, por motivo de traba- «A guerra dos Planctass e «Os últimos homem quo fugia, perseguido por uma) O sr. António da Silva, ao pedir à) Augusto. Pinto Sequeira, — secretariado | jocjequa, vero ta ana cedida de cursos 
casado com Maria da Conceição Pinto da lhos urgentes na rede, estarão privadas dias de Pompcla». (17 anos). ASSALTO E ROUBO mulher, a qual também acabou por) Polícia correctivo para os dois rapa-| Delôs er. Atres Teixeira Lago e Júlio | rarimos, na sede da Acção 
Costa, quo depois de ter ido ao Hospital, de energia eléctrica as zonas abastecidas FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje «s ser detida. É zes, declarou não querer que algum | roram aprovadas, por unanimidade, | Católica, um dos quais reuniu trezentos 
apareceu na P. S. P. a queixar-se de que pelas cabinas de S. Vitor-o-Novo e de tão de serviço permanente as farmácias = Conduzidos à esquadra, lá se escla-) inocente fosse pagar por um delito co-| todas as propostas "apresentadas O airigentos (da CON CO PL do aire 
mulher o agredira à soco, forindo-o no Ferreiros. No entanto, as instalações de- Marques, na Rua de S, Marcos; Morgado] q Um armazém, por arrom- | receu o caso, Ele, o carrejão Diaman-) metido por um filho seu. s rendas 1h Se (OU ACO] GlvisIoM 


jo pontos do Pais e foi encerrado com uma 
Na região de Casconha, | velada nocturna na Sé Velha. Hoje en- 


do concelho de Paredes, cerrou o curso para dirigentes diocesanas. 
alastra uma moléstia nos 


' ei kh di vem ser consideradas permanentemente na Praça Conde de Agrolongo; e S. João,| tino António Clemente, de 39 anos, 

o no O aa na Avenida Marechal Gomes da Costa. bamento solteiro, morador na Rua do Pego Ne-) DUAS CRIANCINHAS VÍTIMAS 
E Apresentou-se na 9.º esquadra da | to, era acusado pela sua persegul 

P.S. P, desta cidade, o sr. José de | dora, Maria da Conceição de Freitas, DE QUEDAS GRAVES 


E - de 47 anos, também solteira, domés- S A ORQUESTRA LIGEIRA 
E Cabe Fluvin Postuiante ja orla do | tica, com domicílio na Rua Senhora) Na Sala de Observações do Hos-| meloais, que está a cau- DO ORFEÃO ACADÊMICO 
tar que na noite de 5 para 6 do cor-| 485 Dores, 58, de lhe ter furtado, pou-| pital Geral de Santo António, ficaram sar grandes estragos DESLOCA-SE A ANGOLA 
undaant mo RS Et ga arado pa E] co antes, na Rua da Beinheria, um | internadas Lucília Monteiro' Saraiva, 
O sr. Sousa possui um armazém de pao PEARL para senhora, | de três meses, filha de Severo Sarai-| c&TE, 7 — É bem conhecida a quali A convite do presidente da Câmara 
no valor de 150300. 


mercearia, na Rua de São João, 42, va Resende e de Margarida Monteiro, dade do" «melão de Casconha>, povoação | Municipal de Sá da Bandeira, segue am: 
E cuja porta foi arrombada. Do intórior |, Revistado o preso, foi-lhe encon-| do lugar de Muros, Tendais, Cinfães, | da freguesia da Bobreira, deste concelho | nhã para a província de Angola, a Or- 
ACTIVIDADE DO C.1.T.4.C. | o armazém desapareceram 3000500] tado o referido relógio. Porém, apu-| que caiu de um pátio, com cerca de | de Paredes, pois até em Lisboa «o fala | questra Ligeira do Orfeon Académico, a 
em dinheiro, duas garrafas de ebran-| ou-se que este havia sido furtado | seis metros de altura, sofrendo trau-| S6sse produto da terra com verdadeiru | fim ge participar nas Festas da Senhora 
MILITAR CONDECORADO Integrado no 1.º Cielo Gulbenkian de | dy» duas garrafas de vinho do Porto| Pela Maria da Conceição, numa casa | matismo craniano; e Mariana Concei-| contisnca. Todos às unos vio dali para) onte, naquela cidade. A embaixada, 
Partiram desta cidade: para Póvoa de Teatro, o Círculo de Iniciação Teatral da | e, também, os óculos do proprietário, | dº dormidas da Rua dos Pelames, a | ção Aldeia Machado, de 7 anos, do IU-| não só para Já como para a cidade Jn- | que será constituída pelos estudantes 
Dim O GT af Pancisco, Veloso; Dara) — pugressou a esta cidade 0 soldado Fer- | Acadomia de Coimbra val efeciuar uma | estes avaliados em S8OS0O, "| um indivíduo que diz desconhecer.) gar da Lixa, Covelo, Gondomar, com | victa e outras terras, Pode, até, dizer-se | José Miguel Baptista, dirigente do Orfeon 
Moreira; para Gerês, a sr: D. Ana Coar-| nando Visira de Almeida, que foi distin- | série de espectáculos em várias localida- O roubado apresentou na referida Enio, o Diamantino como a sua «só-| fractura do crânio e choque traumá-| que so tivesse havido um pouco de visão, | Rui Ressurreição, Joaquim Caixeiro, José 
valhais; de Lamego, para Pedras Salga- | guião com a «Cruz de Guerra» pelos seus | des do País. esquadra a competente queixa. cia» — pois ambos são já conhecidos | tico, por ter caído de uma placa, em a faria poderia ter a mais longo à 8 | Manuel Niza, Daniel Carvalho, Júlio Maia 
das, o" sr. Viriato Correia; de Vila do | valorosos feitos na nossa província de) Com a peca eManufactura Universal de gaipetícia: tendo divars préblos Dor) base, freguesia da Sobreira (6 estaria à colher | q António José Albuquerque, é portadora 
Conde, “para Póva do Varzim, o é”. | Angola na luta contra oa terroristas. Autómatos, S, A. R. Lo, de Karel Cha- FURTO DUMA CARTEIRA E Ai ara pia segun 2 Porém, ao contrário destes auspícios, de | de várias mensagens e deverá chegar a 
Ramiro da Costa Araújo; de nho da |” Q bravo soldado aveirense partira para | pek, numa encenação de Antônio Pedro, lo E entrada nãs pri- QUEM PERDEU? há anos para cá que os agricultores | sá da Bandeira no sábado, ali permane- 
Gastanheira, para Moncorvo, o sr. Aníbal | angola em Maio de 191 integrado n0Jo C. LT, A, C, apresenta-se em Lisboa, aces TpriretiratoR E O ta vando É estão a ficar desolados, pois quase todos | cendo até 20 do corrente, data em que 
António Miranda; de Vila Boa do Quires, | puto Ca cacadoreg 114. ANOS. EMPENHO: PECtG PO; contra Em virtude de lhe terem furtado e | ser oportunamente remetidos, com a Relação dos achados que se encon-| os meloais eão atacados por uma molés- | a a 
ara Espinho, o sr. Joaquim Carlos Al- à veiro, Espinho, Tto, voa de Varzim m ã à ã ti terminam as referidas festas. A convite 
ve + a carteira, com 70$00 em dinheiro e toda | respectiva participação, à Polícia Ju-| tram na Secção Administrativa da| tia que em poucos dias contamina todas E 
ves; de Fafe. para Póvoa de Varzim, e Viana do Castelo. A à tas, vam por murchar, Ató | da Associação dos Antigos Estudantes de 
Pesa dia de Vito Rear | NOVO RELÓGIO PARA A TORRE a sua documentação, queixou-se à P,]| diciária. P.S. P, à disposição de quem provar | 85 piantas, que acabam por murchar, At 
Aa de pre AS ç o 4 Em Aveiro, o espectáculo toi marcado | S, P, q sr, Armindo Ferreira da Vinha, que lhes pertencem e que foram en-| Uma certa altura tudo vai bem, mas de | Coimbra em Angola, no regresso, a cara- 


“la ronseca (Bispo de “Vila Rea); de 5.) DOS PAÇOS DO CONCELHO | | para a nofte do 14 do corrente mês, no) morador no lugar de S. Gemil, Águas| CRIANÇA AGREDIDA POR UM| tregues no dia 5 do corrente: um por-| cera tono? (Após outro, vio desapare- | vana deter-se-á alguns dias em Luanda. 


Vilegiaturas dos assinantes 


de O) Comercio vo Porto AGOSTO, 


7 


too co Lobrigos, para Gerês. a sr* D. - | Cine-Teatro Avenida. Santas, Mg'a. ta-moedas com uma quantia em di-| é té dá indo tomaram 3OVERN, 

Alda dos Santos Pimentel, de Brogo,) A Clmara Municipal, em sua reunião QUES NS ESASROS ADULTO sia Ano Nam Nr NaS à di] é dus, Stá hoje cinda, tão” se tomara GOVERNADOR CIVIL 

nara Póxoa de Varzim, o sr. Luís Filipe | de 19 de Julho último, deliberou a! MUSEU DA CIDADE va 74 s orta, um terço religios ata, | surto de infecção, não obstante, segundo efe do distrito, deslocou-se hos 
: de Guimarães, para Pó- | concurso, pelo prazo de trinta dias, para i A Na 7º esquadra da P. S. P, apre-| P' So religioso de prata, oe o 


sentou r. Manuel Emilio Dias| Uma bolsa de plástico contendo uns| Os declararam hoje, o caso ter sido); Lisboa, para em companhia dus srs 
Foi imstalado no Museu desta cidade, | Vítima de uma queda, recolheu à| Afonso, morador na Rua Antero de| Óculos graduados, um porta-moedas DO aliados organismos. concélhios da | presidentes das Câmaras Municipais de 
sobranceiro ao primetro lance da escadaria | Sala de Observações do Hospital Ge-| Araújo, onde possui um estabeleci-) de calfe com uma importância em di-) Tm cultor dos famosos melões trou- | Poiares e Figueira da Foz, e do deputado 
nobre, um candeeiro de ferro forjado, de| ral de Santo António, com a perna) mento, a queixar-se contra um indi-| Aheiro e um aloquete com chaves, um | xe-nos, hoje, um desses pés atacados |sr. dr. Augusto Simões, ir agradecer a 
seis lumez, com aplicações de cobro e) esquerda fracturada, Francisco de| víduo, cuja identidade forneceu à Po-| bilhete de identidade pertencente a) pela moléstia, para verificarmos. Real- | recente visita do ministro das Obras Pu- 
io Meireles Botelho, MOVIMENTO NACIONAL madeira, executado em Oliveira do Aze- | Sousa, de 61 anos, viúvo, trabalha-| lícia, residente na Rua Luis Pinto da | Guilhermina Rosa Pereira da Costa, | mente, & Pera Aus, tal, avonteça, POLQUO | blicas úqueles concelhos e avistar-se com 

Regretasrom a cats cidade: de Cha- 3 méis, sob a concepção e orientação de| dor, do lugar de S. Miguel de Lobri-] Fonseca, de ter entrado no referido | Uma pasta contendo uma caderno de des, cqusado aos lavradores | os ministros do Interior, Educação Nacio- 
ves, o sr. Joaquim Moreira Lobo Len- FEMININO Guilhermo Silva, mestre na Escola Indus- | £0s, Santa Marta de Penaguião. estabelecimento e ali ter agredido o| Apontamentos e diversas propostas Gere aaa ro a Reta | nal à. EooabEnIa? 6 pebnivo SAsGatário” GO 
castro: de Termas de 8. Vicente, o sr.) | ão do Sindicato Nacional dos | tial e Comercial da mesma vila, Esto seu empregado Armando Ferreira da na Seeradros fui pino que nos fora mostrado tinha Já um melho | Estado da Agricultura, a fim de tratar 
onquim Angelo; de Lousada, o sr. Nm ã à y ã nsigo res! ; , =| razoável em desenvolvimento. Porquo o. 
Josê de Freitas: da Curia à Avanca, « | Empregados de Escritório é Calxelros do | arceracio una representação condigna) UM AGRESSOR COM SORTE | Costa. de 1$ anos, consigo residente. | aj diversas peças do vestuário, | csendemos haver moseneided do so p6r | de assuntos de Interesse para, o distrito 


a Piero aire Joaauim | o tornecimento de um relógio para à torne 
Isaias Araújo de Oliveira: de Vila Verde, | 0 form o 
para Esposende, o sr. José de Oliveira) do edifício dos Paços do Concelho, a fim 
Barreto; de 8, João da Madeira, para | de substituir o que alí funciona há muitos 
Espinho, o sr. Manuel Pais Fieira” Araú- | anos, em péssimas condições. 
jo; o de Vila Seca do Armamar, o sr. 


sr* D. Maria Odete Pereii de Melo; 6 q um cobro à léstia infestou contra a o! E 

desta "cidade, a Felgueiras, à srs D. | pates ga Deloenão DiECItaL do” Nou. | Velrense. Na Rua de Mouzinho da Silveira, CASO A AVERIGUAR ahi tia otdaa e DSO Dara ae) Cotitro do eselõeo cehamesos a atencão | NOVAS OABINAS TELEFÔNICAS 

Gorda” Pinto “Fasconcelos “Vilas” Boas: | tantes da Delegação Distrital do Mor o subchefe n.º 147, da P. S. P da Foi queixar-se à P S, P, a er*| cleta, uma tampa própria para caixa | “a entidado competente, a fim de tomar) os CTT. come 
19.000500, que se destina a auxiliar a no- n squadra, capturou António Gomes da vê o A rapa ad o ça 


Silva, de” 30 “anos, casado, polidor de | Maria Rosa Rodrigues de Oliveira, da | de ferramenta. diversas argolas com 


————  — E depoisida aranha surdina ro a 
raro! palsictica aco tds tia Dio tunt móveis, da Calçada da Séria 21, por| Travessa da Póvoa, 426, acusando de-| chaves, uma luya e várias chaves, Foi regularmente concor- |ro Marechal Carmona, no cruzamento das 
gação em favor dos soldados do nosso Em «O Comércio ter agredido à bofetada Isaura Gon-| terminado indivíduo, cujo nome indi- ú i izada|ruas Vasco da Gama e Macau, uma 

RA) distrito quo em defesa da coberanta na- a aa E do Rus do) COU e mora na Travêssa do Freixo, de * rida a última feira realizada) Ve o a de gua 
cional combatem em terras tramar, 3 - o 
tupos XCUISIONIS as sicnal(compátea o do Porto» Belomonte, 66-3º, causando-lhe alguns PE uma sua sobrinha, con. A non eRcoSaiscEridoa A em Ponte do Gove chamadas locais e regionais. Identicas ca- 
O sr. José Ferreira Mortágua, presi- ferimentos de que não chegou a rece- > ue Sto cEcontram depositados na) PONTE DO GOVE (Baião), 6 — A fl. Parto for Erro ea crendo 
E — | dento do Sindicato, fez a entrega daquela) Em visita de cumprimentos ao nosso famaato, ONTRA UM AUTOMOBILISTA, 6 AP ravisdacis do PER O À tíma feira realizada nesta locatidado es- | Santo O See O go 
A Dica Teo fera: | importância, explicando que ela repre-| director, esteve, ontem, em «O Comércio | Ar opUNçS? que ficara internado no É 


* Este grupo excursionista gaiense efectua, e 
no próximo domingo, O seu 9+ passelo | Senta o produto de contribuição dos &ó-| do Portor o nosso colaborador espanhol 
anual, visitando diversas terras do Mt. | los que corresponderam ao apelo feito |, Conde Rivera, de Sevilha, que veio à 


0 S. T € do Porto: Vários porta-moe-| teve regularmente concorrida, notando-se 
Aljube, foi ontem presente no Tribu- POR DANOS VULTOSOS das com dinheiro, uns sapatos Usa-| que os preços do gado estavam bastante PRISÃO DE UM GATUNO 
nal de Polícia, a fim de responder pe- dos, uma camisola de malha, um em-) altos, em especial os do gado suíno e la- 


pi los seus actos. Porém, a agredida per- O sr, Samuel Dias Mateus, resi-| brulho com um par de botas usadas, | nígero. Estão a ultimar-se as debulhas do) Por suspeita, foi detido nesta cidade, 
nesse sentido. — C. Portugal, uma vez mais. em viagem de | doou-lhe. pelo que foi mandado em | dente acidentalmente no Consulado da | um casaco de criança um avental de | CSNteio, parecendo que a qdo 4 igam | Pela Policia de Segurança Pública, quas- 


3 E paz. Suécia nesta cidade, apresentou uma | senhora, um casaco de malha para | coha Quo ea ar nd ão | do pretendia alugar um «taxis, Francis- 
queixa ng P. S. P. contra o sr. Manuel) senhora, uma toalha, uma saca com| quem o compre à não ser por precos trri-| co Cesar Perie Frade Belo, de Gouveia, 


Correia Pinto Guimarães, de Ama-l peças de vestuário e um par de sapa-| sórios. O tempo decorre bastante frio elque foi remetido à Policia Judiciaria, 


rante, acusando-o de, com o seu auto-| tilhe i =| húmid: ue prejudica os .milheirais d 

- nt O- as, uma pasta com artigos de pes: lo O que pre. os 's das | onde foi interrogado, acabando por coi 

100 000 LIVROS PARA AS SUAS FERIAS Eta aa ae BASAL em-| ca, uma saca anima saca com | terras fundas. — €. fessar ter sido autor de um furto a um 
n , » roupa, usa calça de criança, um primo de cerca de onze contos, sendo 
Envie 3800 em selos de carta e recebera em sua casa ma volta ND] rochas Carmand areia veniia Ma-| oleado, um lenço de senhora, vários A batata continua a ven- | ainãa portador de dez que lhe toram 

do correio, um romance de valor superior a 10800 bem como uma ú ia. tendo o aU-| chapéus de palha para criança, um der-se a baixo preço, apreendidos. O caso foi comunicado ao 


tomóvel do queixoso sofrido prejuizos 
no valor de 5000500. tacho de aluminio, Uma lata de do) em Oliveira do Bairro 


mão, um metro articulado, várias ar-, 
A ACTIVIDADE DOS «RATOS» | goias com chaves, uma carteira de oO LIVEIRA DO BAIRRO, 6 5 Conti. ACIDENTE INVULGAR 
NÃO PARA senhora com uma importância em di-| sui à Vender se so dear à ado), Na rua Visconde da Luz, em frente 


arendo 


lista de obras QUE Só DURANTE 15 DIAS oferecemos ao preço baratíssimo 
de 3500 cada volume, 


Escrever bem legível o nome e moruda 
A Livraria Civilização — Rua Alberto Aires 


Tribunal de Gouveia. * 


de Gouveia n.º 27 — PORTO E aheiro e diversos artigos, uma argola ) preço por 12800 « 15800 &º arroba. Pelo ana do Banco Berto Santo e Co 

2 ' ueixo?-se à P. S. P., o er. Antó-| com chaves e um canivete, um corta-| preco quo a semente custou e pelo ele- leu-se hoje, cerca 

(TOPO SUL DA PRAÇA DA LIBERDADE) Desejo receber a lista das obras SALDOS DE VERÃO e o nisi aa residente em Plahel,| «unhas, um bilhete de estudante com | Yado custo em que ge encomtram os adu- | das 8.30, um acidente invulgar, que ater- 
romance oferta especial para o que junto 3500 em selos de carta. Beira Alta, de que do interior do seu | o n.º 1516, um livro, um par de luvas | bos, não há dúvida quo os produtores de | rerizou quantos o presenciaram, e só pro- 


automóvel, DC-1164, estacionado na) de senhora, um bilhete de identidade hutaça: estão a atravessar um mau De-| videncialmente não teve consequencias 
Rua do So), lhe furtaram uma máqui. | pertencente a Fernando Augusto Lo- é funestas. Em consequência de um curto- 


NOTICIÁRIO NACIONAL E ESTRANGEIRO 
E j RE E IR EE MORADA .. Ê na fotográfica, uma outra de barbear) pes Pereira, um porta-moedas com Informação de interesse |-circuito. tsts pesadas tampas de terr 
Caixa de Previdência do Pessoal do Serviço quiero Dea do Jedi ara E oro cc dm marpmênim] para os produtores de | nico coro iogasoinnts prio pe 


s m seios, foram lançadas ao ar, a grande 
também desapareceu, sendo o furto | uma saia, um bivaque, uma mantilha) vinho, de arroz e de cor- [altura e caíram verticalmente no solo, 


. avaliado em 1.000$00. ; de senhora, um embrulho com nafta-|,. i partindo do q - 
de Transportes Colectivos do Porto PORTO (seco EPE EE SD a Pp 


águas da lavagem das ruas, mas im- 


NOME 


linha com uma mantilha” e outros) OLIVEIRA DO BAIRRO, 5 — Por o 
GRAVEMENTE próximo dia 16 ser feriado nac! tér- | porta que sejam tomadas as mais rapi- 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 88 — PORTO qbicctos. duma clearreira, tm DrÍnCO| nina em 14, 9 prazo para os visieuorca das providências para que o facto se não 

E ELHOR APERITIVO por uma automotora, em lar, um calção de banho para criança, | hícoia que ainda tenham em adega. Pri- | Pepita. 
ADMISSÃO DE PESSOAL Lo) M Barreiros, Maia um canivete, uma esferográfica, uma | dentemente que para essa operação é 
é bolsa de feios vazia, pe Euarda-chu- preciso iso, um Toro rap Senha feto O 
P io dá. te Sa + Ontem, de manhã, na estação de| va de senhora, um embrulho com pão, | manitesto de prod: e os de existi 
DR ASCE ame O OU-ao, Donhoclmento [08 poealvoia int ersa oa Que Do Barreiros, na linha da Trindade-Gui-| um cartucho com milho, uma chave | “m Março é Julho. ASSINE 


encontra aberto, pelo prazo de vinte dias, a contar da data deste anúncio, A E ção — Termina, em 51 do corrente, a cam- 
ú i marães, uma automotora colheu gra-| de parafusos, uma caneta de tinta per-. 
incoRio arã provimento de UMA vaga de ASPIRANTE, existente nesta Ca BR ID. A D E DONATIVOS vemento “Sia “Soares do 66 ago |) manento, algumas calças de criança, panha, orixícoia "1oga/6s; Portasto. até 6) L A VR A DO R 
E viúva, doméstica, di r inhal, | um pacote com biscoitos, uma saca a Le cxiTenta tratar. 
A este lugar poderão candidatar-se os indivíduos quo possuam a am oluger do -se ao Grémio da Lavoura a 


k RECEBIDOS ONTEM | maia. com um tacho, uma saca com um lan-| de qualquer assunto com a mesma rela JORNAL AGRÍCOLA 
habilitação do 2.º ciclo dos liceus, ou equivalente, devendo para o efeito Os Bombeiros Voluntários de Mo-| che, uma argola com chaves e um cor-| 


dirigir-se por escrito a esta Instituição, indicando todos os elementos de Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro .. ... 24.929$50| retra da Maia transportaram, na sua | ta-unhas, uma saca de pano com uma DE MAIOR INTERESSE 
identificação (nome completo, idade, estado, filiação, naturalidade e resi- | De Alzira Godinho Ferreira dia Silva e irmãs, em sufrágio de ua ambulância, a vítima a Hospital Go quantia em dinheiro, diversas impor. peistarios 
dência) e habilitações literárias. amiga Adelina Ferreira Carmo, para a Creche de S. Vicente pl aparenta omtíntoy Fraca Es E FERE a Sa Pesos Ee ai ur ) , . DE 
E ide” Pablo Sesi eos? cosa sa ção Moral Co E See vos00 feido fracturas da Derná e do traço | Inete dé identidade em. nome do Sofia] jo ua Produção até 31 de Deze O COMÉRCIO DO PORTO» 
Ê 1 a ER 'scori 's us eira eiro e um em- 
4 DIRECÇÃO A transportar -.. ...  24.939550 Pops e diversas e: ções pel Fi gue as : s vendem no Grémio da Lavoura e nas 


6 Quinta-feira, 8 de Agosto de 1963 O Comércio do Porto 


2 VEZES POR SEMANA | 


BOA RIO dh 


DIRECTO 


BRITISH OVERSEAS AIRWAYS CORPORATIQN 
Polócio do Rotunda — Praça Morquês de Pombal, 1 — Tel. 736101 — Teleg SPECDBIRO 


As dirigentes da M. P. F. Bispo de Inhambane Interesses regionais 


Z 
do Ultramar pa Etá em Lisbon o bispo de Inham-| O ministro das Obras Públicas 
rim: j- ane, D. Ernesto Gonçalves da Costa, | recebeu, ontem, o governador ci le 
apresentaram res Preço que permanecerá na capital cerca de | Coimbrá e uma comissão da Figueira 
tos ao presidente do da Foz e de Vila Nova de Polares, 


oito dias. 


Questões religiosa 


e Prisão de trezentos ses- 
senta e cinco budistas, 
no Vietname do Sul 

* Incidente entre católicos 
e uma seita de protes- 
tantes, no México 


cípio de Lisboa Tenciona visitar então a sua terra | que le agradeceram q sua recente vi 
O, general França Borges, presidente | onde lhe Está a ser preparada uma civil de Aveiro e presidente da Cã- 
da Camara Municipal de Lisboa, rece- | homenagem. Depois de um período | mara Municipal de Oliveira de 
beu, ontem, à tarde, nos Paços do Con- Metrópole, sei ra | uai g 
deu entém, à tardê mos paços do Con: | passado, na. Metrópole, segu. para meio que tsatacam do assuntos rei) FUTURO CHEFE |Numa escaramuça entre 
Ecuménico do Vaticano II. : vil - 
U jmento! n nieiy governador civil de Santa- 
foram presen Go ias "do ultramar | Durante a permanência em Lisboa, | Loc" e ia Seomissão. organizadora da 
falou a sr* D. Maria Ana da Luz Silva. | está alojado na residência dos Padres trocaram im- Ê É) 
O general França Borges, agradeceu e Ja- | Franciscanos. e um grupo de guerrilheiros 
mentou a falta da representante da In- esma . 
' O ato túbal e provedor da Misericórdia do 
E n q ,, conhecidas. Hoje, é oferecida pela Cã- ul Pp 
E Pao mara Municipal de Lisboa, uma merenda t Barreiro, que trataram da ampliação 
ais ; , ERR | às girigentes na Estuta Fria. O novo embaixador |ão hospital daquela vita; e provedor | O) R T ODOXA RUSSA 
a e q k e | tes do Ultramar da MPF. foram preen- eia da ampliação do seu à E 
é É chidos com uma sessão dedicada aos da Venezuela Fospital. pl MOSCOVO, 7 — O Sento Sinódo 
Egas cndtie ear, ont com 0) o VEN a Se et ENPDTO <fpader> anarqui 
tural, e com uma palestra da escritora 3 


natal, S. Romão de Ucha, Barcelos, sita àquelas localidades; governador 
Roms, a fim de participar no Concílio | cjonados com estradas e caminhos mu- 
guesa Feminina do Ultramar, que lhe E 
a Guarda Civil espanhola 
ra ' a ad : AR É Ps | dia Portuguesa pelas razões de todos Es y 
Os trabalhos do Encontro de dirigen- da Misericórdia de Póvoa de Lanhoso, 
no que respeita a sua valorização cul- ministro do Interior, sobre assuntos mede am Zagorsk, RAS dO 
a E 
Ramon Vile Copdevila 


dr* D. Ester de Lemos seguida de troca | É hoje recebido pelo Chefe|ac interesse para os seus distritos, | Patriarcado de Moscovo (s JO kms. & 


de impressões sobre o «Intercambio cul- =| os governadores civis de Coimbra, Se. À 
tural entre a Metrópole e o Ultramar [de Estado, ao qual entre-| ca So Beja. O dr. Santos Júnior rece. | Nordeste de Moscovo), sob a presidên- 


SAIGÃO, 7—Dirigentes budistas do 
cia do patriarca Alexis, tomou as se- 


: À - SSD | atraves da M. P. Ed. é Vietname do Sul anunciaram que de 
. E sa afã Do mciais| beu, também, os presidentes da Câma. | 2 Es e 
sá . Í gs DE ri nr a sara asiearaserede ra Municipal e do Grémio da Lavoura | Euintes duas decisões BARCELONA, 7 — Ramon Vila | madrugada, nos arredores de Saigão, 


— E ão à ie tro- 
O ministro do Exército percorrendo as modelares instalações da secção de calçado | ferência do sr. prof. Breda Simões ace; de Abrantes, que, acompanhados do tevação à eignidade de metro- | cangevila, leader guerrilheiro anar-| foram capturados 365 budistas, 


ca da «Psicologia da Criança na terceira O Presidente da República re-|chete do distrito de Santarém, o fo-| polita, de monsenhor Nicodemos, arce-l io toi morto a tiro pela Guarda| Num protesto ão vice-presidente 
infância». À tarde, realizou-se um coló- | cebe hoje, pelas 11 horas, em au-|ram convidar a assistir à inaugura. | bispo de Rostov e de laroslav. Civil, em Berga, a cerca de 110 qui-| Nguyen Ngoc Tho, os «leaders» bu- 


: a quio sobre meios de valorização cultural, no Palá: -| ção de Exposição-Feira daquela ci Criação de uma Comissão pes distas afirmaram qu risões se 

As instalações das esa po | Sfensado pela sr? D. Maria Joona de a e Ei dado, à realizar no mês de Setembro | Ecuménica especial, de que a presidên- Jómetros, (de diateeiona — anunciou) distas afirmaram que as prisões s- 

Presidência da República Finalmente à noite, as dirigentes as- | zuela em Lisboa, general Esteban | Próximo. Sia foi confiada a mons. Nico j Capdevila, conhecido como «Cara | praticadas em muitas casas, onde 

R 0fi : E er ai de sistiram a uma sessão sobre 40 Ultramar | Rodriguez Landaeta, que lhe entre. pio ir Som 33 anos. o metropolita Nícode- | Queimada», contava 56 anos e era] foram apreendidos manifestos bu- 
Icinas ) O Chefe de Estado recebeu on-| nnoras dr 'D. Aurora Fonseca "e Maria | Eará as cartas que o acreditam E E mos. ER onadaDe tiara Alas um veterano do «maquis» anarquista | distas. fls 

tem, em audiência no Palácio Na-| da Graça Serrão. junto do Governo português. Terminou a sua viagem | como futuro sucessor que operou no Norte da Espanha) Círculos governamentais disseram 


xis que lem 85 anos, De resto as uas| dio O O O OUTER, | que a russo nada tem a ver com à 


recentes viagens aos Estados Unidos, a Eae 
panha budista contra o 
e à França, e toda a sua actividade na = Ed 
E E : a BARCELONA, 7 — O quartel da | que classificam de discriminação re- 
o presidente da Fundação | Isreio Ortodoxa Russa, iá o tinham ofi-| auaraa Civil em Barcelona contir-| igiosa do Governo. A operação foi 


Calouste Gulbenkian | | Sssamente designado para aceder àquele) mo, morte de Ramon Capdevila, | levada a cabo com o objectivo de des- 


cargo, 
dass «c3n) Chefe guerrilheiro anarquista, numa | cobrir pessoas que residiam clandes- 
O ar. Azeredo Perdigão terminou) Guanto 3 criação da Corão roça de tiros com a Guarda Civil] tinamente naquela zona, antes de ser 
poso Pessoa e Manuel Possolo; e a pes prllepae de vao mento de solidariedade ida que deu Cipa ão estro vala rem que id Siporado EA ço arco oiea mento 
O ministro do Exército visitou, | direcção de Associação dos Farma- . Pi . da Fundação Calouste Gulbenkian, | lugar, em 17 de Julho último, à cele- lhefro folic devid Sei jd, retos gov fentáie 
». ontem, es Oficinas Gerais do Ferde: | osmiicos Católicas EartadS a Foi descoberta uma oficina clandestina & “onde esteve como hóspede do go” | bração, em Zagorsk, do jubileu do pa- | Euerrilheiro foi morto devido a. esca- gundo s governamenta: 
mento e Calcado, sitas no Largo dO) Estiveram a, Eca) no li- , almirante Sarmento | triarca Alexis, ramuça entre uma patrulha da Guar- | entre Os presos figuram diversos co 


Outeirinho da Amendoeira, em Santa d EEntos oRi ara de reparação e transformação de bici- O Papa Paulo VI enviou a Zogorsk| da Civil e um grupo que se dirigia | munistas. — REUTER, 
Clara, departamento fundado há mais | VTO de cumprimentos os srs. Vas- Durante cerca de três semanas, : “Ipara a fronteira francesa «de modo 
de melo só e que ocupa desde | concelos Raposo, governador do E npeconn antes ço se pera suspeito» 


" » distri ue 
1640 as actuais instalações, Distrito Autónomo de Ponta Del- cletas e motoretas roubadas oa TiaNod dr tie fem TO 


o cional de Belém, os srs. coman- : 
Far tamento e Calçado dante Peixoto Correia, ministro do a Moçambique 


Ultramar; e inspector Hortêncio 


2 de Sousa, governador do distrito de 
forem visitadas pelo Benguela; a sr.* D. Jeanne Dartout, 
Rpsça os |directora da Escola Industrial DO 
- ministro do Exército|D. Luisa ac Gusmão; os srs. ar- 
qem: 


mando Vilar, tenente-coronel Ra- 


CIDADE DO MEXICO, 7 — Re 


K Capdevila era membro da Federa- e i E 
Compete, como se sabe, âqueias | gada; prof. dr. Costa Leite; gene- n Less ção ar lata Toda (RADIO de | Bone O esioao tdo dA SAAE 

a Oficinas fornecer nos três ramos das) ral França Borges, presidente da) Há questão de seis dias, a Polícia | dia de corridas de ciclismo; na Rua/e do sr. dr. Vitor de Sá Machado, Era lol dogs febon, | organização anarquista que desem- | verificado na cidade de Los Reys, não, 
Forças Armadas, as fordas & 0.cto: | Câmara Municipal de Lisboa e es-| da esquadra dos Terramotos, fot avi-) de D. Luís , no Arco do Carvalhão, ) funcionário superior da Fundação, | sentor pelo reverendo Falkner Alisson, | LEIO del na Guerra Civil muito abblanto' desta CApIÉI quand 
gado respectivos, estando presente- | posa; duque do Cadaval; Ernesto | sada que na sua área, para os lados| na Praça Marquês de Pombal, ete. tendo visitado numerosas cid: arcebispo de Westminster, enquanto | qu, Espanha. — REUTER, o e desta capital, quando 
mente a produzir uma média que os- | Velho Arruda, António da Mota| do Casai Ventoso, estava em plena| A Polícia procura, ainda, outros in-| aglomerados populacionais e que o Conselho Mundial das Igrejas foi s : um grupo de católicos, formado por 

cia entre 800 a 1.000 pares de botas | yoni, Gr José da Silva Peixoto | Iaboração uma oficina clandestina de | divíduos que estão implicados no caso.| ções de vária natureza. Fez larga | representado pelo pastor Leslie Cooks. cerca de 1.500 pessoas, enfrentrou ou- 


e sapatos por dia, o que representa, reparação e transformação de bicicle- No local foram ainda apreendidas | distribuição de donativos, tendo, so-| — F. 


tro, de uma seita protestante, deno- 
por exemplo, um par de botas por | Belarmino Soares Mendonça, José | tas, motoretas o motocicletas, rouba-| mais de dez bicicletas motorizadas e | bretudo, em vista à assistência, o de- Ro 


n a inada «Testemunhas de Jeová». 
da Costa Cavaco e João da Mota. i9]” estan 

cada minuto. das na via pública. «vespas», umas inteiras, outras trans. | senvolvimento cultural e educacional E 

à Dada a evolução dos acontecimen. | Amaral, presidentes das Câmaras Após uma rápida intervenção da formadas e ainda outras desmancha-| da população de Moçambique e 8 pro. Calcula: se em mais ERA Go nan 
tos a par da era de mecanização, | Municipais de Vila do Porto, Ri-| autoridade, não só foi localizada a ofi-| das, sendo o seu valor superior a cem | moção do nivel social de todas as cias” O conde de Paris E are Ma 

; aquele departamento fabril tem so- | beira Grande, Vila Franca do Cam- | cina clandestina, como também detido | contos, ses, Além dos subsídios já distribuí- | a praça eua Consárência, quinzenal io 

*"  frido um progresso evidente, sendo, | po, Povoação, Nordeste e Lagoa, | º seu proprietário, Joaquim Expedito dos, foram recolhidos elementos para grupo dos católicos tentou impedir 
Bindo mecânicos. to Feto PO] do Arquipilago, dos, Açores, Tes”| profisido definida, natural detistou | Acidente mo trabalho — |estiso de priios sorteadas, + |vom passar as suas férias do altifalantes que tranemidam mi 
sistemas mecânicos. . q , ão lo antes qui Úú- 
e iustrar o que atrás atirmámos, | Pectivamente; eng. Duarte do Ama- | Sendo apreendidas, no local. uma mo: bi em Lisboa s que transmitiam m 


é Gravemente ferido, com uma peça | dia 4 do corrente a sua viagem a Am- 
pasta dizer que há alguns anos atrás, ral, Armando Stichini Vilel: D.| torizada e uma «vespa», cujos donos| de ferramenta com que trabaltava, gola, de onde regressará a CMIs em 


um ministro do Exército, ao percorrer | Maurício de Macedo Furtado; dr.| se tinham queixado do seu desapare- numa oficina na Avenida Almirante | data aínda. não determinada, VALENCIA, 7 — O conde de Paris) 9 Nmpry fe estrangeiros que 
eis 


sica e discursos incitando-os a aban- 
donarem o recinto, Gerou-se a con- 


e 7 ê fusão e — segundo informa a Polícia 
as Oficinas, autorizou que um dos | Jorge Koromzay; engs. Fernando | cimento, em fins de Julho último. 1 transportado ao Hospital de = e chegou ontem a Valência, de viagem d 
» operários aii em serviço lhe tirasse | de Almeida e Antônio de Almeida | | No interior foram ainda encontra-| 5, José, o aprendiz de mecânico Hum. ia E para Madrid. visitarão este ano a Espanha etnia nas aan Ananda, 
"as medidas para a confecção de um | Souta; Francisco Gaspar de Carva.| das bicicleta motorizadas e «vespas», | berto José Firmino Fernandes de 15 O governador civil O conde de Paris seguirá da capi- | VISILAI p incluindo multas crianças, 
par de sapatos — que ficaram prontos | lho; Carlos Martins Rochas José | alEumas das quais desmanchadas, "| anos, residente na Eua Dicelta de tal espanhola para o Estoril, onde se Durante os motins foi preso um 


no termo da sua visita — pouco mais | dos' Santos; Jorge Cames. Mádio | 1. O Proprietário da oficina clandes-) Ameixoeira, 8. de Lisboa 


es homem, não identificado, sob - 
de uma hora, Hoje, o mesmo facto tina transitou depois para a secção (o Portugal 80h, By BCU: 
Da janela à rua 


reunirá com sua família, para passar 
Caaiita sação de ter agredido uma mulher. 


as férias. — F. P, 


e i Augusto Dias e Leonel da Silva | de Justiça da P. S. P., onde está preso. M: ar edrej 
não levou mais do que um minuto. ça da E. 8. E., onde estã preso. ais tarde, depois de apedrejarem o 

Pe du inist isita | Paulo e a sr.* D. Maria do Pilar Ro-) Agentes daquela corporação, em di. assistiu à festa de encerra- de ício da “alguns 
o A eempanhos o ministro na vi OO do rara en Ma re DL OS MADRID, 7 — As tentativas dos| edifício da Municipalidade, alguns 


ARKAHHHKA 
ER NHANRNA 


” 


TA 


São intermináveis as «bichas» 
de automóveis nos postos de fron- LONDRES, 7 — O inquérito : 
teira, atingindo por vezes cerca de | veracidade dos testemunhos feit 
5 quilómetros de extensão e dando! qurante o julgamento de Ward 


ê Valdemar da Silva Rodrigues, ambos | ceiro andar à rua, foi levado ao Hos-| dlos esfagiários da coló- 7 cer o afluxo de turistas estrangei- | cipal e libertaram o preso. — ANJ. 
tre-general do Exército, general Jorge aa É; gues, » Is a 
4 E a urais de Lisboa e vizinhos do pri-| pital de S. José, em estado grave, o ros que se dirigem a Espanha, não 
qem Pelo ghete do perrioo de Anten. | Em peregrinação ao San- | meiro, que colaboraram em alguns | pequenito José Eduardo dos Sanios| nia balnear da Ericeira têm resultado. 

e E vo) Encerraram-se as actividades d 
director das é Otisino, bem “como ou trantucção [dê | edos (do cuida, pré os polo na ue do Macan Alojatia semundo turno dog “estagiários da « do 0s «OLHOS» DE IM (EGO vimento dos nriitas) ne se dido saia ' | 
tras altas patentes do Exército. a se õ nia balnear da Friceira, constituido gem para a Península rica d ] Í 
Na. confeeção de calcado é do tam (che gosi a patio a esposa os Enoteca eira pos SER : : por duzentas crlanças do sexo temt- ht onsequencias do Jugamen! | 
ponmmentairabeshesrip ot oa doi peteca ENA o dr. Kubitschek | puiar; na Alameda das Linhas de Tor. Cas r ide ado io | ico entro oa Tia 13 am ida rucuba tenis da como e do , 
tos operários civis em regime fixo, cen RR MS | E au Tinhasds Tor po Cadáver) e) O | Er ora. teste também de cegar TO a periods a 
- contando ainda aquelas Oficinas com | de Oliveira | residiunço Aiii team Do MANO RITO ME PA ; 4 s ador ci Lag ka de ceg E mimpssro múmero de ad dh 
1 Chegou ontem a Lisboa, num avião aquele individuo que apareceu morto | gai. ã er 4] 
em regime de empreitada, Do mate- q Ivíduo que apar gats da Comissão Central da referida 
F da TWA, acompanhada de sua filha em condições pus Polícia apurou Tã, 
mial utilizado destacam: algumas R Gravemeni do enfre| “” ções que a la api união educadora chefe dos Servicos 
Tnêquinas de pasa Re AN PUmOS | Márcia, à sr2 D. Sára Kubitschok de te entalado não haver crime, no miradouro do| Rincntivos da obra «oca? dn Uniao |é de ser abatido 

pidez, como, por exemplo, a que se 
CHICAGO, 7—Há doze anos que 

Leamon Bunch, de 72 anos, vô o 


destina ao serviço do ponteado feito 
em 12 segundos, quando pelo sistema 


EESER Toe) bios nado Quatro RX Arnaldo Ventura das Neves Pereira | Por ter caido da jancia de um ter.) mento do seeundo furo | KXHHXHHNHHHHHUNKMMaMKN»E | terroristas, procurando enfraque- | homens dirigiram-se à cadeia muni. 
a TOliveRai a Datos nicootar re fas tuário da Fátima furtos de motorizadas, assim como na | Laconfranc, de 2 anos, residente com Segundo as autoridades, o mo- 
da mca apena gh ERRA E ei ms = 
a colaboração de duas mil costureiras — Foi identificado pôr tima  tiha, e corre o risco 
Oliveira, esposa do senador e antigo um «eléctrico» e um Monte Agudo. de Freguesias do concelho de Lisboa 


Presidente da República do Brasil, dr. Trata-se de Francisco Pereira, de nont 
Juscelino Kubitschek de Oliveir; autocarro sie onto as a ociênia 
A 


ê 84 anos, trabalhador rural, que resi- 
D. Sára Kubitschek, que se 


RERKAKKKNAAN RA: 


l ) o -— emo e lugar à alguns atritos com os tu- MES - 
manual levaria. pelo menos uma hore. | gemorará álguns dias em Portugal) Em estado grave, por ter ficado) dia na Calgada do Cardeal, 24 : ri mundo atriria dos olhos do memcão El ristas Mala apressados, que final-| Condo» poder: Est ça 
Estes é outros aspectos documentam, | Viantora a nibuns dias em Cortural. | entalado « tre um cário «eléctricos é Um feixe de notícias E o RE E à culos judiciários — conduzir a pro- 
sem dúvida, a excelente actividade de | do Fátima ra Cova da Tria “| um autocarro, na Rua Marquês de) Rapaz colúido por um *Bonncoro, Ente, Porém, envelheceu | mente acabam sempre por se con-| cessos por perjúrio. Uma lei de 1911 
um departamento pouco conhecido do ERA S Fronteira, quando pretendia fazer aufomóvel Foi publicada ontem, no «Diário [X * está a perder a vista devido às SE bstitui ite e | pune os falsos testemunhos com pe- 
público. o me uma ultrapassagem com a motoreta do Governo», uma portaria que apro- | cataratas, X O turismo substituiu o azeite e) nas até 7 anos de prisão ou multas, 
-— cmo e ja o que conduzia, foi transportado ao Hos- Deu entrada no Hospital de S. José,| va os nrocessos analíticos a adontar Bunch terá que renunciar » as laranjas espanholas nos dois] ou então as duas penas juntas. 
boi , Presidência do Conselho | pita! e S. 3056, ficando internado, | muito ferido, é aprendiz de mecânico | na verificação da presença de Óleo | é «Bouncer», O cão será enviado para & | primeiros lugares das fontes de re-| — Com efeito a Scoiland Yard pre- 
0 ministro da Marinha António Dias Fernandes, de 23 anos,) António Barata Joaquim, de 17 anos, | de Bacaço no azeite. um asilo, ou então piedosamente celta em divisas estrangeiras, cal-| para-se para enviar ao procurad 

Com o Presidente do Conselho) fecricãe nº Quinta da Pasinheira, 2] que próximo da sua residência, Rua), O Prof Lais Cincinato Cabrel [8 abatido, gulando-se em cerca de 500 mi-| da coroa, «siry Theobald Mathew, 

visitou a lancha «Dragão»,| trabalhou, ontem, o ministro da automóvel. | E & lurar de presidente da Comissão «E como destaternos de uma | lhes de dólares (14500000 contos) | um relatório pormenorizado acerca 

Defesa Nacional. 


o que fica, em dinheiro estrangeiro, i k 3 E 
nos restaurantes, hotéis, locais de nos na vao anca o dUdGRE 
diversão e lojas de Espanha — «Lucky; Gordon — o julgamento 
afirmam os meios ligados ao tu-| gesto já foi anulado por decisão do 
rismo espanhol. — ANI Tribunal da Relação. Finalmente um 

depoimento em fita magnética de 

Christine Kesler poderá ser junto ao 


. . processo, Essas declarações poderão 

Depois de submetida | contribuir para absoiver Gordon e 

a ê também para fazer luz quanto à 

a uma operação cesariana consciência das acusações feitas a 
d Sa. Kennedy 

LONDRES, 7 — Christine Keeler 

apresentou queixa por difamação 


Ward, — F. P. 
deu à luz O seu | contra o semanário poputar londrino 


que se destina ao Ultramar Vítimas de morte súbita Técnica dos Métodos Químicos-Anali. 


: Vítima de atronelamento [Sans Pi 
and ninistto da Marinha, acompa- PELO ENSINO «ca POR ferem agoceigo aibitamente na mortal sala dos emeursos. reslizmnse ” pos 
o ao t rente um 1 a y 

ârmada e pelo seu ajudante de or) Ep tro da |S. José sem vido. foram os cadáveres| Morreu no Hospital de S. Josê,| Etto Dota q unenáiãa milo dr dd 
ns, puto Ea pe de ontem, a/ Uma nota do ministro da | q. Maria Adelaide Machado Costa. de para onde entrara anteontem. como | Niifacãn de solicitadoras encartados 
ro nando ESA STS Educação acerca da revisão tea fun narava Ea Quinta da Tor. | noticiâmos António Martins Araújo, | ao qual concorreram 43 candidatos 

* Tos de Viana do Castelo e que está no|dlas provas escritas da dis-| UNhS. so Lumiar e de Júlio Rodri-) que residia em Alaprala, Estoril e tora | Os resniltados foram afixados na Ch- 
ESP EE Pr DA A a E credit de Po ê: guess greves a End que mesidia, vítima do choque da bicicleta que con-| mara dos Solicitadorea tendo ficado 

oia poeta Ina Toon daiBtacitha: ip) De e Forénga s na Rua Andrade Corvo. removidos) duzia, com um automóvel, próximo de | anurados com a nota de emulto homs. 


Bendonça Dias percorreu todas ns para o Instituto de Medicina Legal.) Cascais, O cadáver foi removido para |9 concorrentes: 13 com a nota de 
como se sabe, é a segunda de uma| . O gabinete do ministro da Educa-| Violento choque de cami- 


instalações da” nov: o Instituto de Medicina Legal. «bom com distinção»: 10 com a nota 
ções da nova unidade que, E EA a de «homo. e 8 com a cloasificação de 
sério de dez, da mesma classe, a se-| São Nacional enviou-nos, ontem, a | mhefas, de que resulta inda o aparecimento do | estficiente>. 
guir para o Ultramar. À que já se en-| Seguinte nota, na sequência da infor- pis - Os novos solicitadores encartados 
Contra numa das províncias Mitesrenr | mação que nós fora fornecida no dia) importantes prejuízos cadáver de um fripulante | vzo ser colocados naç várias comam 
rinas é a cArgus», 19 de Julho findo : e uma pessoa ferida do vapor finlandês «Valny»|ces vara preenchimento dag vagas 
«Com referência às provas escritas existentes. 


da disciplina de Português do 2.º ciclo 1 ã —O presidente e vereadores da 
realizadhs no Liceu Mano Amália Vos) No populoso bairro do Campo de] | Ainda não foi entregue à Polícia 


” n pas. é Amara Municipal de Lisboa visitam 
à Ourique, precisamente, na Rua Fer.) Marítima o relatório da autópsia no | pimira M : 
Vida diplomática de Carvalho, é a cuia revisão so mam-) eira Borges, ocorreu enter, cerca do| corpo “do cozinheiro, inlanddo Rust | Rolo, às 11 horas, o gabinete da ponta UM RATONEIRO 


pessoa de família — comenta o 
septuagenário, que cegon em 1941, 
devido a um acidente, Para mim, 
é pior do que se me arrancassem 
os olhos», 

Durante doze anos foram insepa- 
ráveis, além disso, Bunch acha 
que já está muito velho para se 
babitanr m ontro guia, 

eNem posso pensar quo terei 
ane o deixar partir — acrescenta, 
— Tomou conta de mim durante 
tanto temno, exactamente como se 
fosse uma pessoas — ANT 


e. e 


CHRISTINE KEELER APRE- 
SENTOU UMA QUEIXA, 
POR DIFAMAÇÃO 


E REKKEKA KENXKKNKKK KI 
EMERENKENNHA KADRI IDEA O MIO E SCCM CAM a a ae 


REDE DOSE OC aC eae ea an atacar aca ae ana: 
-— e e 


meio dia, «hora de ponta», um espec-| Nystrom, tripulante do cargueiro da- É, o «People», que a atacou vivamente 

Chegou a Lisboa o embai-| 2 Ensino Liceal por as respectivas | acujar acidente, do qual, resultou a] quela | nacionalidade “cValmo, «que, Neoprene nuno oa queloatão wenão AUDACIOSO, terceiro filho |: baseando-se em especial nas decia- 
xador de Portugal nos  |Jlidade do modo assaz acentuado, es.) destruição de parte da fachada de) como há dias noticlâmos, fora encon-lmoma posse hoje, a 12 horas, PES ap à 

: umi om ferimentos | trado a Polar no alto mar, por um Por intermédio do seu advogado, 

clarece-se que, uma vez efectuad a casa comercial o fi K y no gabinete do enfermeiro-mor dos anhado a roubar uma FIN: = E o, EoEsco, 

Estados Unidos revisão, por professores estranhos se | numa pessoa. O desastre, num choque | navio Inglês, o «City or Narvicko. Pe) tr 6 Loto Paes To tenor dos | apanhado WASHINGTON, 7 — A senhora | Christine Keeler pede uma indemni- 


corpo docente do mesmo liceu, so che- | Violento, entre duas caminhetas, pre-, las investigações até agora efectuadas, | «nrvicos farmacêuticos doa Fornttnig| Casa, travou luta com o | Juequeline Kennedy, esposa do pre- 


ã ê ão cujo total não foi indicado. 
Chegou, ontem, a Lisboa, no avião I cisamente no cruzamento das ruas | sabe-se que o cargueiro finlandês, cujo | (1 dera . tá a fé k hoje à luz 0) S5o culo 
da 'TWA, o embaixador de Portugal | $ºU 205 seguintes resultados : Ferreira Borges e Almeida e Sousa, | capitão apresentou em Lisboa UMA] Bariri qro Ao a propristário dmasjaca ps ENTE 8 e Eai as 
! junto do Governo dos Estados Unidos podia ter tido graves e irreparáveis) queixa por suspeita de crime. nave.) — A fomha oficial Insere um diplo- bou por ser preso E E 


da América do Norte. 
-— 


U bebé, que nasceu cinco sema- O FUNERAL DO OSTEOPATA 
nas antes do prazo, teve de ser 


colocado numa estufa, tal como.acon-| | LONDRES, 7 — O funeral do 


consequências pessoais, pois um dos| gava com rumo ao Cabo Finisterra, 
veículos, galgando o passeio, foi der-| a quarenta milhas da costa francesa. 
rubar um poste de flos do Exército, | quando o cozinheiro fol dado como de- 


mon mue anrova o programa da prova 
necrite dog conctram haeo cantante | Cerca das 18 horas de ontem. 


do quadro peral da Direccão-Gernl | quando o er. Manue) Marques de 


ficações 
DE de 105 provas, mas em média que só 
num caso atingiu 3,5 valores. 


fni ' que fol arrancado pela base e que tom-| saparecido. A, o ã is velho, | dr. Stephen Ward realiza-se depois 
Notícias de Marinha | aci) Eintimento , segundo intor- | ou sobre o vidro da montra de uma das, ContrttulgoeR fo MU poptos, Pelisborio SEE dia aÃ | Sopa Ser peido coa RB de No | de amanhã. à tarde, Jogo após o 
Foi promovido a comodoro| H"nit examinada, que fora exclui. | TA tITA NO e aro de mia. e j =" entrava em sua casa, ouviu barulho | vembro de 1960. ui o aan Eatero e quer 
Pp: a da, deixou de o estar o também ne-) tricula Gr-2842, conduzida por Ar. 1 numa das dependências, dirigindo-se) Também desta vez o Presidente | £ po O eniaeia eis de na 
o chefe de gabinete nhuma ficou dispensada das provas | ménio Adriano Pereira, ao serviço da] CARREIRAS ARREAS 2 | imediatamente para ali. Kennedy, que partira a toda a pres- | finca. À c e 
do ministro da Marinha | raiado, consequência da revisão | Companhia das Águas, seguia na sua - . Como não visse ninguém, pro-|sa, só chegou até junto da esposa | Mio" intimidade. — T. P. 
or MsciniÃo SE Conan As * E PA TA qu eERi, Ontem, "pará, Andotd, a or. Recupere audi. | curou debaixo do cama de um dos] depois do parto. Este verificomso|——— sms 6 mm —— 
í pico de Ml) vêm publicados no «Diário do Go-| por um caminhão, conduzido por Ma- uqueza Xénia, esposa do arqui- r com quartos, dando de cara com um in-|cerca de um quarto de hora antes 
motos, (ol Promonido ao posto de co: | verno», despachos relativos a aumen-| Elano Velez Peralreo de 48 aber, PR RE di LOCO o divíduo, o qual, ao ver-sa descoberto, | de aterrar na base aérea de Otis, no 
João Xavier Ramalho Rosa, chao de | fo de, vencimento, por diuturnidades, | “Recebeu tratamento no posto de so.| “VS hi a da e e anha. À | | safu râpidamente e atirou--se ao sr.| Cabo Cod, 0 avião presidencial. Pela E M ADRUG AD A 
«gabinete do ministro da Marinha. Alone res ão, Ensino Primário de | corros dos Bombeiros Voluntários de qo de seu frmão, o arquiduque Otão, | UM A Croce Marques, travando com elo violenta | terceira vez, a senhora Kennedy teve 
é O novo e distinto oficial general aaa ro OR ARCO LATER Campo de Ourique, Carlos Augusto 


está presentemente em visita à pro- 


> luta. de ser submetida a uma cesariana. 
| exerceu, entre 1948 e 1960 o comando A Santos, de 41 anos, casado. soldador, | víncia da Guiné Portuguesa. MICRO-SOM LDA. 


re Em auxílio do dono da casa vie foi 

do aviso «João de Lisboa» no Oriente Fundo de Fi t esidente na us Migucl Bombarda. | “SRegressou a Lisboa o dr. Corrêa | LisboB; Av. Almirante Reis 15. 14, & | ram. porém um seu jemão é via | rev os Deve Cujo nome ainda não foi) INCENDIO DA LIXEIRA 
e da flotilha de dragas minas, da Me- undo de Fomento 192º em Sacavém, que sofreu esco-| go Barros que, como representante da Porto: Praça da Bataiha, 8 O Uai n doa | Dose ie So OR És a medo po 

trópole. Desempenhou também, entre Naci | riações na cabeça e na perna esquer-) «Soponata» se deslocou ao Japão |... vizinho, os quais conseguiram domi-| mais de 43 centímetros, John Júnior | DUMA FÁBRICA DE PREPA- 
outros cargos, o de director do Labo- aciona da, quando seguia na caminheta d&| para receber dos estaleiros Kawavaki nar o intruso e entregá-lo à G.N.R.| pesava quando nasceu 2,811 kg. 


gatório de Explosivos da Direcção EA e fai o Sompanhla Qua Aguas. Em Dockveza o movo navio-tanquel A obras em Luanda se nono pacto que para tal efeito) Segundo o informador da Casa | ' RAÇÃO DE MADEIRAS, 
S, M. G, e Tiro-Naval, secretário d «Diário do Governos publicou, «Sorte, =| «Inaco». inha sido solicitada. É 
Conselho Enpadias da SATO O onda E ando dO RE E GO gia RO data va RN RtO Va Branca, que acompanhou o Presiden-| CAUSOU INJUSTIFICADO 


E E O estranho «visitantes, que selte, a senhora Kennedy sentira algu- 
Armada, Chefe do Estado Maior da | celtos na substituição dos títulos emi- | dente, qualquer cliente. 5 y 
4 - Forca Naval do Continente e chefe da | tidos pelo Fundo de Fomento Na e E para reparação dos estra-|atreveu a penetrar em casa alheia Imas dores do manhã, quando trata- ALARME 
IH Divisão do Estado Maior da Ar-| cional. E E e gos causados pelos últimos Para roubar mesmo em pleno dia,| va dos filhos, Caroline e John. O dr. Ao princípio da madrugada de 
mada. O teor do diploma é o seguinte: t : 


e - foi dentificado como Hernâni dal yopn Walsh, seu ginecólogo assisten- 

O comodoro Ramalho Rosa, que 6) <A substituição des titulos sito: | RA Ee temporais Silva Torres, de 23 anos, casado, tro- | to tol eo Sea E ipeci Ro age | ndo er úaça Tlumal tá peboo a 
licenciado em Engenharia Química | dos pelo Fundo de Fomento Nacional ! ê LUANDA, 7 — Ond ti lha, com domicílio no lugar de Ca-| «o encontrava na base de Otis quan- | Pita no Estudo Petertos serração, 
pelo Instituto Superior Técnico e pos-| Previsto no artigo 32 do Decreto-Lei | EA Ros cm » 4 — Onde se SIWAVA |, ol Maia, é fico a bom recato | e: sita na Estrada Interior da Circun- 
sul o curso de especialização em Artl-|n.º 41403 de 27 de Novembro do 1957, | À : F RA ne: & malor cratera que jamais se Viu Ino posto daquela. autoridade conce-| do 3 Senhora Kennedy ali chegou | valação, junto ao Castelo do Queljo, 
Tharia, tem tomado parte, no decurso € nos artigos 23, 24 e 25 do Decreto. + Ê nas ruas de Luanda, por efeito de Tia, ses Ê pouco antes das 11 horas . 50 mi-| quase em frente aos terrenos da Seca 
da sua brilhante carreira militar, em |-Lei n.º 42.946, de 27 de Abril de 1960, q enxurradas, na Rua de Nossa Se- |! - ey nutos. Cerca do meio-dia, o Presi-| do Bocalhau, notou que numa lixeira 
comissões e grupos de trabalho, tanto | poderá realizar-se no vencimento dos | Her * |nhora da Muxima, já tem passa- Parece que o Hemíúni é um) gente recebeu na Casa Branca um | anexa 30 edifício da fábrica se atea- 


no âmbito nacional como no interna- | títulos a substituir ou antes dele e ' à |gem o trânsi vel. Foram | evadido duma colónia. penal, iando a hospitaliza- | ra fogo em desperdícios e resíduos d 
clonal, e efectuou, durante vários anos | Pelo capital, prazo do vencimento e Emo o automóvel. dsatuneéni ireneiando a fnepitas Ed ie Eee 


x ? á ; ece! ilhares de carradas ção da es ue havia sido trans- | madeira, propagando-se as labaredas 
conferências i sos | táxa de juro acordados com o res- Ea nes om posa, 
pre io q ty eia À fere pende E Soncra nad 5 : de terra para colmatar aquele gi- q portada imediatamente para a sala |a umas ramagens que ficam perto, 


prazo ser inferlor a um ano nem su- g 4 NT ge gantesco buraco e nesse obra se . » 4 Jde operações. A criança nasceu às | dando a impressão de se tratar de 

Tomou posse o novo perior a cinco e o juro exceder a taxa | É Á 7 b concentraram, a certa altura todos Bombeiros Voluntários 11 h. 15 m., aproximadamente. um incêndio de vastas proporções. 
comandante da Defesa  |ºnual de 3 por cento. o A ' Fm 5 os Tecursos técnicos da Câmara Quando o Presidente chegou à| O guarda da fábrica participou o 
Marítima do Porto — ue CN A . Municipal. Portuenses base de Otis, a esposa ainda se en- | caso à um guarda da P. S. P. em ser- 


É e : ds TM Na mesma rua, mais acima, já 
Vida ministerial ij se desenham também os contornos) completa hoje o 26º Aniversá- 


de Lisboa 
E di do que será a nova via de acesso di E La ros dos bombeiros, tendo comparecido 
Numa cerimónia realizada no Mi-) O titular da pasta da Marinha ) e ma E) SF dos Lusfadas, a partir da | "o, & Escola dos Bombeiros Volun- | senhora Kennedy foi levada para os 


Y À prontamente os Sapadores e os Vo- 

nistério da Marinha assumiu, ontem, | recebeu, ontem, o presidente do Mu- ) | tários Portuenses, de que fizeram | aposentos que há algumas semanas E 

de manhã, o cargo de comandante de | nicípio de Santo Tirso, dr. Délio À À ' Rua de Einheiro Chagas, e que Das. | parte os voluntários Armindo Mon- | haviam sido preparados "ra a rece- o o 

Defesa Marítima de Lisboa, o capitão-| Santarém. e o escritor e etnógrafo BATasECOAIRO Daquela, + Indo | tojro, Matos Leite, Augusto Silva, | ber. CETTO alo de ntinto! reload Te 

glemare-guerra Jaimo Monteiro de | dr, Fernando de Castro Pires de Lima, À , : ; o gola Teo O AO USO | Armando dos Santos, Oliveira Pin-| A senhora Stephen Smith, irma | ndo sido extinto pelos on 
ar —O subsecretário de Estado à ! ) ! 

As funções foram transmitidas pelo | Fomento Ultramarino recebeu ontem, X par a q túnel. to, Pereira da Costa e Candido Fer-|do Presidente, que também ente 2 | ta pressão, não sendo necessários os 
comandante cessante capitão-de-mar- | em audiência de trabalho, o governa- E pl é ; Ao mesmo tempo, continuam, | eira. Em comemoração desta data | passar férias em Hyannis e que fora | serviços do pessoal das corporações 
-e-guerra José de Freitas Ribeiro, no. | dor do Distrito de Cuanza Norte. e ; A nas Barrocas, entre o «Miramar» 6| 08 componentes daquela — escola | avisada da hospitalização da cunha- | ge Voluntários, pois apenas ardeu a 
meado agora capitão do porto de Lis-)  —O ministro do Ultramar traba- : it o cemitério velho, os trabalhos de | mandam rezar uma missa por alma |da, dirigiu-se igualmente a Otis e | lixeira e parte da ramagens a que nos 
DE Po naipe oro RNo NH ave UA | hei Con toco ont To reias Tosa rectificação e construção da via | de alguns dos elementos já falecidos, | encontrava-se ao lado do Presidente. | referimos, recolhendo o material aos 
time do Porto de Lisboa. 6 Um almoço | & Secebeu o end. Pódio casspilo ds (O estado [em ique: ficoii lumidos aveículos, após o “acidente rápida norte-sul e de um parque | realizando em segulda ums romogem| A Casa Branca anunciou que mão | quarteis cerca de uma hora depois da 
no forte do Areeiro, Banco de Fomento Nacional. florestal. — ANI ás suas campas. e filho se encontram bem. — F. P.l saída. 


contrava na sala de operações. S6| viço junto ao Castelo do Queijo, o 
pouco depois das 14 horas é que a qual se apressou a solicitar os socor- 


O Comércio do Porto 


questra de Percy Faith; 20: Conjuntos 
Tipicos; 20,15: Jornal Sonoro; 20,35: As 
nossas canções; 21: Noticiário — Co- 


s 
mentário — Cronica de Angol 
Que quer ouvir?; 22: 9.º Episodio do to- 
lhetim «A deusa e à gazelan; 22, 
quer ouvir? (continuação); 32, 
Sonoro — 2 Emissão; 2 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 7 DE AGOSTO DE 1963 


Cheque 
LISBOA S/: 

Londres . 
Amesterdão mem cm teme comem 
Bruxelas 
Copenhaga 
Estocolmo 
Franctort (Rep, Fed. Alemã) 
Genebra 


UUMPRA — VENDA 
(Minimo) (Máximo) 


meme - ANDES emmmtemem 081 sosss 


7898,19  7899,69 

55789 5787 
4$14,25 481767 
5SGLI5  5855,18 
7818,09  7824,01 
656291 GSG8,39 


Osto 4$00,61  4803,91 
Paris . 5$84,08  5$88,9 
Viena 1810,97  1511,89 
Heisinquia “. mec caes censo MARIO mena SON, SOMA 


Nova Iorque mememememsememem DÓIAF creio 28562 28586 
Catro .....ucemeremems emma Libro  egipela- 
-Exp Acomt... —s—  —s— 


Roma .. 


ULEARINGS» : 
Madrid 


uma uma vma cut sem cm LirA .. 


504,6 804,64 


eme rca POSTA im fm É dp 


Berlim (Rep, Dem. Alemã) — Deut Mark (*) 128812 185008 


Bupadeste 
Praga 
Varsóvia 


emsess crescem us FOFID! ms cmntos 2843,66 2546,12 
rmacemmmeme meme ÚOFOA msmesamsam 38078 4soLs 
somem mms TZÃOLY ms cmntems om 7815,15 7822,35 


(º) Deutsche Nark do Deutsche Notenbante, 
(a) As operações de venda de dólares livres (via telegrática ou 
postal) têm nm aumento de $05. 


Notas estrangeiras 


CUMPEA VENDA (a) 


Africa Rodésia sm eme LibrAa mma 78800 75800 


Africa do Sul — 


—— Rando meme  38$75 39550 


Alemanha eco emerson MAFCO coeso 1510 asso 
Argentina — memso Pego mummetrmsmm s13 s22 
Austria me mememocs memos Kem mm 1510 1815 


Bélgica sms 
Brasil 
Canadá io emos 


Franco ese S56 s58 
Cruzeiro eee s03,2 $s04 
Dólar cscmemem 26515 26565 


Dinamarca ... mm mem meme meo ÚOFOR meme 4515 4525 
E, O. América (Do 1 6 2)...» Dólar meme 28880 28560 
E. O. América (Do 5 a 000). Dólar metem 28850 28s80 
Espanha e mmeemememmeme POSCÊO cessar SAT) S485 
França memos meme FFANCO neem 6877 6s92 
Holanda — cms Florim eme 7585 es10 


Inglaterra mec 
Itália ... 


Libra meme  TYS5O 81500 
meme Lira meme S0455 8047 


Marrocos ...meme meus mca Dirhana avevesors 5815 5845 


Nornega ea era cas coa coarem caem COTOB cmmmemem BSM as10 
República Federal do Congo... Franco essere 06 s09 
Snécia ...eceem cosmo meme mms COPOS emma 5540 5870 
Suíça ...cemetmemecm mem mem FFANCO mem 6558 ass 


Urmgual emacs omnes PESO crnetemsemem 1550 1880 


Venezuela ecmmmsenersceme— Bolivar .. 


mtoo 6800 8825 
de ouro 


Alemanha eme omemumcemcerresem MARCO cms crsemem 21500 24500 
Bélgica ...c.cro mam eme nro ms cmmaea res FTANCO cocos 11500 12550 


Chile (Moedas de 100.. 


mem Po808) msm TONSOO 750500 


E. O. América (Moedas de 6) Dólar mc 85800 95500 


E. O, América (Moedas de 10) Dólar 


e 61800 66s00 


E. U. América (Moedas de 20) Dólar mm 60500 64500 


Espanha 


cmccermsemm eme Peseta comem 14800 16500 


França cce metes temem FFANCO cmenmrem  LISOU 12550 
Holanda eme eme Flo mem 25800 27851 
Inglaterra e meme mms Libro isabel —. 277500 285500 
Inglaterra emeemmememecasmmemmm Libra Antiga. 281800 289500 
México (Moedas de 50 —. .... Pesos) ums 1470500 1520500 
Portugal ... meme Mit Reis mem 120500 130500 
Suiça eco msemems essas emma — FrANCO metem 12800 18850 
Metais 
Ouro Fino cem mem Grama mm 52550 33800 


Platina  .. mms cmo vems eme camas emma 
Prata Fina ea que quo com eme um cm cm 
Prata de Les eme es eua ano eu coa me 


»” — 70500 80800 
» e 1820 1524,5 
» censo cm 1800 1805 


ta) “Todas as operações de venda são cativas de Imposto sobre 


transacções de 1,5%» 


PINTO ve MAGALHÃES, L?> 


Ei 


PORTO-LISBOA- ARCOS DE VALDEVEZ- AMARANTE-VILA DA FEIRA-TOMAR-PENICHE- ELVAS FÁTIMA | 


É BM UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
o 
va MODERNA E EFICIENTE 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM Y DE AGOSTO 
OBRIGAÇÕES 


FP. ESTADO Byeot, comp. venda 
Consolidado 2 % Ga, 

1943, t de 1... 645 645 645 
ldem, t de 10. 6405 645 645 
Consólidado 8 d%, 

1942, t do 1... GNS 65 615 
Idem, t. de 10... 6713 675 6725 
Consolidado 8 ta % % 

1941, t de À -— 88 — 
Idem,t, de 10... — 7885 — 
C dos Gentenárioa, 

% 1490 t de 1 18128 18105 18125 
18125 1.810$ 1.8125 


— 10185 
— Loss 
E) 
— Loss 
— 10085 
— LOMS 
LOI3S 
0135 
10135 
LOI3S 1.0405 
0135 
LOS  — 
1.065 1.0108 
— 1.025 
— LOS 
10289 — 
t del. 10108 1.0205 


ldem. idem. tá ló — LOS 025 
Indústria de Pesca 
K — 1005 — 


— 11908 1.205 


4 
Idem, t. de 5 e. 
Obrig. do Tesouro 

4 MK % 1942 
Idem, idem, 1943 +, 


Idem, t. de 6 = 1808 = 
Idem, t del car. — 
Externo 3 % 2.º sér. 
t de 1 
Idem, t. de 
Idem, E de 1 
Externo 8 % 8.º só 


Idem, idem, t. de 5 
Cautelas sem furos 


P. POBLIOOS NACIONAIS: 
Ag. de Lisboa 5 — 495 5005 


— os — 
Cam. de Fer. Por- 3, 
tugueses 4% % 10088 10038 1.0058 

Matrop. de Lisboa 
9825 9805 9895 


manpori Aéreos 


de Portugal 5 % 


Portugueses 4 %  — mos 9805 
Cam. DE FERRO: 
Estoril 5 % — 1008 1015 


AGUA BLEUTRICIDADE E GAS: 
Aguas de Lisboa, 


4 o Go ou - ms — 
Gás Electr. 8 4 %. 

1944/74 9508 a —- 
Gás Electr. 8% %, 

1945/75 mos ss — 
Gás a Electr, a 

1948/78 968 9608 97S$ 
Gás e Bl 

1955/81 á sos — 


FrISO PUBLICITÁRIO 


Secção dirigida por LUÍS VOUGA 


IQUEIJO 
ILIMIANO 


—A delícia da mes 


DD À 
ira cs as 


Refeições festivas 
Bodas alegres 
Baptizados lindos 


Festas solenes 


vinnos 


ONU] + Aniversários 


o bom Vinho Maduro 


1-8. MAMEDE- 


«SCALABIS» 
dá nota de distinção! 


— Branco prata 
ou, em 
— Rosado -— Garratões Í 


ES VV e a e a rr 


* 
Soc. de Vinhos Senlabis — AVEIRO ) 
À Delegação no PORTO: Telet. 21092 ) 
í Sub-Agente: Telef, 4.4267 


Teletone, 22113 


; 
| 
j 
) 
| 
| 
) 


U 
í 
$ 
, 


AE ua fi SUBS e Eu ago as a 5 


no campo. 
na cidade í 
DEE SOU | 


MODERNIZE A SUA COZINHA Com é í 


Í 
) 
Í 
Vá 
, 
) 
7 
j 
, 
d 
| 


Lacados à pistola nas mais belas 
tonalidades 


acabamento primoroso 
Grande variedade de modelos 


FÁBRICA LAR-SOL 
MOVEIS PARA COZINHA, COPA, 
QUARTO DE BANHO, eto, 
Avenida Eng.º Duarte Pacheco 
(Estrada Porto-Braga) 
Teles. 948080 — VILA DA MAIA À 


8a e e e e rs vm O 


ç í 
i ) 
| , 
| ) 
| j 
| MÓVEIS LAR-SOL | 
É 
a , 
E y 
| ) 
À ç 
À y 
4 

f 


Gás Eleotr, 4 44 %, 
1951/76 
Eiem, idem, 1607 


Douro, 5 % 
Hid. B. Portugu 
1951 .. 


os 9805 
1.008  — 


1.0108 1.0108 1.0128 
9%0s 9605 mos 


IM 


Idem, idem, 1980. 
DIVERSAS: 


Portuguese 
Telephone, 5 
Idem, idem, 1958 
Cotena, Ferro 


gal, 
ram: tem, 1860". 
Petroquímios (Soc. 


550s 5505 5608 
Pemaálico 
ESP 
E gti 
ACÇÕES 


FIAÇÃO B BANIFICIOS: 


ULTRAMARINAS: 


(8) — 
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A verdade é 
só uma (Rádio Moscovo não fala verda- 
de); 2310; Música de dança; 2: o 
casamento de D. Luís e de D. Maria — 
programa da serie os romanticos dias 
Obrig. do Tes. 2 4 % do passado; 3345: Noticiúrio; 44 


1942 t. 10 .. 1.013800 ramento, a 
1943 10 1.013800 PROGRAMA «E» 


dogs Ed tos 2 Abertura — Trechos de 
1946 t. 10 1,0084800 -— Três interpretações da so=- 
1954 € 10 - 1.004800 = 13: Noticiário e Revista da 


isd0: Separador: 13,5: Masi 


ca Coral Sinfonica; Interrupção; 18: 
Ba ) 

Obrig- do Ten 3 4% | o — | Reabertura — Cações pela” Orquestra 

2 Pa DT |de Viena; 18,20: Quinteto op 44 em mi 

rose 2 | bemol; 18,50: Noticiário Regional; Ay: 

st. aaa = | Opera; 20: Noticiário; 30,15: Música de 

to ro MP = 140: Ciclo do barro italiano; 21 

ota e 15: Concerto pela Orquestra Sinfon! 

1.006800 — [ca da Emissora Nacional: 28: O progra. 

= o | Ma internacional — À Voz do Ocidente; 


1006800 
EE 1: Encerramento. 
rossi VoBaÇÕe MODULAÇÃO DE FREQUENCIA 
A's 23: horas: Musical Coral Sintont- 
ais : 24: Encerramento. 


1º Série carimbada 5800 1210800] EMISSOR REGI 
e Série .. Loo oo EGIONAL 00 NORTE 
PROGRAMA <A» 


3* Série carimbada 1220800 

Pp Dano A edad: qAbertura —— Hino, Nacional — 

xt. cautelas sei tesumo do Programa — Programa dos 

3º Série cimo 290800 — | Estúdios em Lisbon; às 11,10: Música no 

ACÇÕES Trabalho; às 11,45: Cançonetas; da 12: 

Programa dos Estúdios em Lisboa; às 

os00 ) io dos Emissores — Programa 

Tprereas hs “Ibi Desdobramento “e 

E imprensa; às esdobramento — 

pp UA alto E Programa dos Estúdios em Lisboa; às 

á E Salos de Instumentos; às 19,2): Fados 

e Guitarradas; às 19.40: Programa Regio- 
Bor. ACCÕES eBésimo do Pr 

Eléctrica das Beiras ... 1.420800 pre dipi=s 

rio Regional: Pro; ste 

Hidro-Eléct. do Cáv: bos em Li dás fiosurro do Eros 

Portuguesa E grama — Hino Nacional — Fecho de 
Tabacos Emissão. 
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Portugal port. 


Abertura — Programa dos Es- 
13; Junção dos 
Desdobramento — 

ma dos Estúdios em Lisboa: à 
interrupção da Emissão; às 18: Rea- 


bertura — Programa dos Estúdios em 
is às 18, Noticiário Regional; 
Programa dos Estúdios em Lisboa; 


às 23: Emissor de Norte II: Programa 

yr E h + = € e — 

ALFANDEGA DO PORTO | internaciomar - a do, Osidentes — 
EM 6 DE AGOSTO DE 1963 | sor da NF. de Lidos! 


410.441500 TELYVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 
NAVEGAÇAÃ 
ão Desportiva: da 59,06% “Pimas Liteo 


MOVIMENTO NOS PORTOS | nirios: A ro bt a as 


; pelo dr. Ramiro da Fonseca; ào 20, 
EM A, DE AGOSTO Folclore da Ilha do Pleo. Cenários 
Hernâni Lopes, Realização do Fermmndo 
à Telejornal 
ie: às BL: Boletim metvorulo 
vapor hélendês «Arnouds- eportawwm do Exterior: às 
polder», cap.” Aris, 441 ton.. 1 dia de via-| 4%: Os Totds LusoBrasttizos: ds O 
gem, com carga diverso, à Wall & C%, | Telejormal = Ultimas noticias: ds O 
a 
De Cádis, vapor inglês «Adjutanto, cap. 
wilfred, 1366 ton. 2 dias de viagem, com 
carga diversa. 


De Leixões, vapor português «llha da 
Madeira», cap. Nogueira, 497 ton. com P H I L c (0) 
terro, à Empresa de N. Madeirense, Lda. 

De Lisboa, vapor holandês cAppinge- 


dat euro Gastind Latdiés é e] TELEVISÃO 
vapor dinamarquês |] Aya de Santa Catarina, 117 


«Harin Tholstrup», cap. Orla, em lastro. 
Para Setúbal, vapor português «João 
Jose 1.» cap. Silva, com carvão. 


LEIXÕES 
ENTRADAS 

De Lisboa, vapor holandês «Isola», cap. 
Meulmann, 598 ton. 1 dia de viagem, 
com carga diversa. a Garland Laidley 
& Cs, Lda. 

De Málaga, vapor holandês «Ali Dam- 
kof», cap. Wildeman, 499 ton. 3 dias de 
viagem. em lastro, à Agência Vairon Por- 


“omps. Ui 
Tha do Príncipe 


Rend. aproximado ... 


O TEMPO 


apor sueco «Venezia», cap. 
Maripau, 2167 ton.. 1 dia de viagem, com 
a Jervell & Knudsen, Lda. 
De Lisboa, vapor espanhol «Conde de 
Figols», cap. Sancho, 677 ton. 1 dia de 
viagem, com carga diversa. a M. Gama 
Reis, 
SAIDAS : 
Adira, Lisbon. vapor, português eÃna 
Mafaldas, cap, Porto, em lastro, 
ara Sai, val apor, p andre 


k] a lo Costa, 
E “com ao | 


“| Jómias, port. 
Ng. (Nacional de) 


xa bioma” aj 
Por. do Celulose 
Port, Pesca +. peg. 
Sar mms 4.000 4.105 
Tab, (Portug. de) 
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U. F, do Axoto ass 4305 
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=Chenons 2sos 
H. E. Zézere port. 1.208 1.358 
Nar. Electricidade — LISTS 
Na Hortiauem (BY 9ans 

Portuguesa 1458 1458 14555 


BOLSA DO PORTO 


EM 7 DE AGOSTO 
EFECTUADOS 
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Hidro-Eléct. do Douro . 1040800 
Portugal e Colónias .. 650500 
União Eléct, Portuguesa 145800 
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Quando os pombos avistam uy 
CARTUCHO CAMPEÃO 


fazem as troixas.. porque 
sabem que já pouco duram! 


INDOSTRIAS PORTUGUESAS 
DE MUNIÇÕES, LTD. Ê 
í SACAVEM ) 
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= 
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aa Bira oO. Porto, vapor nte a o 558 18-10 

ja Madeira». 

Para Lisboa, vapor alemão «Apolo»,|0M 8 | Baixamar.. 11-30 23-58 

cap. Wolpert, com carga diversa. Quarto pnguaçto; a 12 
Para Vigo. vapor holandês eMargret] Lya nova à 19 


Ani, cap. Frederik. com carga diversa. 
cgp iene, om carta diversa] TEMPO PROVÁVEL 


Para Bordeus, vapor holandês elsolay, 
Fora da barra nada se avista. PARA HOJE 


Vento N. (fresco). Mar bom. 
E do tempo quente, 
T S F com céu limpo ou pouco nublado. 
q o id Vento fraco por vezes moderado de 


a |norte ou nordeste. Nortada fresca 

PROGRAMAS PARA AMANHÃ | jrante à tarde e princípio da noite 
sso nas regiões do litoral oeste para sul 
“EMISSORA. NACIONAL, | 55 Cabo Carvoeiro. Neblina ou ne- 
PROGRAMA «Ar voeiros matinais na orla costeira 


As q Abertura — Música Por- | para nome do Cabo Mondego. 
tuguesa; 7,15: Resumo de notícias e In- 


cormação de mádo Murd'S2 nlca BOLETIM METEOROLÓGICO 00 


da manhã; 8.15: Noticiário 


ortivo — Crônica de Angol h 
dica variada; 815: Noticiário: 8,90: Um | OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 
trecho escolhido; 0.55: Música variada: 
10: Música de sempre; 10,90: Varieda- EM 7 DE AGOSTO 
des; 11: Noticiário — Cartaz dos Espec- 
táculos; 11,10: Música no Trabalho; 11 * | pressão atmusjérica 
12: Orquestras Iteiras; | Cnível do Mus) HORAS 
: Rádio Desporto; 1245: Música de 
13: Noticiário — Revista da Im- | y É pisca à 
Drensas 19.20: O organista John Elliott e | Aiximã era) 
Conjunto; 13.30: Ontem e hoje; 14: De | yaaãs 1 Horas” 
tudo um pouco: 14,9: Cronica de Cine- | Temo “do ar às 18 Horis 
ma; 1440; Ritmos “sul americanos; 15: | Temperatura amínima 
Resumo de notícias — Informação da | Jemberatura mixima 
Eoisa: Reportagem da chegada a Porta | emidade minima 
legre “dos cielistas da olta a . 
tugal; 15,10: Variedades; 16: Turde Mu- Temp. mínima na relva 
sical: 16,45: Música e poesia; 17,09: Co 
ros; 1 Emissão Infantil; 18: Noticia- | Vento em km/h. 
;Ã0; Musica de dança; 1845: A ver- | Rajada máxima . 
dade é só uma (Rádio Moscovo não fala | Rumo correspondente - 
verdade); 19: Solos de instrumentos; 14 | Rumo dominante . 
e 20: Fados e guitarradas; 19,40: A or- | Chuva em 24 horas 


) PASSE UMAS FÉRIAS 
y DE SONHO Na 
E BERLENGA! 


Pela sua Alta Qualidade 
os MOTORES RABOR 
elevam o bom nome da 
Indíistria Portuguesa ! 


BERLENGA, A JOIA DO ATLÂNTICO, 
merece a sua visita. 
Ligada à PENICHE por carreiras de 
) barcos, a BERLENGA deve ser admi- 
| cada por todos os portugueses! 
Comissão Municipal de Turismo ( 
PENICHE 
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CAMISA 4-4 


UMA CAMISA DE TRICUT. 
“NYLON DE QUALIDADE 
EXOEPCIUNAL CURTE 
ELEGANTE E ACABA- 
MENTO PRIMUROSO 
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A venda em todo o Pais À) 
nas boas casas ! 
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SUPERCORTE 
EMPRESA DE CONFECÇÕES, LDA. 


SÃO JOAO 


«Os Pássaros», comédia de Ari: 
tófanes, pelo Teatro Universitário 
do Porto 


O segundo espectáculo do 1.º Cielo 
Gulbenkian de Teatro no Porto levou, 
a noite passada, uo Teatro de São João, 
um público vultoso, o que nos apraz 
registar. A «companhia» que se apre- 
sentou fol, desta vez, à do Teatro Un 
versitário do Porto, que, há muito, tam- 
bém, conquistou as suas «esporas de 
olro» e, sob a direcção artística do dr. 
Correia Alves, vem evidenciando um 
progresso muito para louvar. A António 
Pedro, que sabe de teatro como poucos 
e dá, desde há tempo, o seu valioso 
concurso ao T;U.P., depois de o ter dado, 
durante alguns anos, ao T.EP. dev 
aquele departamento artístico da Unl- 
versidade do Porto serviços de monta. 
Os aplausos calorosos com que, ontem, 
premiaram o ilustre teatrólogo- demon: 
traram bem quanto à sua acção é apre- 
ciada entre nós. 

A peça representada, ontem, no Tea- 
tro de São João. foi uma comédia de 

1 bem o arrojo 

e à pôla em 
cena, O te: clássico grego, por ser 
imorto ige dos seus intérpretes de 
hoje — e não só destes mas também 
dos que nele actuam fora de cena — 
qualidades Interpretativas inatas, diga- 
mos assim, e, ao mesmo tempo, estudo 
aturado e porfiado do que ele tem de es- 
pecífico. O que mais tem seduzido, por 
via de regra, profissionais e amador 
em tal teatro é a tragédia, Já pelo pres- 
tíglo dos nomes que a subserevem e 
giorificam já pela sublimidade dos 
assuntos que ela explora € expõe. A co- 
média, nos tempos pós-clássicos, não 
tem gozado de favor idêntico, talvez 
porque se dirige menos às paixô 
humanas e, na sua crítica de costumes 
e principios, põe mais em evidência os 
defeitos que as virtudes dos seres 
humanos .. A comédia dum Aristóta- 

é fundamentalmente satírica — e 
Bso tiveram o ensejo de verificar qua 
ontem, à representação 
Deliciosumente sati- 
rica, ém, acrescentê-se. O comedió- 
grafo de Egina, a quem se atribui a au 
toria de cinquenta e quatro pecas tea- 
trais, das quais, como se sabe, só onze 
chegaram até nós, tem, n'«Os Pássaros», 
um perfeito paradigma do seu estilo sa- 
tírico. Se bem que esta comédia res- 
peite à segunda fase do autor, a menos 
agressiva, a menos sarcástica, à menos 
criticista, em suma, é notório que o 
espirito aristofanesco se expande através 
dela, com aquela flagrância epigramá- 
tica e aquele vigor expansional que ihe 
imprimem um cunho inconfundível. 
Seria interessante como meritório que o 
T.U.P, continuando a trilhar a senda do 
teatro clássico grego, puses cena 
outras comédias de Aristófanes, nomea- 
damente e principalmente «As Nuvens». 
O modo por que nos deu «Os Pássaros», 
num empreendimento ambicioso com 
jus à franco louvor, garante o êxito 
de futuros empreendimentos do género. 

Da numerosa figuração de «Os Pás- 
saros» nem todos os Intérpretes alcan- 
caram o alto nível atingido por alguns 
deles, cujos nomes estamos inibidos de 
citar aqui, por o folheto do programa 
conter em bloco cs nomes ou funções 
das personagens, de um lado, é os DO- 
mes dos actores, do outro. Em futuros 
espectáculos, permitimo-nos sugerir que 
se inscrevam, correspondentemente aos 
das personagens os nomes dos intérpre. 
tes. Alguns dos actores de ambos os 
sexos que intervieram no desempenho 
justificam todo o aplauso. São, na ver- 
dade, artistas cônscios da sua delicada 
missão. Outros, como os que formaram 
o coro de pássaros, se bem que em 
plano secundário, manifestaram qualt- 
dades aprecláveis e, de modo geral, pro- 
didade artísti 

A encenação de António Pedro me- 
rece o qualiflcativo de magistral. Foi 
ele, por certo, um dos primeiros triun- 
fadores da nolte passada. A especial re- 
ferência tem jus, também. o director 
artístico do T.U.P., dr. Correla Alves, 
pelo trabalho que patenteou. O vistoso 
guarda-roupa, confeccionado por Amélia 
Varejão, foi outro elemento primário do 
êxito obtido pela representação. 

Não aplaudimos a arbitrária introdu- 
ção dos trechos musicais que ouvimos 
no decurso da representação. Careceram, 
quanto a nós, de Identidade com o am- 
biente da peça. Eis um assunto impor- 
tante que recomendamos à consideração 
da entidade competente — para futuras 
representações do género. Para rematar, 
acentuamos que se viu e ouviu bom 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias 


6.0 TURNO 


FARMACIA VITALIA, Praça da 
Liberdade, 34. 


Azevedo (de), kus do Meirai, oUs — 
Correta de Araújo, itua Santa Catarina, 
%9 — Cruz (da), Eua Costa Cabral, IM4 
= Gueran), Ruá Pedro Hispano, 867 — 
Herculano, Rua Alexandre Herculano, sm 
— Liga (da), Rus do Porem. Ea 
Lusa, Rua da Constituição, 98 — Antero 
de Quental, Eua Amaro cao Quente 658 
— Magalhães, Rua de Serralves, 566 
beiro Júnior, Sucr., Rua Firmeza, 
Sampalo, Rua de Cedoreis 
Rua do Paraíso, 

Liberdade, 3-3 — Nova de 
Rua de Monsanto, 148. 
Em Gama — Farmácis Central Rus Al- 


Farmácia Oliveirs, 
Rins do Grêmio Prosperidade do Candal 
Na 4reosa — Farmácia das Oliveiras, 
Rua D. Afonso Henriques, 646. 
No For — Nacionat Rus <onhora da 
Luz. 15% 
Em Blatosinhos — Parque Av. D. Aton- 
so Henriques, 595. 
Em Leça da taimeira — Saúde, Rus 
Eintze Ribeiro, 812. 


£ um VENTILADOR «PLASFIL» | 


para moto elécteico, executado 
em DELKIN, plástico de incom- 
varável resistência. 
DELKIN é o material do futuro ! 
Se tem problemas técnicos de 
MOLDAÇÕES DE PRECISÃO 
confinos 4 «PLA 
PLASTICOS DA FIGUEIRA, L.DA 
FIGUEIRA DA FOZ 
No Port Rua Firmeza, 512 
Ç Telet, 52719 


Quinta-feira, 8 de Agosto de 1963 77. 


teatro, teatro válido, no Teatro de São 
João. Com o Tacto, sinceramente, nos 
congratulamos, 

Antes de o pano subir, um membro da 
direcção do T.U.P. fol ao proscénio para 
proferir algumas palavras acerca da- 
quele acto cultural. A propósito, elo- 
giou — e muito bem — todos quantos 
têm feito com que o TU.P. se avan- 
taje no nosso melo teatral, a começar 
pelo prof. dr. Hernâni Monteiro, que 
contributu, poderosa e decisivamente, 
para a criação daquele eflelente instru- 
mento de cultura teotral. — H. R. 

-— emo — 

COLISEU — Às 15,50 6 21,30: últimas 
lo movimentado filme colorido de in- 
tensa aeção <Os Amotinados do Alba- 
trozo, evocação sangrenta e humana d 
ita "dos escravos no continente amer 
cano pela sua libertação, com interpre 
tação de Auna Maria Pierangeli é 

mund Purdom. E 

— Amanhã, às 2150: estreia, em 
Portugal, do fine policial «A Sootland' 
Yard aceita o desafios, argumento de 
uma novela de Edgar Wallace, Mistório o 
esuspenseo, num conflito estranho com 
John Cairney, Harry Corbert e Jennifer 
Daniel. Em complemento do 


da minha vi 
alegro ; Re 
o TRO SÁ DA BANDEIRA — 
ibições doa 
Tílmes <O pec: 
guarda cont a injust 
Amunhi «A Fúria o Poder» e 
«Cheyenne enfrenta a emboscada: 

SÃO JOÃO — Às 15,50 e 21,50: mais 
om filme de classe, fora de sério, «Noites 
de Pariss, com uma partitura integral 
de Duke Ellington, grande mago do <jazz» 
que serve de fundo mnsical a um grande 
drama de conflitos sentiment 
principais personagens, Paul 
Joanne Wovlward, Silney Poi 
trompete maravilhosa de Armstrong. 

TRINDADE — Às 15,30 e 2130: 
maravilhoso filme de Damiano Damiam 
«A Nha de Arturo», 

TALHA — Às 15,30 e 2: 
édia de ermanente bom humor 
Tenente ii » com Jim Hutton é 


O e 21,15: 


m filme cujo desfecho é difícil 
de prever, Em reposição : «Por um pouco 
de Amor», com Montgomery Clift e Do 
lores Hart. 

— Amanhã: «Dez espingardas espe 
ram», com Franoisco Rabal, Ettore Mann 
e Rosita Arenas. Em reposição : o fllme 
8.0.8. Pacíficos, com Eddie Constantine. 

JÚLIO DINIS — Às 21, 
esidi um filme de coragem «O Preço 
la Audácia», em primeira rep 
Dana Andrews e Rhonda Fleming. 
nha : <A Catástrofe do 

CARLOS ALBERTO — Às 15,1 
os filmes cRobin dos bosques e os pira- 

as à jacto» 

FORMOSO — Às 21,30 : tiltimos 
espectáculos de «O último comboio para 
Destes e «O pirata vermelhos. 

CINEMA 8º MAMPDE À? 2145: 0 
filme cA noivas, 

ASILO DO TERÇO— Às 2130: 
filme colorido «O colopei de Rodes». 


o 


Anulada a acção de paternidade 
ilegitima contra Marlon Brando 


SANTA MÓNICA (Calltórnia), 7 — 
Marie Cui, dançarina originária das Ti- 
lipinas perdeu ontem uma acção de pa- 
ternidade ilegítima contra Marlon Bran- 
do, O exame médico estabeleceu, me 
diante análise ao sangue de Brando e 
da crianca, uma menina de 5 meses, que 
o actor não poderia ser o pai. 

Marie Cui, de 25 anos, tinha afirmado 
que a criança, a quem baptizou com o 
nome de Maya Gabriella Cui Brando, era 
filha do conhecido io: P. 
O «teatro tridimensional» 

LUANDA, 7 — Premiado com «men- 
são honrosa nos Jogos Florais de 1965. 

pela Associação dos Antigos 
Estudantes de Coimbra, Mário Alilheiros 
anunciou que a sua peca se destinava 
ao seu sistema de cteatro tridimenstonal». 

A inovação deste sistema: além dos 

que evolucionam no palco há 
quatro” altifatantes, já na sala, colabo- 
rando no desenvolvimento da peca. Re- 
presentam essas quatro vozes o tempo, O 
destino, o «eu benéfico» e o «eu malé- 
fico». — ANI 


Conjunto Dramático 
«Ritmo de Portugal» 


Com grande concorrêns Tizou-se, 
na sede do Conjunto Dramático é Har- 
mónicas de Boca «Ritmo de Portugal», 
uma sessão solene pura festejar a passar 
gem do 19.º aniversário da fundação da 
Federação das Coleotividades do Distrito 
do Porto de Educa Revreio o Des- 
porto. . 

Presidiu o er. Fernando Santos, que 
so fez scoretariar pelos sms. José Lou 
renço, Múrio Costa, José Albino, Daniel 
Lourenço e Marino Fernandes. Junto da 
presidência tomaram lugar os ers. Amé- 
rico Cardoso, Abílio Samagaio e Manuel 
Moura, directores da Federação. 

O sr. José Lourenço, como director 
do Conjunto, manifestou o seu conten- 
tamento e dos seua colegas pela presença 

resentantes do corpo superior das 

ões de recreio, que muito tem 

rol da causa que a 

: neste momento. O 

<Bitmo de Portugal» não podia ficar 
indiferente pelo aniversário que se passa. 

O sr. Américo Cardoso, como presl- 
dente da Federação, dirigiu as suas vau- 
dações ao «Ritmo» pela eua atitude em 
prol da cansa de recreio e da união de 
todas as colectividades, Elogion a eua 
actividade no campo da expansão da 
arto teatral e da música, 

O sr. Abílio Samagaio assoclou-se às 
palavras ali proferidas e às intenções 
que animam os componentes do Conjunto. 

O sr. Fernando Santos, agradecendo 
as palavras dos oradores, convidon-os a 
assistir à nm ensaio dos componentes 
que desenvolvem as suas qualidades de 
santo o representação, 

Acompanhados do guitarrista Mário 
Costa e do viola Joaquim Felgueiras, 
cantaram alguns fados e canções Aurélia 
Adelaide, Maria das Dores, Emília Cabral 


e o cantor José dos Santos, 


Também se fez ouvir o Conjunto Mu- 
sical «Nel Garcia». 


RREE; 


LE 


AZULEJOS DE QUALIDADE! 
FÁBRICA ALELUIA 


Não! 


Então porque não se actualiza, 
EM TUDO adoptando 


REGLEX 


O penso higiênico da Mulher 
loderaa ? 


10 unidades — 10 escudos 
Um produto da 
CASA VELUDO — PORTO 


a e mamã 
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E] 
| FÁBRICA DE SERRAÇÃO | 
E CARPINTARIA MECÂNICA ( 
Rae. 

à ANTONIO PEREIRA CAETANO | 
À Uma das mais importantes ora, 
| nizações do Pais do seu ramo. 


MADEIRAS NACIONAIS 
E ESTRANGEIRAS 
OCONTRAPLACADOS 
MADEIRAS PRENSADAS 


* 


End. Teleg. «Carpintarios 
Telefone, 28525 P. P. O. 


VERDEMILHO — AVEIRO 


Der sara re rs 
6 rm a cara 


O trânsito de veículos 
na Feira dos Carvalhos 


Continua sem solução, o problema do 
trânsito de veículos na Feira dos Car- 
valhos. Apesar da grande força de von- 
tade da G. N. R. o trânsito é feito com 
muita dificuldade, devido ao elevado 
número de caminhetas de passageiros, 
automóveis, furgonetas, bicicletas e outros 
veiculos que ali passam. A Câmara, por 
intermédio da Comissão Municipal de 
y » resolveu que em dias de feira, 

só sentido e não 
permitindo estacionamentos. Mas tal deli- 
beração ainda não está a ser cumprida 
e é preciso que o caso se resolva, en- 
quanto a nova feira dos Carvalhos não 
está feita, a fim de se evitar os incon- 
venientes que se estão a registar, 


Preso por furto 


Pela G. N. R. dos Carvalhos, fol preso 
Joaquim Pinto Barbosa, solteiro, moço 
de lavoura, residente no lugar de Batr- 
ros, Lousada, € ao serviço do sr. António 
Fernandes de Pinho. do lugar de Codeçais, 
Pedroso, porque tendo-se despedido do 
serviço, aproveitou agora a ausência do 
antigo patrão e furtou uma importância 
em dinheiro e umas calças, Interrogado 
no posto, confessou o furto e também 
de uma bicicleta de corrida, que furtou 
em Mouriz, Paredes. O preso foi enviado 
à Polícia Judiciári 


ii e 4 Me an 


Na Autoestrada do Norte, 
4 entrada da Ponte 
da Arrábida, 


nasceu uma criança 


na ambulância dos Bom- 
beiros de Valadares 


Cerca das 6 horas da manhã de 
ontem, uma ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de Valadares di- 
rigiu-se 4 Avenida António Coelho 
Moreira, daquela freguesia, a fim de 
tansportar ao Hospital de Santo 
António, no Porto, a sr! Maria El- 
sa Figueiredo Neves, de 28 anos, 
operária fabril, casada com o gr. 
David Mendes dos Santos, de 24 
anos, estucador, a qual fora acome- 
tida das dores da matermidade. 

Conduzia a ambulância o moto- 
rista sr. Carlos Moreira da Sily: 
seguindo no interior os bombeiros 
n.º 18, sr. Julio Henrique Velhote, 
e 49, sr, José Ferreira Pinto. Quan- 
do o veículo seguia na Autoestrada. 
do Norte, já 4 entrada da Ponte da. 
Arrábida nasceu um rapaz, para o 
que a ambulância teve de parar, em 
vitude de o parto não ter sido fácil. 

Ponco depois. já com o seu bebé 
nos bracos, a feliz mãe dava entrada 
no Hospital de Santo António, tendo 
recolhido ambos á Enfermaria 12, 
onde se encontram bem. 

E interessante notar-se que se tra- 
ta do primeiro filho do casal e, 
também, da primeira criança que 
nasce na Autoestrada do Norte, 
mesmo junto 4 Ponte da Arrábida. 


Rancho Típico 
do Ilhéu 


sede deste Rancho, realizou-se 
sado sol de homenagem á «Fe. 
do das Colectividades do Distrito 
do Porto de Educação, Recreio e Despor- 
tos. À sala achava-se ornamentada com 
colgaduras e bandeiras de colectividades 
congéneres, 
Perante numerosa assistência, assumiu 
a presidência o sr, Adelino Pinto de 
Costa, secretariando” os srs, Carlos Al 
derto” da Costa Azevedo e João José Fer- 
reira, directores do Rancho, Da Federa- 
cão, estavam presentes 0 srs, Américo 
Abílio Samagaio « Narciso 


em nome do Rancho, 
enca de todas as pes: 
tividades que enviaram as 
saudou a Federação, nos 
nfessando que o Ran- 


O sr. Américo Cardoso fez uma larga 
exposição dos fins da Federação, do que 
tem realizado e dos projectos que tem em 
vista em prol de todas as colectividades, 
Advogou à união de todos para que so 
consiga a justiça que merecem as agre- 
miações de recreio. 

O sr. Ernani Rodrigues fez a apolo- 
gia da união, praticando-se a cooperação. 


nes 


O 57: Curso Intensivo 
de Vinificação 


da Estação Vitivinícola 
da Beira Litoral 


A Estação Vitivinícola da Beira 
Litoral, instalada em Anadia, vai 
realizar de 2 a 7 de Setembro próxi- 
mo, c 57º Curso Intensivo de Vindfi- 
cação, da série iniciada há 35 anos, 
martida ininterruptamente correspon- 
dendo ao interesse que a mesma tem 
despertado entre vinicultores e nego- 
olantes de vinho, 

Para o curso, a inscrição é livre 
e gratuita, podendo fazer-se até 
altura do seu início, por escrito em 
simples carta ou postal, indicando o 
nome, morada, profissão e habilita- 
cões literárias. 
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BOMBAS PARA TRASFEGA 
MANUAIS E ELÉCTRICAS 
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HIPÓLITO 


As mais perfeitas e as do maior 
rendimento na sua categoria 
Agência no Porto: 

Rua Mouzinho da Silveira. 216+920) 
Telefs 1 21591 6 85548 
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SO OS PICKLES «SALUTAR» 
AGRADAM AO PALADAR! 


Soc. Produtos Alimentares 
CHAMUSCA 


No Porto: Freitas & Bresas, Lda. 
Rua Firmeza, 40 — Telef, 28651 ( 
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8 Quinta-feir. 


a at 


de um «caloiro> 


Merece à pena dar uma sucinta mas clara explicação do modo como 
o jornalista obtém os elementos de informação para a sua reportagem diária 
nesta corrida. À primeira vista muita gente há-de supor que cada um de nós 
vai cômodamente instalado no seu carro, com a mesma naturalidade e dis- 
plicência como qualquer tele-espectador está diante do seu receptor de tele- 
visão, a ver, diante dos seus olhos, todas as peripécias da luta na estrada. 
Melhor prevenido, qualquer desportista, porém, saberá, pelo contrário, que 


jário 


o «ecran» desta grande corrida, tanto 
grosso da caravana. 


amplitude dimensional, p 
nores, tudo que acontece na 
Ora, em geral, ao print 


trás dos corredores, não vêem fuga, 
director da co 
pode avançar, até 


sempre sucede, temos de ir avaliando 


seus «elichés e o pelotão passa todo 


o alcance de fuga, cronometrando o 


está a passar na «frente da batalha», 
entre 


PELLLSILSCS A III tetas e tes esses testts assadas 


$ 


F. 


de extensão, como. uma centena de q 
que os homens da frente estejam dos últimos e entre estes, geralmente, o 


Nesse caso, vale a pena dizer que o catro dos jornais, tem de se 
manter constantemente atrás e à frente dos corredores, seja qual for a 
há que saber em todos os aspectos e porme- 
strada. 

r à corrida os carros dos jornais colocam-se 
na dianteira dos corredores e vão, sucessivamente, avançando à frente deles, 
até que a certa altura se regista qualquer fuga. Os carros que estão para 


ja levanta a bandeira vermelha, indicação de que ninguém 
altura em que a baixe. E isso acontece, em geral, durante 
muitos quilómetros e perdem-se, então as peripécias da fuga. 

Partindo do princípio que estamos na dianteira dos corredores, como 


sequências. Isso obriga a vir atrás, junto do pelotão e, às vezes, temos até 
de ficar atrás dele, pois, entretanto, o nosso fotógrafo tem de obter os 


pois temos, depois, de avançar até alcançar os corredores, o que não é fáci 
tantas ultrapassagens temos de fazer, mas mais difícil é passar a «molhada» 
dos corredores que se colocam em toda a largura da estrada. Por 
consegue e, novamente, vamos na perseguição dos presumíveis fugitivos. Mais 
adiante temos novamente de ficar para trás, para obter fotografias ou avaliar 


mente temos de ensaiar uma perseguição, pois ansiamos por saber o que se 


carros, pois o jornal que levar o seu carro melhor colocado, por 
conveniência ou por camaradagem vai cedendo a sua posição a outro carro 
da Imprensa, tendo sempre presente que a direita da estrada é para os 
carros de apoio, enquanto a faixa esquerda é destinada aos órgãos de infor- 
mação, o que pode confundir os leitores que hão-de perguntar a 
«Mas, então, por onde passam os carros particulares que vêm em sentido 
contrário!» Bom, esses, como na dianteira de todos nós, em geral, vai o 
carro da P. V. T., são obrigados a estacionar, rápidamente, ao lado da estrada. 
em local que não impossibilite a passagem livre da caravana. 

Ora, numa etapa, por mais pequena que cla seja, os nossos avaivém» 
atrás e adiante sucedem-se ininterruptamente e ganhamos cabelos brancos 
e lesões no coração nesta dança infernal. 


lime da Etapa 


» 8 de Agosto de 1963 


E Comércio do Borto 


pode ter um mínimo de trinta metros 
metros, consoante a distância em 


porquanto logo que esta se inicia, o 


se a fuga resulta e quais as suas con- 


por nós. Essa é a tarefa mais ingrata 


tempo de atraso do pelotão e nova- 


Há, porém, um tácito entendimento 


próprios: 


De a A DA 


: 


«Fuga» impressionante de dois corredores 


que durou cento & 


vinte quilómetros 


e acabou em tragédia 
a cem metros da metia 


Eram precisamente dez horas e trinta 
minutos, quando o sr. Joaquim Santiago, 
presidente da Câmara Municipal de Mon- 
cão, deu o sinal de partida, depois de 
ter envergado misola-umarela a Va- 
lério Chocolateiro. Este toi passeado em 
triunfo, pelos seus companheiros de clu- 
be e em seguida principiou a corrida: 
Não se andou cinco minutos que se não 


registasse a primeira fuga, empreendida 
por dois corredores: Júlio Abreu, do Vi 
nense, e Francisco Marinho, do Acadé 
mico, este com interesse em che 

Fafe em primeiro lugar, por ser 


natural, 

Todavia, o pelotão reagiu muilo cedo 
e depressa lhe deu luta, tanto mais que 
Peixoto Alves, também com interesse fa- 
miliar em figurar na frente, deu luta e 
“antes do Extremo. os fugitivos estavam 
apanhados. 


O Sporting a procurar 
o ataque 


Quase imediutamente 
atugar, Lino Marque 


PERO, 
pe 
pr 


tou-se av pelotão, dando a ideia de ir 
atacar e de tal sorte que apanhou alguns 
escassos metros que o animaram mais, 
Então, como ninguém respondesse, foi 
João Centeio, do Alpiarça, que foi na 
peugada do sportinguista, Depressa, os 
dois apanham a vantagem de duzentos 
metros que foram gradualmente subin- 
do, especialmente quando, após se 
rem os lugares de Mazedo, Brejoeira e 
Moreira, se fizeram nove quilómetros de 


descidas em grande velocidade, 
Próximo de Aguião, o pelotão parece 
acordar, quando Ildefonso Bexiga, tenta, 


igualmente, ir juntar-se aos fugitivos, 
mas o pelotão deu-lhe luta e tudo con- 
tinuou na mesma, com excepção da ex- 
plêndida corrida que se estava a fazer 
na frente. - 


O «Prémio da Montanha» 
discutido convencionalmente 
pelos dois fugitivos 


Aparece na estrada um letreiro eluci- 
dativo, que dizia; «Peixoto Alves ao ata 
que», mas a verdade é que o popular cor- 


JÚLIO RODRIGUES, do Leixões, 


ganhou a tirada Monção-Fafe (135 quilómetros), 
em 3h. 32m.e 595. à média de 38,003 quilómetros horários 


MÁRIO SILVA (Porto), vítima de um acidente a cem metros da meta 


O «camisola-amarela» em dificuldade, devido a ferimentos 


Hoje disputa-se a longa e difícil tirada entre Fafe-Guarda (242 quilómetros) 


DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL M, CORREIA DE BRITO 


redor 


do Benfica purece não estar dis- 
seguir o conselho, 

Nos Arcos de Valdevez, muita gente 

nas ruas, denotava o entusiasmo local. 


Lima Fernandes, depois de passar o cen- 
tro dos Arcos, cede terreno e perde con- 
tacto com o pelotão e nessa altura mais 
três corredores do pelotão tentam a su: 
sorte: Luís Birrento, do Sporting; Manue 
Fonte 


e por 
de Carvalho, 
ndes, do Al- 
as Manuel de 
Oliveira e José Vieira, que foram rebo- 
car o seu chete de equipa. 

Os dois tugitivos vão 
seu avanço e na «Montan) 
do Vale, de terceira categor 
João Centeio, que ganha o p 


aleanç: 


umentando o 
», na Portela 
adianta-se 
eiro lugar 


Uma chupeta para o 
«bebé» do Vianense... 


Júlio Abreu, corredor do Vianense, 
e corta altura, a poucos momentos do 
portida do Monção, anunciou que ia 
dar uma prenda co bebé do seu 
clube. Efectivamente principiou o de- 
sembrylhor um vistoso embrulho, pe- 
rante a curiosidade de todos. A deter. 
minada altura, viu-se uma chupeta que 
ele foi colocar no pescoço do seu co- 
lego, perante o gaudio geral o do 
próprio visado que se prestou à pan- 
tomino. Vilar Gorcia, o tal «bebê» do 
ianense acabou por aceitar bem o 
brincadeira e posou para os fotógra- 
tos, o que lhe valeu este dito de espi- 
rito: «Se calhar assim ao menos venho 
nos jornais... 


e 


deixando a segunda posição para Lino 
Marques, enquanto haveria de caber mais 
tarde à Vitor Tenazinha, João Roque e 
Peixoto Alves, os restantes lugares. 


Uma saudação especial para 
o «camisola-amarela» 


No meto du estrada, vecm-se muitas 
ndeiras do Porto e do Benfica, Em Vila 
onde o entusiasmo é enorme, um 


A cinco quilómetros de Braga. no lugar de Palmeira, o pelotão foi surpreendido com bandeiras, foguetes e grandes 


retratos de Peixoto Alves. À explicação veio rápida: era a terra do 


oroso corredor encarnado e os seus naturais 


não perderam a oportunidade de lhe prestarem calorosa homenagem. Mas não foi tudo. Os seus companheiros de luta 
«deixaram-no» passar isolado em frente da casa paterna 


dístico "despertou a nossa atenção, pois 
tinha sómente escrita a palavra aViva» e, 
ao lado, uma chocolateira, pelo que se 
compreende perfeitamente a alusão e 


a Peixoto Alves que está 
a aproximar-se da sua terra, mas é gran- 
de, aqui, a rivalidade entre adeptos do 
Porto e do Benfica, lado a lado, com as 
enormes bandeiras de papel. com as 
cores dos dois grandes clubes 


Palmeira, terra de Peixoto 
Alves, recebe o corredor em 
verdadeira apoteose 


Quando atingimos o lugar da Palmei- 
depois de Vilu Verde, nunca vimos 
tamanho entusiasmo por um filhe da 
terra, Enorme e incontável multidão, en- 
chiu es bermas da est com bandei- 
ras vermelho-brancas. Há uma meta, ins- 
precisamente à porta de Peixoto 
cujo prémio especial era uma mo- 
torizada. Julgou-se que, pelo facto de 
terem ali passado em primeiro lugar os 
dois fugitivos, o cobiçado prêmio seria 
para eles, mas, afinal, o prémio era d 
tinado para Peixoto Alves que apareceu 
cinco minutos e meio depois, a comandar 
o pelotão, impante na sua camisola ver- 
melha. 

Ao lado da casa do grande campeão, 
m seus país e suas irmãs, estas ves- 
ndumentária vermelho-branca, 

Peixoto Alves depois de ter passado o 
flo da meta, na sua casa, levantou-se 
triunfalmente na máquina, ergueu as 
mãos e durante algumas dezenas de me- 
tros deixou de ir com as mãos no guia- 
dor 


Principia a animar-se 
a perseguição 


Atrás do pelotão marcham com um 
pequeno atraso dois corredores que de- 
notam certa dificuldade, São eles e 
Inácio, do Louletano e Francisc 
do Sporting. Na estrada, os dois fugiti 
vos estabeleceram um plano de ataque, 
gradual e em rotação. 

Isso dá as suas intagens. mas quan- 
do entrâmos em Braga, deu-nos a im- 
pressão de os homens em fuga, não po- 
derem aguentar por muito tempo o es- 
forço feito, pois denotam certa fadiga, 
natural e compreensível. Braga atraves- 
sa-se perante o grande entusiasmo do 
público. Em plena cidade, José Vale, do 
Leixões, a quem se partiu uma roda, 
mostra o seu desespero por não ver o 
seu carro de apoio, 

Na cauda do pelotão, Casimiro Cabri- 
ta, do Louletano, bebe um pouco de 
água do seu bidão e em seguida entorna 
o resto sobre à sua cabeça, bem quente, 
pelo calor forte que se tez sentir em 
toda a manhã. 

Aparece um letreiro. já 
«Peixoto Alves, parabéns», mas à saída 
de Braga, Azevedo Maia, do F. C. do 
Porto comanda as operações, precisa- 
mente na altura em que aparece um pau, 
com vários letreiros do jornal «O Porto», 
em saudação ao clube azul e branco, Por 
tim, acabamos por encontrar um letreirá 
o único em todo o caminho, com tri 
palavras: Sporting, Sporting, Sporting. 


ja estrada: 


João Centeio pede o apoio 
do seu carro 


A certa al meio du estrada, 
João Centeio, chama a atenção do seu 
carro de apoio que se aproxima dele e 
pede qualquer coisa. Do carro estendem 
-lhe um pouco de algodão que supomos 
estar embebido em qualquer coisa e com 
ele Centeio esfrega a perna direita, tal- 
vez aquela que vai a claudícar mais, 
Nessa altura estávumos a seis quilóme- 


(Continua na 9.º página) 


Fafe justificou o mérito 
da sua escolha 
na «Volta» 


Fafe recebeu a caravana da «Volto» 
em verdadeira apoteose. Milhares de 
pessoas so estenderam desdo as suos 
portas até ao centro, no Praça da Re- 
pública, onde ficou instalado o meta. 
O comércio encerrou as suas portas, 
bem como o indústria e tudo ficou 
paralisado até às 15 horas em que os 
fafenses retomaram a sua actividade 
Derenos e dezenos de casos, estende 
ram os suas colchas, nos janelas e sa 
codos e o Bando de Revelhe, Fafe, 
atacou o seu reportório, quando nu- 
lo foguetório anunciou a chegado 
dos primeiros corredores. 

Fafe vestiu as suas melhores golas 
para receber a «Volta» e teve-se a im- 
pressão que foda a gente veio para 
as ruas, sendo de destacar a presença 
graciosa do elemento feminino que 
deu q noto garrido o alegre. Fafe, 
transformou-se e trosmudou-se durante 
quase vinte e quatro horas, tempo em. 
que voi ter os voltistas no seu con- 
tacto permanente, mos Fafe, sobre- 
tudo, justificou plenamente a confian 
ço com que o organização depositou 
em si, pois se mostrou merecedora e 
digno de uma chegada e supomos que 
assim conquistou o pleníssimo direito 
a figuror sempre como finol de etapa. 


XXVI 


VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 
ÃO-FAFE-13S Km O 


E 


Júlio Rodrigues, do Leixões, corta a meta em primeiro lugar, em Fafe, 
seguido por Pedro de Carvalho, do Sporting 


CONVERSANDO 


DEDICO ESTA VITORIA AOS 
MEUS FAMILIARES E AMIGOS 


— disse-nos o vencedor da etapa 


Na sério de conversas que iniciamos 
no final da etapa que terminou em Fafe, 
falamos em primeiro lugar com o venco- 
dor, o leiconense Júlio Rodrigues. Com 
esforço, o que é natural o compreensível 
dado o cansaço próprio dos quilómetros 


percorridos em ritmosa pedalada, Júlio 
Rodrigues disse-nox 
«Esta vitória constitui para mim à 


prémio da minha porsistôncia, Lutei com 
a maior vontado para a conseguir, e fui 
um dos principais animadores da perse- 
guição à fuga que a certa altura Lino 
Marques e Jolo Centeio tiveram, a qual 
chegou a atingir 8 minutos de vantagem, 
O melotão recolou, eu «puxei» por várias 


O INFELIZ 
DO DIA 


MARIO SILVA, O MARTE 


DA «VOLTA» 
Mário Silva parece ser um Mom 
muito exigente com q seu mecânico, pois 


quer-sempre a sua máquina impecável a 
nem sequer um bocado do pó gosta de 
ver sobre ela. Compreendem-se esses cul- 
ados pois na bicicleta em grande veloel- 
dade, qualquer imperfeição na sua máqui- 
ma poderá ditar a sua sorte e do seu clu- 
, Apesar disso, a despeito da sua máqui- 
a andar sempre impechvelmente tratada, 
aliás como todas as dos seus companhei 
ros, Mário Silva, tem suportado uma séria 
de contrariedades que seriam o sufielente 
paro abalar qualquer estradista 

Ainda todo ferido da etapa de Vila do 
Conde, voltou omtem a ter uma grande 
queda, por seu maior azar, pura o mesm 
lado lesionado e de tal sorte que se rec 
que não es m condições de prosse- 
guir. Mário Silva, o mártir da «Volta é 
realmente o mais «Infeliz do Din», 


vezes, € seria, penoso: para mim se não 
conseguisse oprémio desse esforço, 

— Sente-se com possibilidades 
novos cometimentos? — inquirima: 

— Foi esta a minha primeira grand 
vitória desta Volta, e creio que não será 
a última. Sinto-me com coragem « força 
vara novos cometimentos. Tenho S0 anos, 
estou no vigor day minhas possibilidade 
físicas e técnicas, e espera com confiança 
novas oportunidades. Para tanto basta 
que o azar não me persiga. 

— A quem dedica esta vitória? 

= Tenho tanto a quem a oferecer, que 
nem me atrevo a fazt-lo. Simplesmente 
lhe digo qué a ofereço a todos os meus 
amigos e familiares, que naturalmente 
sentirão regostjo por este meu exito. 

Despedimo-nos do clelista, desejamos- 
-lhe boa viagem e o cumprimento cabal 
das suas aspirações, as quais podem mui- 
to bem realizar-so. 


AINDA ESTOU CONFIANTE NUMA 
REACÇÃO DA MINHA EQUIPA 


-— afirma Sousa Santos, do F. 
C. do Porto 


O corredor do F.C, do Porto, S 
tos, forma com o sportinguista T 


para 


sa 


Júnior, o cduo» veterano» da XXVI Volta. 
a Portugal em Bicicleta, No final da eta- 
onde o experimentado cl- 

qui- 
satra 


pa de ontem, 
clista chegou 
semos col) 
a sua actuar; 
AL 
«sim 


no grosso do pelo! 

alí Imp 

0.4 4 da ena equipa. 

ideu-nos golícito, dizend 
imónsa pena da pouca 


tem perseguido os corredor €. do 
Porto. A desistência de Sousy Cardoso e 
do Carlos de Carvalho, desmomilizou wm 
quo ox meus colegas, e tem tido in- 
fluência no seu rendimento,  toda- 
que tudo deve melhorar, embora hojo 
tivessemos sofrido outro abalo — a queda 


de Mário Silva, que está bastante mol 
tado, 

— Espem melhorar a posição colectiva? 
tamos, 


— pari 


— Tenho quase a certeza que assim 
acontecerá. Tunto individual como colee- 
tivamente, o F, C. do Porto tem possibíli. 


dades para s 
elevado, 


guindar a um plano mais 
As oportunidades hão-de surgir, 
junto, não as podemos nem 


tevemos despordicar, para prestígio pré 

prio é da coletividade que representam 
honrosas trad) 
palavras de fé e do 
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À É a 


OS MELHORES 


Para além das dificuldados que o 
traçado entre Monção e Fofo se re: 
vestia, há que assinalar o mois brutal 
e estúpido desostro, no momento em 
que tudo corrio, mais ou menos, pelo 
melhor. Isso enfraqueceu, física e mo- 
ralmente, os corredores atingidos e as 
suas equipos. 

Pode quase dizer-se que os homens 
favoritos até esto allura do prova, 
pelo faco de terem oparecido m 
vezes nos primeiros lugares, em ata- 
ques e em fugas, vão sendo dizimados 
ou pelo axor, ou por carência de re- 
cursos físicos. 

Por exemplo, o nós parece-nos (e 
ressalvomos esta mera presunção) que 
to Alves que sempre pareceu 
uma grande vedeta, copar de ser um 
sério condidato oo primeiro lugar, de 
dia para dio mostra que as svas pos- 
sibilidades vão diminuindo. Repore-se 
em dois pormenores importantes: o 
natural descio de passar em primeiro 
lugar no sua terra, levou-o a coman- 
dar 0 ataque aos primeiros dois fugi- 
tivos e o ele se ficou o dever o 
anulação do fugo. Depois, porém, 
Peixoto Alves nem sequer esboço 
qualquer ataque aos outros dois fugi. 
tivos, aqueles que deviam  aporecer 
mois tempo no estrado isolados. E no 
entanto, o popular corredor do Ben- 
fica tinho o maior empenho em fazer 
figura do grande compeão que inegã- 
velmente o é, atravessando o lugar de 
Palmeira, à porto do sua casa que se 
embandeirou para o receber, em pri 
meiro lugar. Mas os forças já não 
eram as mesmos, limitando-se a ir en- 
quadrado no pelotão, Há ainda um 
outro pormenor que lhe notamos, 
numo subida de Braga em que os seus 
esgares fisionómicos, davam o noto 
evidente e clara do suo fadiga, mi 
real porventura do que aparente. Se 
Peixoto Alves principiar a fraquejar, 
naturalmente que por maioria de ra- 
zão, a equipa do Benfica fraquejará. 
Tudo leva o crer que assim sucoderá, 
o não ser que os benfiquistos estejam 
a reservar as suas energias para o 
resto da prova, mais difícil pelas con- 
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o F.C. do Porto entrou sem sorte 
nesta corrida e desde o princívio que as 
coisas correm mal ao clube azul-branco. 

Depois do grave desastre de Sousa 
Cardoso, registou-se ontem, a cem me- 
tros da meta de Fate, outro acidente, 
desta vez terindo aravemente dois cor- 
O; do Porto, o mais atingidos e Valério 
Clara Chocolateiro, o «camisola ama- 
rela», 

Mário Silva, que estava « fazer uma 
prova plena de sacrifício e estotcismo, 
com uma envergadura de atleta que sade 
suportar todos os reveses, nem nor 1sso 


É COMUNICADO é 


O juri reuniu, ontem, extraordinaria- 


mente para apreciar o seguinte caso: O 
corredor n.º 9% — João Sarreira — do 
Benfica, chegou a Fafe com o contrôle 


encerrado havia três segundos, não tendo 
cumprido, porém, a média minim 
lecida. Como este corredor havia 
um acidente a poucos quilómetros. da par- 
tida, o juri apreciou devidamente o caso, 


O DESTINO IMPLACÁVEL ESTÁ A DESTROÇAR 


ESTRADISTAS 


E PORTO EM MARÉ DE INFORTÚNIO 


dições do clima que vamos suportar. 
Junte-se o estes dois pormenores o 
focto de, nas primeiras otapas, o Bon- 
fica não consentir, nem por sombras, | 
que umo comisola do Sporting apare. ; 
cesse num ataque, pois imediotomento À 
era movido grande perseguição. E on- 
tem, Lino Marques «fugiu» e ninguém À 
do Benfica teve coragem para o ir | 
buscar e o homem só não veio isolado 
até final porque o calor não favore- À 
cia dois fugitivos isolados em pleno ( 
estrado. Serão necessárias mais indi |! 
cações para imaginar o quo so passo | 
com o Benfico? i 
Quanto cos outros clubes, não se | 
] 
] 
1 
Í 
] 
] 


|] 
|] 
BENFICA EM ECLIPSE | 
à 


podem tirar grondes conclusões, pois 
tem sido evidente o preocupação dos 
seus corredores de se manterem ces- 
quecidos», que é ainda o melhor meio 
de se poder chegor ao fim sem gran- 
des orrelias. Anote-se, porém, a dos- 
dito do F. €, do Porto batido por mois 
uma infelicidade e registe-se que q 
etapa de hoje, ainda que os corre- 
dores se assustem com a longa quilo- 
metragem há-de fazer maiores estra- | 
gos, a manter-se, como é natural, o 
enorme calor que sentimos ontem, bem | 
mais acentuado que em qualquer dos 
dias da corrida até agora feitos, ! 
Não se suponha, no entanto, que 
os acidentes e a fadiga de alguns 
corredores só por si vão ditar a sorte 
da corrida; embora venham a ter nela 
grande influência. Há elementos em 
muito boa posição e sem lesões, que 
podem ser os homens da segundo 
parte da corrida anteontem principio. 
da e que parecem esquecidos, emboro 
nós estejamos atentos a todos os seus 
actos e tenhamos a percepção do que 
a corrida só poderá ser para eles: 
Jorge Corvo, Laurentino Mendes, Vitor 
Tenazinha, João Roque, Azevedo Maia, 
Sousa Santos, Antonino Baptisto, AI- 
berto Carvalho, etc., são nomes que 
nos podemos ir hobituando a ver 
aproximar-se da frente da classificação 
pois tudo parece indicar que stró | 
desto loto que hão-de sair os primei 
ros classificados, 


se deirou anoderar do desanimo e es- 
tava a recuperar tanto quanto possivel, 
embora terminasse as suas etapas verda- 
deiramente exausto. Merece registo e é 
justo qeu o facamos, a sua curacteris- 
tica de batalhador, de tal sorte que po- 
diamos contar com ele daqui Dara o) 


qu 
mentos de azar e a O luta despor- 


tiva continuava a ser verdadeiramente 
impecável. 

Ontem, norém, entre muis de oito 
centenas de corredores, teve de ser ele, 
muis uma vez, o escolhido pelo destino 
e melo azar. Efectivamente, a cem m 
tros da meta, quando o melotão coris: 
guiu finalmente alcançar dois jugitivos 
que haviam feito uma prova admirável, 
alguns corredores, na proximidade do fio 
branco, nrocuravam «sprintary, segundo 
parece, sem condicões de êxito, mas daí 
resultou um terrivel enfeizamento dos 
corredores e uma amálgama de máqui- 
nas e corpos rolaram pela estrada diante 
do púnico do público. Fazem-se acusu- 
ções a um corredor que, no entanto, de 
«amos ao critério de quem acusa e de 
quem-se defende, mas a verdade é que 
a etapa teve um desfecho imprevisto, 
visto que acabaram vor chegar mais 
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Pon in 


DESPORTIVISMO E ALEGRIA — Após ter vestido a camisola amarela, Valério 
Chocolateiro é levado em triunfo pelos corredores do Ginásio de Tavira, 
que têm estampada no rosto a satisfação pelo êxito do novo guia da prova. 


O CHOCOLATE... 
«MAIS CHOCOLATE 


PREDIAL 


o desporto e este gesto dos rapazes de Tavira assenta-lhes bem. 


FIRMINO 


COMPRA — VENDA E HIPOTECA DE PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE CAPITAIS 


RUA STA. CATARINA, 286-2.0-ESQ. 


PORTO 


TELEFONES. 34350-33698 


O Comércio do Porto 


XXVI VOLTA A PORTUGAL 
EM BICICLETA 


E Uassifi 


INDIVIDUAL 


DA ETAPA MONÇÃO-FAFE 


E individuais. los pecuntários 

mM. s, nm O carro do Sporting buzina repetidas pe ec Age Aro a da 

st vezes, talvez para o seu corredor «puxar» Pd 

— Júlio Rodrigues (Leix.) 3 32 59 —). Chocolateiro (Loul.) 28 01 12) mais, mas os dois fugitivos mantêm sem classificação geral, 10.000800 ; 2.º, 


.* — Pedro Carvaino (Spt. m. 
3.º— João Gomes (Ovar.) m. 
— João Centeio (Alp.) 

— Lino Marques (Spt.) 


.º— Anton. Baptista (Sang.) 3 34 


.º— Carlos Dias (Sang.) 
.º — Laur. Mendes (Ovar.) 
.º— V. Tenazinha (Loul.) 
.º — João Roque (Spt. 

.º — Manuel Torres (Van.) 
.º — Peixoto Alves (Bent. 
.º— Alb. Carvalho (Acad. 
.º — Jorge Corvo (Tavira) 
.º — Octávio Trinta (Tav.) 
.º — José Vieira (Ovar.) 
— Agost. Correta (Alp. 
— Aug. Cardoso (Acad.) 
— Perna Coelho (Bent.) 


t 
t 
333 05 
334 15] 5 


E: 
t 
to 


3. 
49 — Jorge Corvo (Tav.)..... o 


anjo 


cações 8 | 


GERAL — Individual 


APÓS A ETAPA MONÇÃO-FAFE 


— Alb. Carvalho (Acad.)... o 
o» — Peixoto Alves (Benf.)... o 


— João Roque (Spt.) o 
— Indalécio Jesus (Tav.)... 22 01 
— Florêncio Silva (Benf.) 22 01 
— Vitor Tenazinha (Loul.) 22 

— Octávio Trinta (Tav.)... 22 

— António Acúrsio (Benf.) 22 

— Anton. Baptista (Sang.) 

— José Vieira (Ovar.) 

— Laur. Mendes (Ovar.) 

— Azevedo Maia (Porto) 

— Pedro Carvalho (Spt.) 

— Agost. Correia (Alp.) 

— Sousa Santos (Porto) 

— João Centeio (Alp.) 

— Aug. Cardoso (Acad.) 

— Perna Coelho (Bent.) 

— José Pinto (Porto) 

— Humberto Corvo (Tav. 

— Jacinto Oliveira (Ovar.) 


Filme da Etapa 
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tros de Famalicão, quando o pelotão 
acusa quatro quilômetros de atraso, mais 
ou menos. 

Os fugitivos procuram fugir ao empe- 
drado da estrada e seguem sempre que 
possível, pela berma, onde a longa fila 
de prepianho, torna a caminhada mais 
suave, 


alteração a sua galopada. 

Aparece outra saudação ao Chocola- 
teiro, com a mesma figuração que já há 
pouco anuncíámos. 


Os dois fugitivos quase 
chocaram em Joane 


Ao atingirmos Joane, os fugitivos vão 
lado a lado na estrada e num momento 
quase chocam as suas máquinas, mas o 
perigo passou quando se separam os dois 
um pouco mais. 

Entretanto verificâmos que muito atrás 
do pelotão seguem nada menos de oito 
corredores: João Sarreira, do Bentica; 
João de Brito, do Águias de Alpiarça; 
Francisco Luís, do Sporting; José Vale, 
do Leixões; Aníbal Correia, do Louleta- 
no; José Inácio, tambbém do Louletan: 
Henrique Silva, da Ovarense; e Vilar 


Etr be o ob E SER SEA] 


Álbum da Volta 


- VIII - 


A vila do Montijo, na outra margem do Tejo, viu portir quarenta 


e três concorrentes para a VIII Volta 


A primeira fe 


JOAQUIM FERNANDES 
(Unidos F, C.) 


Vencedor da VIII Volta a Portugal 


Saliente-se que cem mil pessoas viram 


curso mais longo, até agora, para a grando prova 
sessenta e três quilômetros com trínta etapas. Estiveram presentes, pela 
primeira vez, duas equipas estrangeiras : uma francesa, outra espanhola. 
e representar por Renato Bassé, Rogério Pontet e Fernand 


Quinta-feira, 8 de 


a Portugal, Foi estabelecido o per- 
dois mil quinhentos e 


Lesguíllons; a segunda por Demétrio 
Vicente, Bernardo Costa e António 
Martim. Pelos portugueses estiveram 
as equipas do Benfica, Sporting, Be. 
lenenses, O. 4. O. O., Unidos F. O. 
(ex-Cuf) e Clube Cielista Vilar, com 
Carvalho Marques e José Herdeiro, 
além de um grupo de corredores 


6.300800 ; e, entre o 13º e o 40%, 
360800. Para a primeira equipa uma 
taça no valor de 1.500800. Novo cor- 
redor inscreveu o seu nome como 
vencedor absoluto da grande compe- 
ticão : Joaquim Fernandes, do Uni- 
dos Futebol Clube, sendo-lho credi- 
tado o tempo total de 80,81 a. à mé- 
dia de 30,522. Por equipas ganhou o 
Benfica, que somou 241 h. OL m. 44 8. 
O francts Renato Dasso foi o pri- 
meiro corredor a chegar a Palmela, 
após cinquenta quilômetros de prova, 
mas, na tirada seguinte, o belenenso 
Cabrita ganhou e passou a envergar 
a camisola amarela. Coube a outro 
francês sair vencedor da última tira- 
da de Santarém a Lisboa (134 klms). 
actuar os corredores no Campo 28 do 


IMAGENS DO DESASTRE DE QUE FORAM VÍTIMAS ALGUNS CORREDORES, 


direito, mostra no rosto as dores produzidas pela queda 


TOTOBOLA 


Prognósticos de «O Comércio do 
Porto» do II Concurso Extraordiná- 
rio da Volta a Portugal 


Agosto de 1963 9 


ENTRE ELES O NOVO CAMISOLA 


AMARELA E MÁRIO SILVA: à esquerda, Valério Chocolateiro, a sangrar abundantemente da cabeça, é amparado 
pelos bombeiros. À direita, o valoroso corredor do F. C. do Porto, fortemente contundido, especialmente no braço 
que o obrigou a afastar-se da prova. Além do mais, esta 


baixa na equipa azul-branca produzirá profunda quebra na moral da turma. Oxalá que não 


Maio (antigo Campo Grande), numa afirmação de que a Volta tinha fir- 
mado os seus alicerces quanto ao futuro da sua organização. 

Carvalho Marques, que chegou a estar em segundo lugar da classifi- 
cação geral teve de abandonar a prova, na 17.º etapa, e o seu companheiro 


.º— Joaquim Leão (Porto 
— Nídio Rosário (San; 

.º — Henr. Castro (Sang.) 

.º — Pedro Júnior (Spt.) 


Garcia, do Vianense. 
Anuncia-se mas sem qualquer confir- 
mação, que nessa altura o pelotão traz 


— Nídio Rosário (Sang.)... 
— José Anastácio (Benf.).. 
»— Ale. Rodrigo (Benf.) 


AGRUPAMENTOS 
DAS EQUIPAS 


— Carlos Simão (O. B.) ... 
— Frane. Marinho (Acad.) 
— Augusto Fortes (Leix.) 
.º — Joaquim Coelho (Leix.) 
— Mário Sá (Porto) É 
— Cas. Cabrita (Loul.) 
— Manuel Costa (Ovar. 
34.9 — Sérgio Ribeiro (B. B. 
35.º— Vent. Cristóvão (Spt. 
36.º— Lima Fernandes (ap) 
37.º— Florêncio Silva (Bent.) 
38.º— Jacinto Fontes (Acad. 
20.º— Jacinto Oliveira (Ovar.) 
41. — José Mariz (Sang) «e. 
— Henrique Silva (Sang.) 
.»— António Cândido forr) 
44.0 — Artur Carreira (Sang) 
45.º— Henr. Castro (Sang.) 
46.º — Manuel Machado (Tav.) 
47.º — Mário Miranda Corto) 
48.º — José Martins (Tav.) 
49.º— Fern. Jacinto (Tav.) 
50.º— João Borbes (Ovar.) 
51.º — Júlio Abreu (Vian.) 
62º — Sousa Santos (Porto) ... 
59.º — Florival Martins (Tav.).. 
54º — Pedro Júnior (Spt.) ... 
55.º — Indalécio Jesus (Tav.)... 
56.º — António Leite (Sang.)... 
57.º— Franc. Valada (Ben.)... 
58.º — António Santos (Leix. 
— Ar, Parreira (B. B.) 
.º — António Actirslo (Bent) 
2 — José Vieira (Acad.) «uu 
— Franc. Pledade (Loul,)... 
— António Neto (Sang.) ... 
64º — 3. Carrasqueira (Tav.)... 
65.º — Humberto Corvo (Tavo) 


BESBENHHLENE 
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co vo 


e — M. Cortinhola (Bent... 


69. — Val. Chocolateiro (Loul) 8 35 09 
3285 14 
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70.º — Maia Azevedo (Leix.) 
.º — José Dias (Loul.) 
72.º— David Sousa (Sang) ... m. 


PrRInn rn rem mn ce ceçen regaço çereço o ger 


Prec n rr rir cem pero o re rege ge ço 


— José Anastácio (Benf.) 

— Alcino Rodrigo (Benf.) 

— Manuel Castro (Spt.) 

— Carlos Simão (O. B.), 

— Joaquim Freitas (Porto) 22 
— Florival Martins (Tav.) 22 
— Bastos Leite (Sang.) ... 22 
— Mário Silva (Porto) 

— Mário Miranda (Porto) 

— Franc. Marinho (Acad. 

— Augusto Fortes (Leix,) 


39. — Antônio Cândido (Ovar.) 
.º — Orlando Silva (Acad.), 


— Júlio Abreu (Vian.) 

— José Mariz (Sang.) 

— Júlio Rodrigues (Leix.) 
— José Martins (Tav.). 


.º — Pranc. Valada (Benf. 


— Carlos Dias (Sans.) 
— José Vietra (Acad.) 


.º — Henrique Silva (Sang.) 
.º — Joaquim Coelho (Leix.) 
.º — Mário Sá (Porto) 


— Artur Carreira (Sang.) 


.º — Fernando Jacinto (Tav.) 
.º — José Dias (Loul.) 
.º — António Neto (Sang.)... 22 


:º — Lima Fernand 


(Alp.) 22 


.º — Manuel Torres (Vian.) 
.º — Manuel Fontela (Ovar.) 
.º — Lino Marques (Spt.) 

.º— Franc. Piedade (Loul.) 
.º — Cas, Cabrita (Loul.) 

.º— David Sousa (Sang.) 

,º — Manuel Machado (Tay.) 
.º — Manuel Costa (Oyar.) 

.º — Manuel Oliveira (Acad.) 


— João Gomes (Ovar.) 


.º— Jld. Bexiga (Loul.) 


8 — O 
.º — Arl. Parreira (B.B.) 


78.º — Manuel Oliveira (Acad) 3 35 34 


.º — Luís Birrento (Spt.) 
.º— João Rosa (Spt.) 
.º— José Pinto (Porto) 


— Albino Mendes (Acad.) E ê 

— Ia. Bexij (Lot 1) ai trabalhos sobram-nos já te Também antes da partido de Mon- 
Besima Tor) 3 oão Rosa (Spt) jun 28 E ! tg ção, o popular corredor do Benfica, | | 
E ndo moça r Di pç ERA Peixoto Alves, apresentavo-so verdodei- ) 


— Vilar Garcia (Vian.) 
sa — José Inácio (Lou). 
— José Vale (Leix.) 

.º — António Silva (Ovar.) 
87.º — Aníbal Correia (Loul.)... 
88.º — Franc. Lufs (Spt,) 
89º — João Sarreira (Benf.) 


POR EQUIPAS 


NA ETAPA MONÇÃO-FAFE 


t. Cristina (Benf.). 


Birrento (Spt.). 
— Sérgio Ribeiro (B. B.| 


.— Vent. Cristóvão (Spt.) 


— 3. Carrasqueira (Tav.) 

faia Azevedo (Leix.) 

— António Santos (Leix. 
Manuel Oliveira (Ovar.) 22 


.º — João de Brito (Alp.) «.. 22 


.º — Aníbal Correia (Loul. 
1.º — Francisco Luís (Spt.) 
9 — Jos& Inácio (Loul.) 


APÓS A ETAPA MONCAO RARA 


.º — Peixoto Alves ... 
.º — Francisco Valada «uu 35º > 


PRÉMIO «CERVEJA SAGRES» 


— João Sarreira (Benf.)... 22 


— Jacinto Pontes (Acad.) 22 
— Vilar Garcia (Vian.), 


2 
— João Borges (Ovar.) ... 22 
Ea 


— António Silva (Ovar.) 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


41,5 pontos 


> 
> 


já oito minutos de atraso, informação 
que nos foi dada pelo carro patrulha da 
PV.T. 

Entretanto, na meta volante, instala- 
da em Vila Verde, venceu Lino Marques, 
seguido de João Centeio e mais tarde de 
Laurentino Mendes, da Ovarense. 


O pelotão «engole» os 
fugitivos na descida de 
Arões 


Já próximo de Fafe, os fugitivos fo- 
ram finalmente alcançados, na descida 
de Arões, mas já o pelotão estava à vista 
da meta e os corredores preparavam-se 
para se bater pelos prémios numerosos 
que eram oferecidos. 

Como verdadeiro golpe de teatro, en- 
quanto nos adiantámos, para apreciar a 
chegada, é grande a surpresa de todos, 
quando a meta é atravessada em primeiro 
lugar por Júlio Rodrigues, do Leixões, 
que tinha gasto no percurso 3 horas, 32 
minutos e 59 segundos, seguido de José 
Pedro de Carvalho, do Sporting e de 
João Gomes, da Ovarense, com o mesmo 
tempo. 

Mais um pouco atrás vinha João Cen- 
teio, do Águias, para o qual os seus 
adversários foram tão impiedosos que 
mem sequer tiveram qualquer gesto de 
compreensão para o seu heróico esforço 


ofereceram a Vilar Garcia, do Vianense, 


É CONVERSANDO 
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contiança, que o valoroso ciclista do F. 


A boa disposição reina entre os voltistas: Por ser o «benjamim» da Volta 


as forças. 


quim Fernandes mereceu esta vitória, 


acentuadamente mais fracos. 
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e este acusava o seguinte tempo: 3 horas, 
33 minutos e 5 segundos. I 
Em seguida veio o pelotão e então é 
que se teve verdadeira consciência do 
drama que se tinha desenrolado ponco 
antes atrás, quando o pelotão apareceu 
no tempo de 3 horas, 34 minutos e 21 se- 
gundos e entre ele o camisola-amarela, 
a escorrer sangue, enquanto Mário Silva, 
quase desfalecia sobre a meta e talvez 
isso tivesse sucedido se o não ampa- 

rassem. 

Ao camisola-amarela é arbitrado o 
tempo de 3 horas, 35 minutos e 3 segun- 
dos, mas mantém o símbolo no seu dorso, 
por escassos 11 segundos. O último cor- 
redor a vencer a meta foi João Sarreira, 
do Benfica. A média do vencedor foi de 
38,003. 


uma chupeta, que pelos vistos apreciou... 


tros da meta, vários corredores foram vi- 
timas de quedas, das quais sairam muito 
lesionados Mário Silva, do F, C. do Porto 
e Valério Chocolateira, o camisola ama- 
rela. Como culpado do acidente alguns 
elementos indicaram Augusto Fortes, do 
Leixões, afirmando-se que o referido cl- 
elista tentou atravessar a fstrada por. 
meio dos corredores. Falamos com o visa- 
do que ee defendeu da acusação, afirman- 
do-nos: 


«Da queda referenciada, posso garan- 


seguiu-lhe as pisadas na 25.º, aguentando-se melhor... até que lhe faltaram 


Alguns cilistas, com nome firmado na Volta, tiveram de desistir dovido 
à dureza da prova, figurando entre eles Alfredo Trindade, Cesar Luta, José 
Maria Nicolau, Cabrita Mealha e outros. 

A última ronda ficou conhecida pela «etapa das vinto voltass, pois foi 
disputada no circuito acima referido. Podo dizer-se, abertumente, que Joa- 


dades físicas como pela grando inteligência desenvolvida, qualidades que 
a maior parte dos corredores não evidenciaram, uns por quebra física, outros 


ap o oa A 


GRUPO «l» 
BENFICA 
SANGALHOS 
A. ALPIARÇA 

OL. BAIRRO 
ASCAR (Espanha) 
GRUPO «X» 
SPORTING 
ACADÉMICO 
LOULETANO 
LEIXÕES 

EGA (Espanha) 
GRUPO «2» 
PORTO 

TAVIRA 
OVARENSE 

B. BANHEIRA 
VIANENSE 


não só pelas suas esplêndidas quali- 


Etr aa ac aaa aaa e e 


Um quilómetro a pé 


para a partida da 
etapa 


Anunciou-se ainda uma hora, atra- 
dos altifalantes que a partida 

de Monção se fazia do posto da P. 
V. T. Ali se concentraram os corre- 
istantes acompanhantes dao 

numeroso público, esse 

do Monção cuja 

hospitalidade foi fão vincada e sen- 
tido que nunca mais a poderemos 
esquecer, Como sempre, os senhoras 
de fodas as idades, emprestavam ao 
ambiente um carácl simpético de 
verdadeira fraternidade, confraterni. 
xando com todos os voltistas de modo 
altamente simpótico, Mais ou menos 
vinte minutos antes da partida, porém, 
ordem para a partido se fazer 
acima do local indicado 

e lá tivemos todos de ir a pé, pois 
estavamos convencidos que se tinha 
galgar alguns metros apenas para 
melhor posição e acabamos por per- 
correr um quilómetro que o público 
recebeu com alegre antusiasmo, mas 
a nós não agradou muito, pois já 
basta da corridas o esfalfamentos. Para 


17. Etapa | 16.2 Etapa 


Omais combativo 


O QUASE INÚTIL SACRIFÍCIO 
DE JOÃO CENTEIO 


João Centeio, do Agulas do Alpiarça, 
fez ontem uma prova admirável, durante 
quase todo o longo percurso, tendo reve- 
lado as suas extraordinárias qualidades de 
trepador e a sua coragem e destreza para 
descer a montanha a setenta quilómetros 
à hora, com certeza, Foi ele mais do que 
Lino Marques, o homem que mais puxou 
na sua fuga que quase resultou. Se não 
tem fraquejado na parte final da etapa ou 
se tivesse tido a coragem de dar um forte 
estição, para descolar o seu companheiro 
de fuga, antes de chegar a Guimarães 
com certeza que elo seria o grande ven- 
cedor da tirada. Todavia, deve-se dar o 
justo e merecido valor ao seu desporti- 
vismo, pois tendo vencido a contagem da 
montanha, não hesitou em oferecer o 
triunfo na meta volante ao seu compa- 
nheiro sem dar a menor nota de querer 


acao 


NOVO DRAMA|:: 
NA ESTRADA |: 


de 
(Continuação da 8º 


página) 


depressa à meta aqueles que estando 
mais atrás do pelotão, puderam escapar 
à hecatombe. 

Por terrivel infelicidade, Mário Silva, 
foi o mais infeliz, pois deu a queda 
mais grave e por pouca sorte, ainda, 
caindo para O lado direito, aquele que 
estava mais lesionado desde o «Circuito 
de Vila do Conde». Atingiu a meta, 
cheio de dores e dizendo aue tinha par- 


Peixoto Alves todo 
enfarruscado... 


impecável e irrepreensívi 
Tinha fido excesso de cuidados com a 
sua indumentária ou, melhor, com o 
sou equipamento. Apareceu todo apru- 
modo, sogundo se dizia, para passar 
na sua caso, pouco depois de Vila 
Verde, do modo o despertar ainda 
mois admiração. 

Um brincalhão é que não estave 
pelos ajustes de tal esmero e com um 
bocado de lenha queimada, foi-lhe à 
cara e enfarruscou-o todo, o que se 
pode considerar uma «falta do respei- 
to» para o «camisola verde» A ver- 
dade é que Peixoto Alves podia ter 
rido com a brincadeira, mas não gos- 
tou e refloctiu bem a sua arrelia por 
lhe terem estragado a presença... 


PERCURSO EFECTUADO: 


(Montanha) €. do Porto, Sousa Santos, encerrou a Itir-lho que não me pertence qualquer | tido o braco, pensando-se que não havia atacar. Talvez isso o tenha perdido, pois 
feerenfirova, de impressões que com ele pare. Seguia na minha rotina normal, | fractura mas a radiografia mostrou, mais ão desportivismo em psepertitiamão, SE : Kims, 
e não me desviei de forma a prejudicar ou por se não separar do seu companhei- 
48 16 tarde, que infelizmente O F. C. do Porto n Estúdio de at y 
VALE — 3.º ' ualquer colega. A culpa do acid - e ro de fuga quando este acusava mais do 
5? 12] PORTELA DO VALE —3+caterorio |ryy O ULTIMO MAS AINDA Uuiidisr coloca A cuipa do acídento per: | rig perder outro dos seus melhores re. que do sa Vretos da corrida e já não | Lisboa-Vila Nova de Ourém 158 
1.º — João Centeio (Alp.) PODEREI SER O PRIMEIRO | maior; vitimas do mesmo — o Camisola | Dresentantes. atingir o risco branco a vé e em corrida, | estava tão em condições de atacar e ajudar soa o nina diralh os ua 
GERAL—Por equipas 2º=Lino Mamves (spt) 5 1 - | Amarela, que velo contra mim q depois Também o «camisola amarela», Va-| com a máquina às costas, vois tinha a| João Centeio. Assim, esto, num acto de Guria-Porto Ri 10€ 
b mm quip 30 — Vitor Tenazinha (Loul) 3 > — palavras de João Sarreira| se desviou provocando as quedas. Tenho | lério Chocolateiro entrou na meta a san- | roda traseira de tal modo empenada que | Compreensivel espírito do camaradagem) Gregorio o 
4º— João Roque (Spt.) 2. s minha consciência tranquila e so al | grar, abundantemente, de um forte volpe | não podia di éra = não o abandonou, mas por isso tudo bem 
E João Sarreira, do Benfica, que na su- | guém e Ra cone oo pai dOsES polpa | RO Oda a ENO À nqui como o homem mals | Circulto de Vila do Condo Eu 
APÓS A ETAPA MONÇÃO-FAFE | 5º— Peixoto Alves (Bentji. 1 > Dry toa e ag io! Quo, na tu | gut tmo considera calpado está Inteira” | no lado direito da cabeca é face. Foi vi | ela Crab ire BATA 4 Vila do Conde-Monção 165 


Montanha» teve uma aparatosa queda, 


sível o seu desespero, mas, melo menos,| Pode dizer-se que aquele drama, a 


Monção-Monção (contra-relógio). 76 


ÃO GERAL roveitando mid 
m. Ms. CLASSIFICAÇÃO magoando-se, fortemente, numa das mãos, | cigrerar cata comete feimidado para «+ | não perdeu o símbolo de aguia», que. no | poucas dezenas de metros da meta, con- Monção-Fafo 135 
INTO 7 02 05) 1.º— Peixoto Alves (Bent)... 16 pontos | foi o iltimo a cortar a meta. Isto porque | Fortes uma pergunta Gif entanto, está agora em maior perigo. | tristou toda a boa gente de Fafe, que 
e 0 8) qe sorgo Corvo (Taro) » | Perdeu algum tempo à receber ansistên- | “como encarou a vitória do seu co-| Outros corredores caíram mas sem | vibrou tanto com esta chegada à sua MÁRIO SILVA O QUE FALTA PERCORRER 
66 11 11] 3:º— João Roque (Spt.) pipe Tecomeçou a marcha já não | tega Júlio Rodrigues? gravidade e José Pinto, do F. C dolterra, que vem merecia terminar em 
a : 6 11 28] 4º— João Centeio (Ap) Cucina à eheuda, não se mostrou ||. — Com a maior satistação, como é na- | Porto, acusava Augusto Fortes, do Let- | plena apoteose, aquela nlena apoteose abandonou a prova Kims; 
5*— OVARENSE . 66 13 10 [a E ld Rd desconsertado nem entristecido, limitan- | tural. Devo dizer que contribui para ela | Zões, que teria sido extemporâneo no| para que tanto trabalharam todos os Fafe-Guarda ua 
6.* — SANGALHOS 66 16 31) 8º— a ps E do-ga q diserAoi na medida das minhas possibilidades. | seu ataque para a meta. Manuel Fon-| «fafenses» incansáveis para que a orga- por fractura do braço Guarda-Portalegro, 
72—F. C. DO PORTO .. 66 17 43) 7:º— Lino Marques (Spt.) ... Quando Júlio Rodrigues esticou em Gui- p =» ve 5 Portalegre-Beja 
<A Jorça das circunstâncias, ou melhor, tela, da Ovarense outra vitima, teve de | nização fosse impecável. direito 
$4—ACADENICO 66 18 52 & queda que dei, obrigou-me a um atraso | marãee junto ds Pedro Carvalho e do Pitta do 
.a — ALPIARÇA 66 20 31 INDO SRA mais dois corredores, eu procurei reter a E sta de Tavira 
= LEIXÕES. 3 07) PRÉMIO LARANJINA «Ch | ie qro o ertiua na Meta | marcha do pelotão, para auxiliar os da No final da tirada Tavira-Loulé (contra-relógio) 
ti: — VIANENSE 00 13 centou — desmoralisado com ússo e apo- | frente, onde estava incluído um da minha corredor do F. €. do Loulé--Suntiago de Cacém 
(Metas Volantes) nas tenho a dizer que se agora fui o úilti- | Saulpa. O meu objectivo era tentar me- Silva, entrou na meta com o braço Santiago de Cacém-Torres Vedras 187 
mo, poderei, numa etapa seguinte, ainda | !Norar a classificação colectiva do Lel- direito suspenso, ao longo do corpo, Cirenito de Torres Vedras 26 
PRÉMIO «PHILISHAVE» vira ser o primeiro, Tudo depende da boa | Xº3 * Como tal não podia procodar de queixando-se ter muitas dores. | Torres Vedras-Lisboa .. 160 
Ú CLASSIFICAÇÃO GERAL disposição é de que o forte ferimento que ss maneira. Felizmente o meu colega ita de apego asa aludimos 
" 7 ou q etapa, o essa vitória fol para noutro lugar, foi imediatamente socor. 
(por pontos) 1º—Laur. Mendes (Ovar)... 6 pontos | Mto a mão esquerda, não seja de gravi- | togos os corredores do Leixões um estiz rido “pelo serviço” de urgência da | | PRÓXIMAS CONTAGENS PARA 
. — Indalécio Jesus (Tav) 5 » Tou tentar recompor-mo — disso a ft- | Mulo e um Incentivo que se há-de refleo- «Volta», que o conduziu ao hospital. | | O «PRÉMIO DA MONTANHA» 
NA ETAPA MONÇÃO-FAFE o — Anton. Baptista (Sang.) 5 > | nalizar — e amanhã conto estar presente | º DO futuro. dt a rediogrefia gesso: 
o — Mário Sá (Porto) 5 > A para mais uma corrida, a qual espero que | E & concluir, Augusto Fortes disso furo do cabeça do rádio, além de | | 3,. contagem-Serra do Marão-1L.º etapa 
— Júlio Rodrigues .. 10 pontos | 5.º — Lino Marques (Spt. 5 > Inora mim seja mais folia do que eata | “inda: vários ferimentos. » Alto do Lamego-ll. » 
— Pedro Carvalho .. 9 > que: aonbo de terminar, —A prova entrou na eua faso mais Os responséveis pela turma «azul. »  —Guarda E 
— João Gomes .. 8 > dura, mas estou esperançado que melho- «brancas, soficitoram o presença do » Serra Gardunha . 
— João Centeio .. > TAÇA «TOTOBOLA» AUGUSTO FORTES AFIRMA A[rarei a minha classificação imdividual é médico do clube, dr. Sousa Nunes, > —Alto do Rodão-l2.s 
— Lino Marques .. Bs SUA INCULPABILIDADE|onsequentemento a da minha equipa. que se deslocou propositadamente a »  —Serra do Sintra-l9+ + 
— Antontno Baptista. 5 > 1.º— Benfica — 6 vitórias colectivas Pelo menos é essa a minha ideia, e quan- Fafe, onde confirmou a fracluro e 
— Amílcar Mateus . 4 .º — Sangalhos — 1 vitória colectiva na queda à entrada de Fate | o 9 querer e a vontade nos acompanham, mandou retirar da «Voltas o populai 
Azevedo Maia 3 > .º— F. C, do Porto — 1 vitória colectiva está meio caminho andado para a reali- corredor. 
— Orlando Silva 2 > |» — Tavira — 1 vitória colectiva Quando o pelotão atingiu a entrada |Zacão do que se pretende. A persistência ans A LISTA DOS PRÉMIOS 
10.º— Joaquim Freitas .. bes de Fafe, a cerca dy mil e quinhentos me- | º & confiança são tudo... OFICIAIS 
p Au m 
. o EM DE, PEIXOTO ALVES psi Pede Edo CE apias de Cl 
I re la ii o oa relativos à XXVI Volta a Portugal em 
pi Reto Bicicleta, é a seguinte : 
Na Palmeira, na casa de Peixoto Alves, 
ETAPAS Ems. Vencedor Média gauina Camisola amarela seu pai, Joaquim Araújo Alves, de 49 A A Classificação geral 
Ex — | tencedora | TOTO DJanos,'toão impanto netos ezitos de seu ol T| dedaúde 
filho, não esconde a sua alegria, Em man- ! m irpereted 
sa ' gas de camisa, todo ele respira satisfa- ui 
1— Olrenito do Alvalade 9 | Peixoto Alves (Benfica) | 45, BENFICA || Peixoto Alves (Benfica B)Sja fo crmjam, fodo cho rponira gatisfar o 
2— Lisboa-V. N. do Ourém 158 | Josó Anastácio (Benfica) | 38,996 | BENFICA | Florêncio Silva (Bent) |] esposa c à frente suas filhas o irmas de DIVERSOS ACIDENTES 21000300 
Peixoto Alves, Rosa, Maria Luísa e Ma- 1000USVO 
3— V. N. de Ourém-Sangalhos... | 128 | Alcino Rodrigo (Bent.)| 87,375 | BENFICA | Florêncio Silva (Bent.) |] ria de Lourdes. Avós a caga Vila do Condo Monção, aero 
= mn foi requisitado o serviço médico ao do! ? 
4— Pista de Sangalhos 7 | Carlos Dias (Sangalhos) | 41.956 | SANGALHOS | Florêncio Silva (Bent.) ça e e aa ria (llo, para obnervaado nica, Ear atruiçã 7443800 ; 
S = Qarisi p, o, êncto 8] em Monção e ele garantiu que a ganharia, da Ovarense, tendo sido examinados todos 000900 
Curia-Porto 108 José Pinto (Porto) | 42389 PORTO Florêncio Silva (Bent) pasa colei to A ora pi tiara 8.000800 j 
6 — Cirenito do Lima 9 | Peixoto Alves (Benfica) |" 45,505 BENFICA Florêncio Silva (Bent.) de sr. Joaquim, vai uma enorme dia- — Também o estafeta-moto Arlindo Lo- “000800 
tância., j pes fo! tratado da fractura do terço su- 3.500800 
7— Circuito de V. do Conde ... Ko Antonino Bap. (Sang.) | 44,934 BENFICA Florêncio Silva (Benf.) — Sim, isso é verdade, mas eu tenho == | perior da talansinha do dedo polegar, da 3.000800 
= fé nele e no que ele diz. mão esquerda. 2.500800 
8-— Vila do Conde-Monção 165 V. Cristóvão (Sport. 49,021 BENFICA Florêncio Silva (Benf.) — Que tal é o seu filhor * — Durante a etapa contra-relógio nada EOGROE j 
à ã 5 ; — bom rapas. ss | houve digno de registo, mas no final da a 
3 — Monção-Monção 75 | Indalécio Jesus (Tav.) | 37,34 TAVIRA Val, Chocolateiro (Loul.) E Quendo é quo os bulsidiaom mai dos di siapa. foi tratado a ecretário-geral da boprinsand 
10—M Fafe R 38,008. o E tel 7, filhos? «Volta», Alexandre Moretra Bastos, que 000800 
fonção-Fato 3. Rodriguos (Leixões) SPORTING | Val. Chocolateiro (Loul.) emo: Meg peter pano nom q 
— Que lhe parece a popularidade do terior do dedo indicador da mão direita. 1.c00800 
sou filho? — Após a tirada do contra-relógio fo- L00os00 
— Tenho de «agradecer isso tudo aos ram observados todos os componentes da TOROR À 


RAMADA 


jornais, que tão bem falam dele. 
— Quantos filhos tem? 


turma do Sangalhos, assim como o mecã- 
; nico do Académico, 


Prémios etapas de estrada 


— Tenho quatro rapazes e trén rapa- — Nesta etapa Monção-Fate, foram | 
past socorridos durante a prova os seguintes o Lovago 

— Ouvi dizer que o senhor tem um | ciclistas : Vilar Garcia, do Vianense: João ao OORDO 
filho que ia ser melhor que o João a an- ê iz Sarreira, Benfiça; Valério Chocolazeira, E Es dc sog0o 


dar de bicictetar 

— B o José. Tem muito jeito para cor- 
rer e no domingo entra numa prova em 
Vila do Condo em representação do Mo- 
delar do Amares. 

— Pois então forje lá mais um cam- 
peão que o ciclismo precisa dele... 


Louletano, este apresentando ferida incisa 
já na região parietal esquerda, pro- 


duzida por traumatismo resultanto da 
queda próximo da meta, foi suturada, bem 
como diversas escorlações, e Mário Silva, 
do F. C. do Porto, que apresentava lesão 


do Alpiarça, logo seguido por Lino Marques, do Sporting, atravessa o risco 
branco para a contagem do Prémio da Montanha instalado no alto da Portela 
do Vade 


“na articulação do cotovelo. 


Prémios etapas de pista 


10 Quinta-feira, 8 de Agosto de 1963 Comércio do Porto 


SRS. ARQUITECTOS, ENGENHEIROS, 
EMPREITEIROS E INDUSTRIAIS 


Todas as canalizações em tubos plásticos de «POLIETILENE», «PVC-flexivel» e «PVC-rígido» para água quente, aprovados pelo Laboratório Nacional de Enge nharia Civil e pelos «Serviços Municipalizados», 
Para cada aplicação especial, temos o tubo especial para o fim em vista com a técnica da aplicação atingida pelos nossos Serviços Técnicos 


DE ÓPTIMAS VANTAGENS 


EX .mos 


. 
NA DISTRIBUIÇÃO DE AGUAS COM PRESSAO DE SERVIÇO ATÉ 10 KG/CM 2 NOS PRÉDIOS DE HABITAÇÃO — É A SOLUÇÃO MAIS ELEGANTE PARA ESGOTOS 
E E DE SANITAS, PIAS, BANCAS, LOUÇAS DE QUARTO DE BANHO E AGUAS PLUVIAIS 

Inquebrável, mais leve que o alumínio, não se oxida, não é corroído, resiste ao ataque INTERIORES OU EXTERIORES 
químico e às águas estestvas. A nossa já apreciável experiência permite-nos garantir Imune às incrustações, o seu diâmetro exterior bem como a respectiva gama dos nossos acessó- 
que estas nossas instalações orçam por metade do preço em relação ao material tradicional. rios permitem uma rede de esgotos totalmente entranhada nas ranhuras das paredes e pla- 
o Z 5 cas, suprimindo tectos falsos « excesso de paredes e pilares, e economizando preço e espaço na 

s ensaios oficiais arbitraram a duração deste nosso material em 50 anos construção civil em relação a qualquer outro material 


CONSULTE: MÁRIO GONÇALVES 


D ARTAMENTO TÉCNICO 


com PESSOAL ESPECIALIZADO QUE PODEMOS DESLOCAR A QUALQUER PONTO DA METRÓPOLE E ULTRAMAR 
Rua de Fernandes Tomás, 815-1.-Dt.º — Telef. 31147 — PORTO 


Serviços Municipalizados de. | 
Electricidade, Águas é Saneamento | 
do Concelho de Matosinhos 


R. Conde Alto Mearim, 385 


VENDA DE CONTADORES DE ÁGUA 
(USADOS) 


Estes Serviços Municipalizados 


' Ã . EEE RLEEZ faz úblico que aceitam propos- | 
HABILITAÇÃO JOAQUIM LOPES. VENTURA | tis em carta sechada e Incrado, até 


às 14 horas do dia 12 do próximo mês 
(SACRAMENTO ) de SETEMBRO de 1963, para a venda. 
de 274 contadores de medição de 
água, de diversas marcas e diâme- 
tros, com o peso aproximado de 720 
quilos. 


ESCLARECIMENTO 


LETRAS DESCAMINHADAS 
sos, " abaixo assinado, HORACIO 
DE JESUS JERÔNIMO, surpreen- 
dido com a local publicada em 
an «O Comércio do Porto», de 7 do cor- 


VE EMN DE = SE 


Para tratar, dirigie carta à Administeação ao n.º 871 


rente, sob o título LETRAS DESCA- ACTUALMENTE 
MINHADAS e assinada por MA- 
NUEL BARREIRA, torna público 
que as letras da taxa de 200500 
cada do aceite deste Sr. represen- 
tam transacção efectuada entre 
ambos, são autênticas, como o signa- 
tário provará no competente Tri- 
bunal, 

Porto, 7 de Agosto de 1963. 


PIE Horácio de Jesus Jerónimo 
elegante-sólida | 

pesticiad - Ansoiid reta ae 

a mais moderna 
motorizada, fabricada 
em portugal 


PORTO-CINAL, LDA. Rua Sa 
LISBOA — MOTORES «PACHANCHOS» LD. 


NA VANGUARDA 
DA FOTOGRAFIA 


Secretaria Notarial de Braga 


SEGUNDO CARTÓRIO 


Sua irmã e sobrinho vêm por 
este meio manifestar o seu reconhe- 
cimento a todas as pessoas amigas 
que participaram no funeral ou de) Os referidos contadores podem 
Certifico narrativamente, para Auslquer forma se associaram sin- | ser verificados pelos interessados, 


Só 5$00 Sorte necrativemento pra) tiques fa! ss associaram si sr Joriicdo, poe, inretados 

; i E E mais do expediente. 
7 em selos é tório a no livro doinotãs pas escriçu Júlia do Sacramento Lopes E 

companheiros indispensáv ras diversas n.º 169-C, de folhas 78, é MATOSINHO! Si tal de 

s suas viagens através do Pai verso, a 80, se encontra exarada, com Dr. António do Sacramento MAI Rea E Cto ra aos 

a Geral de Camionagem o data de 1 do mês corrente, uma escri- Lopes de Oliveira serviços Múnicipalizados, '7/ de 
ia Geral de Caminhos de Ferro tura de habilitação notarial por óbito chefe sinobio, Meclã, 

de 


Pedidos à TIP. ALIANÇA, LDA D. Maria das Dores de Sampaio A DIRECÇÃO 


Rpa Passos Manuel, 154 — PORTO á 
. . da Cunha Pimentel, solteira, maior, 

de fidelidade absoluta! proprietária, natural da freguesia da 

Sé, da cidade de Braga, que foi do- 


Notário: Licenciado António 
Magro Borges de Araújo 


f miciliada na Rua de Gondarém, n.º 

E 889, da cidade do Porto, onde faleceu 
CÔR: PELÍCULAS ILFOCHROME-32 DE 35 MM. no dia 29 de Junho de 196; 

SER a Mais certífico que na referida es- 


António Fernando dos Santos | zase amanhã, dia 5, ás 19,0 horas. À 


a sr* D. 


D. Maria 


da sr.* D. 
sada com 


Confortado com os Sacramentos da 
Igreja, faleceu, na sua casa, Rua de FUNERAIS 
Costa Cabral, 2398, o sr. António Fer- 
nando dos Santos Carvalho, estimado) D, Maria das Dores Ribeiro 
comerciante, e que nesta cidade goza- da Silva 
va de geral estima. Era casado com 


Veiga Carvalho, pai querido das sr.** | nesta Vila, e sepultou-se hoje a sr. D. s. 


Lopes, casada com o sr. Romeu Al-| prietária, do 82 anos, viúva do antigo 
meida' Lopes, D. Fernanda Amélia | chefe da secretaria da" Câmara Municipal PREEIDENCIA (DOLL CONSELHO 
Veiga de Carvalho Ribeiro, casada 
com o sr. António Fernando Vilela a foral ia es SD, Óia 
Ribeiro, o das meninas Maria Manue-) martins. directora da cFarmácia Mar. 
la e Maria Luisa Veiga de Carvalho, ta vila, o do sr. eng, Martins a 
irmão do sr. Francisco Antônio dos | Par DE RADIODIFUSÃO ||. eee Ni ES NO UE Min ciS] E 
* Santos a Ro ÓdiO dinta e a O funeral foi emo concorrido, Pêsa- “4 io E Bea senior 
ciedade de Tecidos Confiança, Lda, a ) 
Rae: D. Leontina Maria de Carva- CONCURSO PÚBLICO PARA 
lho Greco, 
Greco (ausentes no Brasil) e cunhado 


. Helena Veiga da Silva, ca- í 
o sr. Carlos da Silva Júnior. OTICIÁRIO ELIGIOSO 
O funeral, a cargo da Casa Alberto 
Pereira (Filhos), realiza-se, hoje, às | "DE 
10,30 horas, com missa de corpo pre- 

sente, no templo da Lapa, saindo 0) AGOSTO, 9 — Sexta-feira — Vi- | dia 30 de Setembro de 1963 recebem- para SENHORA, HOMEM E CRIANÇA 


DO a Doda np gilia de S. Lourenço, Mártir. — Da |-Se na Direcção dos Serviços Admi- 


critura foi declarada única herdeira 
E DE LINHAS MODERNAS da falecida sua sobrinha D. Maria 
do Pilar de Carvalho de Sampaio Pi- 


MÓVEIS COSTA mentel Freire de Andrade, que tam- 


; bém usa o nome de Maria do Pilar de An] Y 
RUA RICARDO JORGE, 54 (a (Es da Carvalho de Sampaio da Cunha Pi- l ONO era [ 0s dl [IN dy Ú 
TELEFONE 27502 — PORTO Distribiidoressu Costa & od » mentel de Noronha Freire de An- ! 


drade, viúva, proprietária, residente 


RUA DA FÁBRICA, 43— PORTO” na Avenida Marechal Gomes da Cos-l  Confortado com os Sacramentos da Santa Madre Igreja 
ta, n.º498, 1.º, desta cidade de Braga. 


R Está conforme o original. FALECEU 


hos Senmores Industriais de Lanifícios 


NOVOS MODELOS, PRÁTICOS 


PRETO E BRANCO; PELÍCULAS EM ROLO H. 
F.P.3, SELO-PAN E PAN F. 


família enlutáda os nossos sentidos pê- 


Carvalho sames, — C, 


Amélia Pereira dos Santos) vIEIRA DO MINHO, 7 — Faleceu 


Leontina Veiga de Carvalho | Maria das Dores Ribeiro da Silva, pro- 


Sua mulher, filhas, genros, irmãos, cunhados e sobrinhos, cumprem 

o doloroso dever de participar às pessoas das suas relações e amizade o seu . 
falecimento, e rogam o favor da assistência ao funeral, que se realiza hoje, EN 
às 10 e meia horas, com missa de corpo presente, no Templo da Lapa. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
x qeaos. 


sr. Bernardino Joaquim de Agosto de 1963. 


A Ajudante da Secretaria Notarial, 
Ludovina Domingues da Silva 


EMISSORA NACIONAL 


z GIO dr o mM Ed, cd ra 
Porto, 8 de Agosto de 1963. 


ENDEM- Per Foro 
— TORCEDORES PRÓPRIOS PARA RETORCEDURA DE LÃ (Em bom estado) | e - 
Para tratar, dirigir carta à Administração ao n.º 860. 


meg aos doridos. — 


casada com o sr. Mário| —————u E mm 


VIBRO- VERTA 


Bomba Electromagnética 
Submersível 


AQUISIÇÃO DE UM EQUI- 
PAMENTO DUPLICADOR DE 
GRAVAÇÕES MAGNÉTICAS 


Até às 14 horas e 30 mínutos do 


Sociedade de Tecidos Confiança, Lia | 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus Clientes, Fornecc 
dores e Amigos o falecimento do seu sócio ANTÔNIO FERNANDO DO 
SANTOS CARVALHO e que o seu funeral se realiza, hoje, com Mis: 


CONFECÇÕES <RAFAL» 


Agua em casa 


féria, 3 cl. — Missa própria, sem | nistrativos deste Organismo, Repar- Imitação de couro e camurcine, em artigos de alta qualidade, 


nia será o corpo trasladado para o A Icã Administração Geral, Rua de Corpo Presente, no Templo da Lapa, às 10.30 horas 
é Ai Glória, oração 2.º de S. Romano, sem | tisão de Admin ção Geral, com acabamento perfeito e o mais requintado gosto. A. MARTINS, - pt , pÍ pa, às 10. b 
PERSIA Fa e nga de eeaiaço *ºr | Credo. Prefácio da Trindade, Castilho, n.º 30-2.º — Lisboa, propos- RAMALHÃO & DAMAS, Lda —R, Firmeza, 14-A—Tel, 56255—PORTO Económica E 
4 Paramentos de cor roxa. tas para o fornecimento em epigrafe, dead A GERÊNCIA 
) António Joaquim Machado conforme caderno de encargos e pro- so e 


Na sua residência, Rua de Felizar- px 
ao de qua reina Rua de Pela | SANTÍSSIMO SACRAMENTO — | patentes para consulta na referida 


ceu este 


srº D. Emilia dos Santos Coimbra, | t2s, das 11 às 15,30 horas; das Almas | expediente. 
pai da sr. 


e 


. Francisco, Manuel, Emilio, Amé- | horas; da Misericórdia, das 10 às 13] tes efectuem na Caixa Geral de De- 
Dor a gê e pO PRÓ 6aS | horas; Cedofeita, das 8,30 as 10] pósitos, Crédito e Previdência um VENDEM-SE 

' Ferreira de Frias. O seu funeral rea- | oras; do Hospital de Crianças Ma- | gepósito provisório de Esc, 10.000800 Para tratar, d à stração ao m.º 892. 
liza-se amanhã, sexta-feira, pelas 17|Tia Pia, das 6,30 às 17 horas. mediante gulas passadas pela Emis- 


horas, da residência acima para a 
capela do cemitério de Santa Marinha || SAGRADO LAUSPERENE — Das 


onde serão rezados os responsos por | 19 horas de hoje, às 19 de amanha, 


ES aee] TERRENO ESPLÉNDIDO — Cera de 700 m2 
gut alma. À cargo do armador Júlio | no Colégio Malor da Imaculada Con- | de igual valor apro h erica de /.UUU M 


Santos, 


D. Joaquina Rosa da Silva 


Confortada com todos os Sacra-| Agostinh 
mentos, faleceu, na sua residência, | qe Paso do Gualio, Gear! Prado 


Rua de 
Gaia, a 


Silva, esposa extremosa do sr. Augus-| a AncO DE CANAVESES, 7 — & no 


Te 

to Gonçalves de Almeida e mãe aman- | proxima dia 9 ) 2 

i ú , que os paroquianos da tre- 5 

tissima de Joaquim da Silva Almeida. | Etesia io Patos de: Cacio, vão sestciar|] Em TONDELA vende-se D) (o, O cisarom as viagens ANUNCIO 

O funeral realiza-se hoje, pelas 17 | as <Bodas de Prata» do zov* Asostinho | O [OMÉRCIO DO PORTO a e a e 

horas, saindo o préstito fúnebre, da | Vieira de Aguiar. m 

Tesidência acima, para o cemitério de | | O rev.e Agutar, iniciou os seus estudos No estabelecimento do sr. lhetes de 2.º classe no «Sud-Express» uti- 
'oimbrões. 


Coronel Agostinho Pires de Morais | Senhora de Fátima, no dia 9 do mesmo TAÇÃO DA RUA DO PARAISO | pelas quinze horas, em sessão pública, 


CHAVES, 7 — Faleceu, em 27 de E Vila de Santo Panteão no ano seguinte, Realiza-se às 15 horas do dia 27 
Julho, o sr. coronel Agostinho Pires | fo! paroquiar as freguesias de Sancho e do mês corrente, na Sala das Reu- 


RR CRIEI EA A RR o PARA PREPARAR OS SEUS SUMOS tes anfaninação Pa SEE 


lhadoras 


de Caçadores 10, desta cidade, "Em 1942, foi nomeado pároco das fre- mento do Edifício dos Paços do 
Era pai das sr.** D. Alice e D. | guesias de Paços de Gaiolo e bem assim 


Berta da 
D. Maria 


ta cidade, 


Glória Miranda de Morais, | à de Santo Antônio de Riba-Douro (Baião) ! : a 

CEP Bessa ca. | freguesia esta criada religiosamente pelo no átrio dos Paços do Concelho. que estará apenas das 9 às 12 
sada com o sr. John Bessa, gerente | saudoso prelado D. António Augusto do O Caderno de Encargos e Pro-| horas, na Direcção do Serviço de 
do Bannco Pinto & Soto Mayor, nes- | Renas de ão” E rob aÃ utãs grama de Concurso encontram-se | Fomento Mineiro, na Rua da Amieira, 

e dos ers. dr. Alcino Miran- | fica para sempre Ifgado & história destas ) patentes todos os dias úteis, das 9), Mamede de Infesta, e na Reparti. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO| grama de concurso que se encontram 


J. L. Duarte de Almeida, Sucr. 


Rua de S. Miguel, 61 — PORTO 


Eri SOCIEDADE ELÉCTRICA TELVI, 1.º 


VIBRO-VERTA Cumpre o triste dever de participar à todos os seus Clientes, Forne- 
E | cedores e Amigos o falecimento do seu sócio gerente, ANTONIO FER- 
NANDO DOS SANTOS CARVALHO, e que o seu funeral so realiza hoje, 
com Missa de Corpo Presente, no Templo da Lapa, às 10,30 horas. 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 4 cemexcia 


SECRETARIA DO ESTADO 
DA INDOSTRIA 


movem cmo | BARBOSA & C9, Lda 
E SERVIÇOS GEOLÓGICOS 1 no, E 

SERVIÇO DE FOMENTO MINEIRO Vem cumprir o dever de participar a todos os seus Clientes, Forne- 

cedores e Amigos o falecimento do seu sócio ANTONIO FERNANDO DOS 


SANTOS CARVALHO e que o seu funeral se realiza hoje, com Missa de 
Corpo Presente, no Templo da Lapa, às 10,30 horas. 


senhor: Era casado com a |Nas igrejas dos Extintos Ce !t-| Repartição, nas horas normais de 


MÁQUINAS INDUSTRIAIS DE ALGODÃO 


LAMINADORES, CARDAS, TORCES GROSSO, MÉDIO, FINO, EXTRA-FINO 
E OUTRAS MÁQUINAS 


* D. Maria Emilia Santos de | de Santa Catarina, das 11 às 15] Para admissão a este concurso 
dos srs. António Joaquim, | horas; de Miragaia, das 11 às 16] torna-se necessário que os concorren- 


sora Nacional de Radiodifusão, ou 
apresentem uma garantia bancária 


ceição (Amial); e, na província, ama- 
=== nhã, na Igreja de Gondar (Amarante) ADMINISTRAÇÃO GERAL 
— . o 
«Bodas de Prata» sacerdotais do rev. 


A Marechal Gomes da Costa, situação privilegiada, para vivenda 
de Luxo, Colégio ou ordem religiosa; próprio ao próprio, Carta à Admi- 


Câmara Municipal do Porto 


O Chefe da Repartição 
Alberto Represas 


Latino Coelho, Coimbrões, 
sr* D. Joaquina Rosa da 


COMBOIO <SUD-EXPRESS > 


Ocupação de lugares de cama 


Dokniiz Douro Faz-se público que até às 17 % 


do dia 10, do mês de Setembro de 
1963 se recebem propostas em carta 
fechada para o fornecimento de duas 
so estrangeiro por Caminho do Ferro, ] sondas e diverso material de sonda- 
no seminário de Serpa e mo ano seguinte r Ed aged e berti da, te 

o j- rt Tr 
toi transferido para o do Porto. Foi or-)B Onotano M. Rodrigues Tapada À) is"ao uso camas” modianio pagamento PARA A ARREMATAÇÃO DA | este fornecimento” far-se-á no” dia 


denado em 7 do Agosto ds 1968 6 cobro | E a 
a sua primeira missa no Santuário de N.º dos respectivos suplementos. EMPREITADA DE PAVIMEN- imediato ao último da sua entrega, 


A GERÊNCIA 


CONFECÇÕES STECA, L.da 


Com muito pesar cumpre o dever de participar a todos os seus 
Clientes, Fornecedores e Amigos o falecimento do seu sócio gerente AN- 
TONIO FERNANDO DOS SANTOS CARVALHO e que o seu funeral se 
realiza hoje, com Missa de Corpo Presente, no Templo da Lapa, às 10,30 h. 


mês, sendo nomeado vigário cooperador a realizar na Direcção Geral de Mi- 


nas e Serviços Geológicos, na Rua do 
Passadiço, 28-2.º andar, em Lisboa. 

O respectivo programa de con- 
curso encontra-se patente, todos os 


ak dias úteis das 9 àg 12 e das 14 às 
Concelho, conforme Edital afixado | 17 14 horas excepto aos sábados, em 


ERC CORREU Por O |O MODERNO CENTRIFUGADOR ALEMÃO ortea açao Ro Curas oa pag 


A GERENCIA 


da do Morais, casado com à gr3,D. | dio frisito pelo ecu estórto intanet às 12 o das 14 às 17! horas, na 3º | ção Central do mesmo Serviço, na = 
ernanda dos Reis Morais, e eng) vel em prol das actividades paroquiais Repartição — Arruamentos, sita à|Rua do Passadiço, 261º andar em 
7 lo seu denodado zelo apostólico que E ae RRADO, ! 
Alvaro Mirando de Morais, casado | Pelo eu denodado, zelo, amisiólico. que Rua do Monte dos Burgos. Lisboa. é 
e eng. José Miranda de Morais, casado | 4º, Ertia naquelas duas freguestas, pro- " ; nd so O depósito provisório de admis- 
com a sr* D. Maria Amélia dos Reis | cias o gundo vida a todos crsanfamos ds [ATAPRJA RASTA VE GE) MRS ARA Tea] Base de licitação ........ 543 800800 | são ao concurso é de esc 7500500, A Direcção cumpre o doloroso dever de participar o falecimento do 
o os Depósito probisório 13 GOOS0O | 3 000500, 8 000500, 3 750800, 13 250800 e | seu saudoso consócio e antigo Director, ANTONIO FERNANDO DOS 


Morais. 


ABAÇAS, 8 -— Faleceu, na aus resl-) relevo das duss freguénias. O Presidente da Câmara, 


dência, na 


cina Ábreu Pavão, solteira, de 73 anos 


de Idade, 


extinta, era irmã das sr. D, Marla da 


Glória Abreu Pavão Machado D. Ck mesta ocasião os mt arrei 
tildo Abreu Pavão o do sr. dr João José | paroquianos; às 18 horas, Cavalheiro, boa. posição, 25 anos, | Horário das Carreiras entro BRAGA 


sidência à 
cidade, o 


solteiro, de 35 anos de idade, emprega- | regrinação anual ao Monte da Virgem. 


: 05; 
à Ria Dr Moo Paio casta | Santo Guidio” no prbeiso Doisfego, ADO E : 2800 “| JOSÉ RODRIGUES NOVO & C.A, LDA 


acção católica, etc., pelo que é de toda a 
justiça a homenagem que lhe vai ser pres- VENDAS SO ATRAVÉS | PEDIDOS OE | “OLAVO CRUZ, Lº* » a 
a =, | fada pelos seus paroquianos, não se pou- DOS AGENTES OFICIAIS CATÁLOGOS R. DAS FLORES, 59-LISSOA Porto e Paços do Concelho, 7 de 
D. Alcina Abreu Pavão | pando a esforços a comissão promotora, Agosto de 1963. 
da qual Tazem parte pessoas de maior 


18500500, respectivamente para os| SANTOS CARVALHO, e convida os associados a assistirem ao funeral, 
concorrentes ao fornecimento do|na Igreja da Lapa, às 10,30 horas. 

material constante das alíneas I, II, 
ese, 49000800 para a totalidade do 

fornecimento feito na Caixa Geral [——— Ea Des 


mediante guia passada pela Reparti. 

Maria Arleto | zada e comunhão geral, ao Evangelho, d!- | deseja corresponder - se com senho- e PÓVOA DE VARZIM JE E I A M cão Central, em Lisboa, ou Direcção, 

farta rigirá uma alocução aos fléis o rev.º An-| rinha dos 16 aos 25 anos. Pede-se HORARIO DE 1 DE JULHO em is RA se Infesta, do Serviço 
de Fomento Mineiro. 


dónio Martins Vidinha, director espiritual | foto, Será devolvida caso não inte- 


do Seminário de Vilar. — C, á A 15 DE OUTUBRO 
se pi Di Braga — Partida: 810; 9, : Am do 
Grupo das Mulheres Cristãs Guilherme da Costa Martins 14,15; 18,10 e 19,10. « TERA >» 


B — Passagem: 8, 
aos Pés de Maria Caixa Postal 128 — Vila Pery gb; 14,58; 18,47 6 Td s. 
P, o 


MOÇAMBIQUE 


rua de Bouças, a D. 


I 


patural e aqui residente, À | usar Nuno Pinheiro Torres 


O depósito definitivo será de 5 % 
valor total de adjudicação. MISSA DO 7.º DIA 
Serviço de Fomento Mineiro, em 
Mamede de Infesta, em 6 de A Família participa às pessoas das suas relações e amizade que 
Agosto de 1963. manda celebrar, amanhã, sexta-feira, às 10 horas, na igreja da Trindade, 
a missa do 7.º dia pelo eterno descanso da sua alma, ficando desde já 
agradecida a todos que assistam a este piedoso acto. 


— Faleceu na sua re-) As filiadas devem comparecer 


O Engenheiro Director, 
Norberto Afonso Mirias de Quoiroz 


sr. Manuel Miranda Cibrão, | 9 horas, a fim do tomarem parte na pe- 


Carreira regular de passageiros entre 


b do industrial, No dia 15 de Agosto, realiza-se uma lo; 18,46; 20,15 AVEIRO is 
GE er, qu. os, oa tuga omite eg ap a Bus jo do porto |] iiigi Guido, mas sea Pe a trai EEEFEST TEC 
constituiu “uma impressionante mania. Toso, Eudoso Bispo do Porto. À partida O Comercio do Po 14,08; 15,08; 18,08; 19,98 6 29,38. e CARAMULO ARMAZENISTAS DE CEREAIS 
tação de pesar. se rgo da Lapa, no final da mis- HORARIO 
À familia apresentamos condolências. | sa das 7,30 horas, na igreja da Laj (a) — Efoctua-se só aos domingos de 1/7 
“A goias, 180 horas, na” lerela da Lapa. EM LISBOA O ao Sto aia is do Agito. 7] pandas: Aveiro 945; Aveiro (6) 248: ] E FARINHAS DO PORTO | RE 
da Senhora Aparecida, em Balugães, o Esta à venda em todas as Eixo, 10,04; Travosió, 10,19; Agueda, ((Vilo), 
assisteso á prociasão da Senhora da HORÁRIO DE 16 DE OUTUBRO )10,5); Bolfiar, 11,03; Castanheiro do” Vougo, = 
D. Maria das Dores Coelho | Assunção, na Póvoa de Varzim, tabacarias. Quando estiver es- A 30 DE JUNHO NM; Avelol (cruzto), 11,12; S, João do CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 
Avast da Oras gotado em algumas, 08 nossos Braga — Partida: 8,10; 9,85; 14,15 e) Monte, 11,48; Paronhos de Arca, 11,57; Cruzto 
teitores poderão encontrá-lo À] 18,10. de Verxislos, 1205; Varzielas, 1206; Curto) Convidam-se os Armazenistas de 
ASSINE id et ano aaoo — Passagem: BAT; 1012; | do CO gas Todo Crusada, oo.) Cereais e Farinhas do Porto, a reu- MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 
TABAUARIA DOS KESTAU- de Varsim — Chegada: 9,25; | zielas, 15,55; Vorzieias, 15,58; Cruzto Var-| nirem-se no Edifício da Câmara Mu- Sua esposa, filhas, genro e mais família participam às pessoas das 


RADORES suas relações que a referida missa se celebra amanhã, dia 9, pelas 10 horas, 
na Igreja do Bom Jesus de Matosinhos. 


A Família, m.to reconhecida 


'óvoa 
10,50; 15,90 o 19,25, Partida: 8, zielas, 16,00; Paranhos de Arca, 16,10; S. João ' 
14,30 o 18,00. do Monte, 16,16; Avelal: (eruzto), "16,42; Cas. | Nicipal do Porto, sexta-feira, dia 9 
TABAUARIA MONACO Baroclinhos — Passagem: 8,43; 10,38; | tonheira “do Vouga; 16,92; Bolfior, 17,00;| do corrente, pelas 15 horas, para a 
8 15,08 e 18,88. Pb) (Vila), 17,14; Trevass6, 17,28; Eixo, | escolha dos Delegados aos Bairros 

e ROSSIO 21 Braga — 9,20; 11,15 16,46 | 17,42: Aveiro (Est), 17,58; Aveiro, chego-| Fiscais da cidado para efeito de 


ee + 19,15. da, 18,0. g 
Não se efectua aos domingos, contribuição, 


«0 LAVRADOR» 


Lembre-se de que uma pequena men- 
tira obriga a outras mentiras maiores, 


os põem em vibração. 


O Comércio do Porto 


Quando estiver em qualquer reunião, fin- 


o.e ja não perceber as «deselegâncias alheias». 


e B— ir rit rtrSIIG SIDI DD Dr rr rr aa . 
A , 
| para andar aflita, porque no enxame de que devo ser rainha, | nhas vassalas. Diremos que somos casados e deste modo se $ í 
todas as abelhas são tão novas que não sabem como hão-de estabelecerá a minha autoridade. ) ! 
Í proceder. Não manifestam nenhuma deferência para comigo, — Tenho a certeza de que sim! — declarou o Zângão. Í ! 
í não trabalham e não pensam senão em se divertir todo o dia. | oferecendo-lhe galantemente o braço. 6 
Se isto assim continua, o nosso enxame acaba por morrer Grande foi a surpresa das abelhas ao verem que mn gua 
à míngua. princesa já era rainha, pois tinha casado. O príncipe con- j 
1 do Zânçã os é Coe sorte fez-lhes um discurso enérgico; exigiu respeito e obe- Í 
Fa E ia Ru, É ng, E Eu IT foctnntê diência à rainha e obrigou-as todas a trabalhar à busca de 
coma. Pora gncaiio ERA = E id PERUA O fora pólen. Em breve compreenderam que era do seu próprio inte- 
para as abelhas que a rain a ten a otobadol) (on demdo as resse que fabricassem o mel e a cera e, mantendo esta disci- 
i nhia dele pode gozar o prestígio de que necessita. Sei que | mina, a jovem rainha tornou-se muito popular e estimada , 
é assim, porque o ouvia a uma rainha que escolheu outro | a mais não poder ser. E agora cantam todas muitas vezes 
para marido e eu encontro-me sem emprego. Se a menina me esta quadra: O trabalho, nunca sejas 
i ME castigo para ninguém, a 
| — O senhor é muito compreensivo e delicado — disse mas fonte de eterno bem. ) Í 
a princesa, — Aceito, venha comigo ao cortiço e fale às mi- Trabalho, bendito sejas. ] 
EE EE f 
. . 
| Verdades e Curiosidades | 
E francamente ridículo o mau francês Quando abrir o seu guarda-chuva, te- i ! 
que costuma introduzir na sua conversa- nha mais cuidado com quem val passando. 4 
ção pretensiosa, J j 
. . À | 
Por hábito, não graceje com quem é São os nervos que conduzem Deixe-se de gabarolices que sempre -— ( 
mais velho. ao cérebro as sensações. fadam quem as escuta. í 
E, Neles é que se reproduzem Í í 
k as mais leves comoções. nd i 
Ê A vinte e quatro de Junho, São rato prá inda Er Quem disser que a despedida Í ) 
Nº Nasceu uma linda flor, ia prata (complicada Nada custa ao coração, i ) 
À Nazoeu São soe Baptista, Vernon ndo dedica: Quem tal diz que se despeça N 4) 
A primo de Nosso or. ra na o os aos motora E verá se custa ou não. Ni ç | 
pior. sensitivos outros são. » 
q e Quaisquer alegrias, dores . Ç ) 
o 


] 
|] 
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A DESILUSÃO 


Narração de OLIVEIRA CABRAL 


Era ainda muito novo o João de Mendonça quando lhe 
aconteceu a desgraça de partir uma perna. A mãe, viúva de 
hã muitos anos, vivia pobremente a dar dias pelos campos, 
quando aparecia trabalho para o qual as suas forças che- 
gassem, isto é sachar, mondar, regar e pouco mais. 

O filho ainda andou dois anos 
na escola e, por isso, com a segundo 
classe feita, lia qualquer coisa e es- 
crevia com muitos erros, o que não é 
de admirar. Mas depois desses dois 
anos, teve de largar a escola, já que 
a mãe não tinha dinheiro para livros, 
para o vestir e para o sustentar. Era 
preciso que ele ajudasse à mantença 
da casa e o remédio foi ir o João tra- 
balhar de moço de pedreiro e ganhar 
para a fatia de centeio estreme e o 
caldo que comia. 

Na pedreira em que andava, por 
várias vezes O avisou o encarregado 
de que se acautelasse bem quando se 
partisse pedra a dinamite, porque uma 
desgraça acontece quando menos se 
espera. Pois nesse dia foi assim: um bocado de granito, logo 
que rebentou o tiro, apanha-lhe a perna pela coxa e o resul- 
tado foi ter de lhe ser serrada e ficar desgraçado para 
toda a vida. 

Como uma desgraça nunca vem só, um mês depois 
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«NO PRONTO A VESTIR» 
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DO MENDIGO 


de ter alta do hospital, morre-lhe a mãe de repente e ele aí 
fica de todo ao desamparo. 

Que havia de fazer o triste do João de Mendonça? 
Estender a mão à caridade pública, claro está. A princípio 
custou-lhe, sim custou-lhe muito, mas por fim habituou-se, 
que o homem neste mundo a tudo se acostuma. 

Umas vezes era bem atendido, noutras o que 
ouvia era «Deus o- favoreça» e nalgumas teve de 
suportar palavras azedas. Ora sucedeu um dia que, 
tendo batido à porta duma casa de mediana apresen- 

tação, veio de lá a dona, toda espe- 
vitada, e diz assim ao Mendonça : 

— Oiça lá: você importa-se de 
comer sopa da véspera? 

O João, quando isto ouviu, ale- 
grou-se por dentro, visto que sopa era 
coisa que raramente lhe davam e, por- 
tanto, respondeu logo : 

— Ó minha senhora, não me im- 
porto, não, e muito lhe agradeço. 

Ao que a senhora replica : 

— Pois então venha cá amanhã. 

Triste do mendigo |! Caiu-lhe o 

coração aos pés, tamanha foi a desilusão que teve. Talvez 
a dona da casa não tivesse feito aquilo por mal, mas sim na 
intenção de cozinhar nesse dia mais sopa a fim de que cres- 
cesse para o Mendonça, no dia seguinte. Teria, porém, sido 
mais prudente se não houvesse provocado esperanças. 
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Onça 


LEraM VANTAG 


ENS 


CONFIANÇA 


Vestidos de criança a 32$50 Vestidos de senhora a 130$00 
SÃO AMOROSOS E TÃO PRATICOS 


JALUGUERES!] 


ANDARES 2º E 3 

Eleotrificados, água quente, quartos de 
banho completos. Rua Cimo do Muro dos 
Bacalhoeiros, n.º 100 (ao Cais da Estiva). 
Ver dias úteis, das 8 às 17 horas. 


ANDARES — ALUGAN-SE 

Com lindo panorama, prédio acabado de 
construir, 4 quartos de dormir, 2 quar- 
tos de banho, salas de jantar é comum, 
cozinha, despensa, parque antomóvel 
(1000800). Montra comercial. Ver e tra- 
tar todos os dias à Rua das Condomi- 
mhas n.º 469, Lordelo do Ouro, a 3 m. 
do etroley-carro» o a 5 m. da marginal 
19157 


ARMAZÉM ALUGA-SE 


APARTAMENTO E R/CHÃO MODERNOS 
Alugam-se na Rus de Costa Cabral, 750. 


APARTAMENTO 


Aluga-se, mobilado, fogão, frigorífico. 
Rua da Alegria, 404, Falar ao porteiro, 


ANDAR MODERNO 

Aluga-se, c/ 5 quartos, garagem, 2 quan 
tos de banho. Rua Pinto do Aguiar, 228| 
— Vila Nova do Gain. 900800. Telefone 
n.º 390796. 


ARMAZÉM / LOJA 


e 1º andar habitação, 
quintal Eua da Restauração, 
Telefono 34234. 


ANDARES NA FOZ 


Alugam-se em prédio novo, com todas 
as comodidades. Rua Marechal! Saldanha, 
204. Ver e tratar; Av. Brasil, 392— 
Telefone 680051. 


CASAS MODERNAS EM GAIA 


Alugamse nosas, 5 quartos, sala de 
entar, cozinhãy 2 q. de banho, quarto 
do oriada e despensa. Corrente trifásica, 
Com ou sem garagem. Óptimo local. Ver 
Rua Almeida da Costa, 9599, Tratar 
na Misericórdia de Gaia. 


MORADIA 


Eru prédio moderno, para família distinta, 
entrada independente, 4 quartos gi: n 

<hali>, sala de Jantar, cozinha com ar 
múários e banca de aço inoxidável, arru- 
amos e despensa, 2 quartos de banho, te- 
lefone porteiro, escada de serviço e gara- 
gem, galinheiro, coradouro com secadores 
de roupa Ver dias úteis. Rua Senhora 
do Porto, 117—Ao Monte dos Burgos. In- 
forma telefone 27602 17856 


Éh 


aluga-se com 
nº 73 


COMPRAS 


LIVROS ANTIGOS 

Compram-se, qualquer assunto e quantid. 
em todo o País. Escrever a: Apartado 21 
— Alcobaça, 19116 


TONÉIS 

de bou madeira e avinhados, de 6 a 10 
pipas pelo preço de $50 a 870 o litro, na 
região do Trás-os-Montes. Resposta ao 
Apartado n.º 6—S, Mamede de Infesta. 


A DANÇAR 

Senhora ensina todas as danças modor 
nas, com O passo explicado, individual é 
colectivo. Rua do Almada, 2652. (Esq.* 
com Filipa Lencastre) — Telefono 26960. 


A DANÇAR 

Senhora ensina, em 10 lições individuais, 
todas 23 danças modernas. Rua Forna: 
des Tomás, 125-5.º — Telefone 62791. 


Curso de guarda-livros 


Habilitação garantida, Ensino Inten- 
«ivo pelo prof. Francisoo Miranda. Rua 
de Santo António, 118-2.º — Telefe, 27102, 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 


e Automóveis, no Porto e Província, ao 
ânro da lei Polar na Bus Sá da Bem 
deira, 113- 


DINHEIRO 


Empréstimos sobre Pródios ou Terronos 


CENTRO PREDIAL DO NORTE 
Eua de Passos Manuel, 71 — PORTO 


PEDIBOS 


BARBEIRO 
Falar: Bar Desportivo— Rua Amadeu 
Professor Santos — Valadares, 


AGENTE TÉCNICO DE ENGENHARIA 
Curso de Máquinas, precisa-se. Carta a 
esto jornal ao n.º 852. 19125, 


CASA GRANDE 
SOLARENGA 


PRECISA Congregação Religiosa, 
com água, luz é pequena quinta, aon- 
de possa funcionar um grande Lar, 
«Colóquios Bíblicos», Retiros, ete.. 
Preferência perto da praia — Espi- 
nho, Foz, Leça, arredores Porto. 


Resposta a Franciscanas Servas. 
do Divino Mestre — Lar Santa Maria 
— Moita Redonda — FÁTIMA. 


om para O. Naturais e 
Geogr 2. cielo. Colégio q 25 km do Porto. 
Paga-so bem. Carta à Redacção n.º 651. 


+ 


PERDEU-SE 


PERDIGUEIRO CASTANHO 

com dois sinais sobre os olhos. Por fa 
vor avisar para O Telefone 62855. Pro- 
cede-so contra qeum o retiver. 


ESPASSE 


PASSA-SE 

Bom estabelecimento p.º qualquer remo 
do negócio, com 250 m2 e cave com as 
mesmas dimensões, Prente com 6 por 
tas, Ver Travessa dos Clérigos n.º 25. 
Porto. 18284 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 


Fiat 66, 1960; Fiat 1100, 1955: 4 
tin A-30, 1954; Oper Bekord, 1959; Tau 
nus P K 1250. 1550 kz. 1959. Rua do 
Bonfim, 58 


AS PISTOLAS DE PINTURA 


marca «SOARES» são as melhores. O fa- 
bricante, Av. Rodrigues do Freitas, 530. 


CHINCHILLAS 

Animais reprodutores ingieses EOO Han- 

kbam European Chinchilia Organisation. 

Eurochilia. Lisboa. Agente no Norte: 
NTÔNIO SAMPAIO 


ESPINGARDAS 

de caça aos melhores preços e cartuchos 
carregados em máquinas de inteira pre- 
cisão, vende José Dias Correia — Av, Ma- 
rechal Carmona, 346 - GAIA-Telet, 390755. 


ESPINGARDA 


Saint Etiene, Cal. 12, como nova. Eua de 
Sousa Viterdo, 36 — Telefone 29645. 


FOLHA DE FLANDRES 
com ligeira avaria. Bons preços. 
Casa ZEFERINO 


Antiga 


PRÉDIO NA ALDEIA 

Vende-se ou aluga-se, com 7 quartos, 2 
cozinhas, 2 quartos banho, sala jantar, 
anexos, garagem, gr. quintal. Tel. 952712. 


ROULOTE INGLESA 
com todo o conforto. Vende-se barata. 
Tratar só hoje, na E. Gomes Freire, 224. 


NO PORTO: 
E. COSTA CABRAL, 2.645 


Filial em Úlivelra de Azeméis FIAT 600 D 1961 

Andar Dio, 750800 FIAT 1100— 1961 

TELHAS, LADRILHOS., E 307, Ge Andar. 750800 ANGLIA prntenionnorssasgossasdiaas E LOM FIAT 600 M 5 lugares 1961 
, q RUA CAMBO ALEGRE, PEUGEOT 408 1969 NECKAR 1100 «e. 19% 1960 

TIJOLOS E BLOCOS DE VIDRO 1º Andar -1.400800 ROB AGEN enem 1058 DAUPHINE 1960 
Es FIAT 1100 1960 

SOCIEDADE CRISTAIS, LDA EM GAIA FIAT 600 1960 


Rua do Almada, 27 — Telefa. 25326 


VENDE-SE TERRENO 
pequeno, 2. zona, 180.000$00 (ao Mar- 
quês). Tetetono 52078. 


Av. Man. Pereira Lopes, 35 
Q. das Pedras. Mor. 5 fr. 
115, 


750800 
650800 


Pr. Damião Góis, 
dros, 1.º Andar Ê 
Rua Damião Góis, 103, Ge- 
dros, 1º Andar 


EM RIO TINTO: 


Ce 


s00$00 


E. GIL VICENTE, 125127 
(Portelinna) ...... R/chão 450500 CITROEN 
e Andar 500800 
TRATA : 


FERNANDO SILVA 


Rua do Gouta, n.º 11-1-Dito | 
- Teolotono 20911 — PORTO | 


AS VINDIMAS 


= económico 'e tácil -proparer o lavar 

root a sílios dos las de 

o ratelte coma O Hosbit (alemão). 

pé bic tira todas as sujidades, acidez, 

podridões, etc. Fornecemos instruções e 

amostras grátis, S. P. HIGILAR — Trav. 
das Musas, 37, 


BACALHAU INGLES 


e Tripas à moda do Porto, todos os dias 
no Girassol, Pratos diversos, mariscos, eto. 


EXCURSÃO A VIGO 

Festas de Santa Tecla. Dias 10 e 11/8. 
Int. Agência Pol Lda — Praça dos 
Poveiros, 41 — Telefone 33399, 


FATIMA 
Domingo e dias 12 e 13. Restam bons lug. 
Ao Gerês, domingo visit. Canicada, São 
Bento da Porta Aberta. Inf.: Agência 
Polar, Lda —Praça dos Poveiros, 41. 
Telef. 35599. 19161 


PEREGRINAÇÕES A FÁTIMA 
Aos domingos e dias 12 e 13 de cada m 
Restam bons lugares. AO MINHO, dia 
11/8 visit. Oaniçada, Gerês, 8. Bento da 
Porta Aberta. LISBOA, SETUBAL E BER- 
LENGAS de 18 a 22/8. Organização da. 
Agôncia do Viagens Polar, Lda — Praça 
dos Poveiros, 41 — Telefona 3359º 


PEQUENA QUINTINHA 

de rendimento, e fácil cultura, a 6 km 
do Porto, 200 m. de Marginal — Atães, 
Gondomar, mostra todos os dias e todas 
as horas. Só trata com o próprio. Tele- 
fones: 984055 é 26433. 


Rua Santa Catarina, 286-2º Esq* 


TEM PRÉ 


400 CONTOS — PRECISAM-SE 
/ hipoteca. Próprio ao próprio, Carta 
Administração ao N.º 859, 


STAND SANTOS 


PEUGEOT 404 1º mão 1962) 

VOLKSWAGEN » » 298 ” 
SIMOA Monthléry > > 196) ç ! 
MORIS 860 Mista ... > > 106] | IF, 
PEUGEOT 405 Mista. » >» 1959 J J 
FIAT 600 . >» » 1959 ca ; 

GIULIETA Spider 2 c. > > 1958 

ISABELLA >» >» 1956 


REVISTOS E GARANTIDOS 
Rua Fernandes Tomás, 121 
Telefone 52100 — PORTO 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS 
CAMIÕES 


DE RETOMA 
SERVIÇUS AUSTIN 


RÔA DO HEROISMO, U33-1.e 
Telefone : 6810 


ou FILIAL DE BRAGA 
Av. Marechal Gomes da Costa 


Telefone 590047 
Vila Nova de Gaia, 


Furgonete PEUGEOT 403 


VENDE-SE, cx. aberta, de 1959. Opti- 
mo estado. Fernando Oliveira — ARGON- 
OILHE — Telefone 964015. 


HARMÓNIO 


Das melhores marcas, em estado de 
novo, com finíssimas linhas, urgente, 
muito em conta. Rua de Costa Cabral. 691 
— Telefone 48521. 


MOBÍLIAS—VENDEM-SE 


Mobílias modernas, desde L90USUU. 
completas e avulso; todos os géneros e 
todos os precos. Maples, trocas. Facilito 
o pagamento. Riva Santa Catarina, 975 


MOBILIA DE QUARTO 
& Sala, Terno de maples. Rua de Miguel 
Bombarda, 131, 


Mobília quarto americana 


De imponente aspecto, s muito sólida, 
vende-se por 4000800. Rua de Costa 
Cabral, 691 — Telefono 48521. 


ÓPTIMO TERRENO 

Vende-se junto da Igreja de S. Mamede 
c/ 820X51 mt, autocarro à porta, junto 
do eléctrico e úgua da companhia. Falar 
Telefone 900241. 


EXAMES EM OUTUBRO 


Professora competente com longa prática 
dá explicações de Latim e História. Tele 
fone 40398. 19126 


PROFESSORA DE FRANCÊS 


Diplomada, olerecese para colégio, Tele 
fone 60045. 


Pinno de meia cauda 


Alemão, armado em ferro e cordas 
ornzadas, está avaliado em 80000800, 
vende-so por 12.000$00, por motivo de 
retirada, Rua do Costa Cabral, 691 — 
Telefono 48521. 


Abundâncio de “Capitais 
Juros desdo 4,5% ao o 
Para colocar por HIPOTEUA ou 
FIANÇA, sobre PROPRIEDADES 
E ANTOMÓVEIS em todo 0 Pale 
TRANSACÇÕES RA As 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDAKRELA 
Kua S4 da Bandeira, 511 — PORTO 


lidades de pagamento, Preço Esc, 


Trata - teler 31761. 


MAIS 
DE 


DUAS MIL 


VIANA DO CASTELO 20 


4º 


(E) IMOBILIÁRIA 


Rus Jobo de Rubo. 21, 2º Telel. 2618 
o de Santo Catarina, BSA- Telel. 33696 
Av. dos Combetentes, M6-Telol 2M54 


PALACIO FORD 


de MANUEL ALVES DE 
FREITAS & UA, LDA — Ave 
aida dos Aliados, 165 e Eus 
do Heroismo, 291, Porto, e sua 


RENAULT-DAUPHINE mormrmma 
“LAT O) 
AUSTIN AS 


FUEGUNETAS MISTAS 


SPANDARD 6/7 4.000 Kims, .. 
FIAT 60 rsrrsmman 


FURGUNETAS FEUHADAN 


Excepcional quinta próx. da Estação de Nine!!! 


Vende-se, com área de 27 hectares, com magnífica casa de habita- 
ção, caseiro, adega, prensa, vazilhame, garagem, pomar, celeiro, alam- 
Dique, cortes de gado, e todos os requisitos modernos. Água em grande 
abundância, servido por motores eléctricos. Ramadas novas, produzindo 
50 pipas de vinho, 27 carros de batata, etc. SO À VISTA É QUE SE PODE 
FAZER UMA IDEIA DA SUA SITUAÇÃO. Preço 2.200 contos sujeito 
a oferta. Venda por motivo de partilhas, TRATA EM 


PREDIAL FIRMINO 


(COM ASCENSOR), 
Teles. 34350 e 33698 


M 24 HORA 
RESOLVE O SEU PROBLEMA FINANCEIRA, 


AD JURO DA LEI. SIGILO ABSOLUTO 
A CONFIDENTE 


R. PASSOS MANUEL, 14-1.º = PORTO 


Linda vivenda na Praia da Aguda 


Estilo Antigo Português, em impecável estado, óptima construção 
e todas as comodidades modernas, de 3 frentes, dentro de jardim e 
e/ 2 pavimentos, tendo em cada 4 quartos, sala jantar quarto de banho, 
despensa e quarto de criada, podendo servir para duas famílias com en- 
tradas independentes, ou só para uma, se assim desejarem Bom quintal 
com poço, galinheiros e garagem. Anexo um terreno que pode servir 
para outra construção. Vende-se por motivo retirada, c/ grandes faci- 
285.000800. Autêntica pechincha. 


CONFIARAM-NOS O SEU FUTURO... . 


adquirindo terrenos nos nossos lotea- 
mentos. Essa oportunidade surge-lhe 
agora à si, comprando terrenos no lo- 


teamento QUINTA DO SEQUEIRA em 


CONSTRUTORA GRÃO PARÁ (SARL) 


Liber Av Infonte Santo, S6-A B e D-Tetels. 68 1031661069 


AUTOMÓVEIS 


MORRIS » 1961 
DAUPHINE 1961 


SIMOA Coupé de Ville 1958 
FIAT 500 1958 


CITROEN 1954 


FIAT PORTUGUESA 


Rua do Latino Coelho, 85 
Telefone 45063 — PORTO 


- 1957 


NÃO FAÇA EQUILÍBRIOS 
SOBRE AUTOMÓVEIS 


CONSULTE AB EXPUSIÇOES DO 
STAND DA CUNSTITUIÇÃO 


onde verá Automoveis Furgonetas 
e Camiões do várias maroas é 
modelos para todos os oreços 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 


STA!.. DA CONSTITUIÇÃO 


EUA DA CONSTITUIOÃO. 69 
TELEFONE 4636] — PORTO 


EXCLUSIVO 


DIO? DINHEIRO 


NUMA HORAII 


Empresta-se sobre automó- 
veis, bastando para tal a 
assinatura do proprietário, 

Condições e facilidades úni- 
cas. Consulte a 


NORTENHA 


Praça D, João 1, 25-1.Dto 
Telefone: 26706-30181 — PORTO 


BORRACHA 


em folha p.º válvulas do 
condensadores, Jun! 
tubos, etc. 
Casa Chaves Caminha 
E Santa Teresa, 19-19 
Dto — Telefone 22656 


PRÉDIOS 


PARA RENDIMENTO : 


POR 240.000500 — Prédio sólida 
construção, 4 pay. na 1º zona, 
alug. » comércio 6 habitações 1 
render 16.500800. 

POR 360.000500 — Na zona dos 
Liceus, prédio constr moderna, 
alugado a comércio e habitaç. 3 
pay.. todos os requisitos, (sento, 
a render cerca de 22.000800. 

POR 500000800 — Magnífico 
imóvel, na zona das Antas, cons 
trução impecável, requisitos mo 
dernos, estab. e habitações amplas, 
bem situado. isento a render 
52.500800. 

POR 650000500 — A Praca da 
Batalha, de r/chão e 3 andares, 
com comércio + habitações, sólid 
construção. Bom emprego de caps 
tal a ronder ceres de 40.000800. 


PARA HABITAÇÃO: 


PRAIA DA AGUDA — Linda 
moradia de constr. moderna, jar- 
dim à frente, 1 só pav.. 4 quartos, 
a. jantar, cozinha e q. banho. 
Grande quintal o/ frente pars a 
praia. Preço Esc. 130.000800. 

À LINHA 6 — Magnífica mora- 
dia de 3 frentes, dentro de Jardim, 
1 pas. 5 quartos, s. jantar, coz, 
desp.. quarto de banho, quintal é 
garagem. Todos os requisitos. Isen- 
ta Preço: Escudos 220.000800. 

À PONTE DA ARRÁBIDA — 
Excelente moradia de 5 frentes, 
Construção em pedra, 5 par. & 


DENT Jens Mg Pednaçem Pato. 
PRESTAÇÕES mos, ete Situação excepeional, 


junto à Antoestrada, com acesso 
para a mesma, Isenta. 250.000800. 
TRATA 


A COMPETENTE 
RUA DE CEUTA, 11-1.º-DTO 
Telofs. 8592535026 — PORTO 


CASA DEVOLUTA 


Compra-so entr 
à Foz do Douro, 


QUINTA DA GRAMELA 


Certifico que por escritura de 3 
de" Agosto corrente, lavrada no 3.º 
cartório notarial do Porto, a cargo 
do notário Dr. Duarte Gustavo de 
Roboredo e Castro, o capital da go- 
ciedade anónima «Quinta da Gra- 
mela» —S. A.R.L., com sede no 
Porto, —que era de 500 000800, — 
foi elevado para 3000 000500, pela 
emissão de 2500 acções, do valor 
nominal de 1000500, cada uma, 
subscritas pelos actuais accionistas 
e na proporção das que já possuem. 

Que, em consequência, 0 arte 4.º 
foi substituído pelo seguinte : 

«QUARTO — O capital social, 
inteiramente subscrito e realizado, 
& de 3000 000500, representado por. 
três mil acções de 1000500, nes 

uma». 

E certificado que fiz extrair 
para efeito de publicação e vai con- 
forme com o original. Porto, 6 de 
Agosto de 1963. 


O ajud, do 3.º Cartório Notarial, 
Mário Cândido Chaves 


Antas, Boa! 
lentro do jardim, 
» O/ minimo di 


as informações ao 


PRÉDIO DE RENDIMENTO 
COMPRA-SE 


Até à 2.4 zona, preferência novo, 
todo alugado com rendas estável: 
1 .0u 2 prédios, cujo preço não 
seja superior a 2.000 contos. 
Acoitam-se propostas por carta 
»/ todos os detalhes ao N.º 891. 


Prédio de Rendimento 
à Avenida da Boavista 


VENDE-SE, moderno, dentro de 
jardim. sólida construção, revesti- 
do a azulejo, para inquilinos de 
habitação, com garagem Aluguéis 
acessíveis. Rendimento enperior a 
6%. Isento, Preço 635 contos 9/ 
escritura na mão. 
TRATA : 


PREDIAL FIRMINO 


Rua Santa Catarina, 286:2,-Esq. 
Telefones: 34350 - 33693 — PORTO. 


Qutrirsas 
FRIGORÍFICO 


RELOJOARIA 


JMOUPA 


O MAIOR SORTIDO DE RELÓGIOS] 
R. SANTO ILDEFONSO, 58-64 — PORTO 


Os mais vantajosos. preços.e condições 


ELECTRO IRIS, LDA. 


exposição 
EVENDA 


CONJUNTO DE 2 PRÉDIOS 
PARA RENDIMENTO 
OU MORADIA 


Na linha 7, de construção 
recente é o quo há de melhor, 
dentro de jardim, de r/chão é 
andar tendo em cada, gara 
gem, esla jantar, 2 challs>, 
quarto de dormir e de banho 
de oriada, cozinha o/ todos os 
requisitos, 4 quartos de dormir 
e belo quarto do banho. Bom 
quintal ajardinado e bous ane- 
xo, o/ tanque de lavar coborto, 
quarto de arrumos e galinhei- 

Ar frontarias cão do ma- 
mentos estrangeiros e azu- 
lejos estrangeiros do belo efei- 
to. Pode facilitarse o paga- 
mento. Preço Esc. 295.000800, 
cada, 


tua de Come 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


Pavimentação a cubos de granito do 
OC. M. de Terronhas u Bustelo, na 
extensão de 407,29 metros 


Faz-se público que até às 17,30 ho- 
ras do dia 29 do mês corrente, ee acel- 


TRATA A: tam propostas em carta fechada, para 
NORTENHA a obra acima referida, 
PRAÇA D. JOÃO 1, 25-1.º-D.to Base de licitação 54.25300 
Telefa, 26706 - 30181 Depósito provisório 1,3528500 


O programa de concurso, caderno 
de encargos e projecto, estão paten- 
tes nesta Câmara todos os dias úteis 
dentro das horas normais de servico 


VIVENDA PARA 
DUAS FAMÍLIAS 


VENDE-SE por 250.000800, 
situada em prais próximo do 
Porto, cada família c/ 6 div., 
cozinha, q. banho, eta Entra- 
das independ. Jardim, quintal 
e garagem. Magnífica situação 
dunto à praia, Trata tel. 31761. 


Paredes e Paços do Concelho, 
2 de Agosto de 1963. 


O Presidente da Câmara, 
a) Joaquim da Kocha Leal 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & C.A, LDA 


Carreiras regulares de passageiros 
entre Agueda (Est) e Caramulo 
HORARIO 


Partidas: Agueda, (Est), 10,55 e 17,40; 
Agueda (Vila), 10,57 e 1742; Boltiar. 11.10 
e 17,65; Castanheira do Vouga, 11,18 6 
18,03; Aveial (Cruzamento), 11,2) é 18.14; 
Paul, 1149 o 1834; S. João do Monte, 
11,58 e 15,43; Paranhos de Arca, 12,07 e 
18,52; Cruzamento de Varzielas, 12,15 e 
19,00; Varzíclas, 12.18 e 19,03; Cruzamen- 
to de Varzielas, 12.20 a 19,06; Caramulo, 
chegada, 12,30 e 19,15. 

Partidas: Caramulo, 815 a 15,45; eru- 
qemento de verzielas 8,25 o 15,55; Varele- 


AQUISIÇÃO DE PLACAS SELOS 
E TELEFONES E SETA SELOS 


Até às 12 horas do dia 29863, 
aceitam-se propostas para o forne- 
cimento em epigrafe, cuja abertura 
se efectuará pelas 15 horas do mesmo 
dia na Rua General Sínel de Cor- 
des, 95º Dtº. 

As condições do concurso encon- 
tram-se patentes nos dias e horas 
normais de expediente na referida 
morada, no 3º andar Esq até às 16 


ms E Toto do Monte Eai me Teis. | horas da véspera do dia acima 
8,50 e 16,21; Aveial (Cruzamento). | designado. 

9,10 o 16,40; CTA do Vi 9,20 

CqASO:, e 1657; Depósito provisório: 5000800, 

dida ob o intão: Aedo Cmt Processo: 5582, 42/65. 


12 Quinta-feira, 8 de Agosto de 1963 


j 


s DOIS 


OO 


ã : Adaptação de ESTEFÂNIA CABREIRA 
x 


Noauele Inverno caia tanta, 
tanta neve e havia tanta à 
volta da casa de BIM e BAM 
que lhes era quase impossível 
passear cá fora. Os ursitos 
estavam de muito mau humor. 
— «Como é aborrecido, sem- 
pre, sempre a nevar!» — res- - 
mungava o BIM. — «Sim — 
rabujava o BAM — é demais! 
e os «miúdos, como nós, não 
são para estar fechados em 
casal» — «Pois não — con- 
cordava o BIM. — «Nem po- 
demos passear no nosso tre- 
nó! Aquele que o puxasse 
enterrava-se na nevel» —la- 
muriava o BAM. — «Alto! — 
disse o BIM de repente. — 
Uma ideia luminosa! Quando 
puxarmos o trenó amarramos 
aos pés as nossas raquetes. 
Já não nos enterramos e, à 
vez, gozaremos o trenó!» 
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LUA 


imeos BIM E BAM 


RESOLVIDA DIAS 
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O Comércio do Porto 


ese iii ie cai AS E DN a A O E EL O e A OE pp ra 


da CONTARELOS DE ANIMAIS Ma 


Texto e desenho de BENDT HANSKOV 


Mal os primeiros raios da 
Primavera bateram no cortiço, 
o senhor Zangão abriu as asas 
e voou para o sol. Havia muito 
tempo que estava fechado ali 
e absolutamente imóvel. Para 
cúmulo, estava mal instalado, 
no sítio mais frio e o mais afas- 
tado possivel da despensa. Du- 
rante todo o Inverno se fartara 
de passar fome, porque a ju- 
ventude actual, tão mal edu- 
cada, o empurrava, logo que 
ele tinha comido qualquer coi- 
sa. Ora o senhor Zângão era 
do sexo masculino e tinha ma- 
neiras muito finas. 

Agora que o Sol brilhava 
e o prado, muito verde, estava 
cheio de flores, cuidou de tirar 
a barriga de misérias. Era de 
excelente família e pertencia à 


AS ABELHAS o aii pias serao 
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Versão livre de OLIVEIRA CABRAL 


pretencioso e as novas só cui- 
davam de bailar, desprezando 
qualquer espécie de trabalho. 

Um dia, quando se estava 
a regalar de nectar, curvado 
sobre a corola duma flor de 
trevo, viu, muito lisonjeado com 
a visita, aproximar-se um par 
de asas lindíssimas que brilha- 
vam ao sol. Era a mais formosa 
princesinha - abelha que tinha 
visto na sua vida. À princesi- 
nha não aparentava, porém, um 
ar muito feliz. 

O senhor Zângão cumpri- 
mentou-a gentilmente e disse : 

— Parece-me apoquenta- 
da, graciosa menina. Em que 
lhe posso ser útil? 

— Creia que tenho razões 


A 


SPRESSAO VV RS TAS a fis 


Gram 


GPU NAVEGAÇÃO 


para ROTTERDAM 


(C) «ADINE» Carrega Sábado no RIO DOURO 


ces dee cos e Segunda-feira em LEIXÕES 
1 ia ” 
(L), isMEIDOORN 1... (ass; o0n: - PPUEASO A JA para mair a C a P. L. 
CURN 


CL) CGPAMBOS, .. coco sco coro) FSPSTRO 8 21 para sairia (as eoRntual Lina 

Aceitamos cargas a frete corrido para a Suiça, interior da Bélgica, BM CONJUNTO UM à 

Alemanha, Finlândia, portos americanos e canadianos do Atlântico 

e Pacífico, Costa Sul Americana, Golfo do México, Costa Ocidental N E P T U N 
de Africa, Indonésia, Malaia, Bermudas, etc. 


AGENTES GUHEAIB CANHELHA UE ANVEHS 


(0) B. A MOREIRA & O, LD: — letefones 24200 é 29181 E 
(L) WALL & O* LTD. — Tel 26854/2 2887) o 29670 (C) «ADINE» 


Carrega Sábado no RIO DOURO 
e Segunda-feira em LEIXÕES 


IN) «PROTEUS» 


Esperado a 14 para sair a 16 
do corrente 


E ar hniiiatato | (L) «MEIDOORN» 
= e — Esperado a 14 para sair a 
E EDI do corrente 
E M os (C) «FAMBO» 

E: de a a sair a 23 
4 COMARCA DO PORTO sperado a 21 para cair 


MENEENNES CRNKENK 
à ) (L) «ARNOUDSPOLDER» 


Esperado a 25 para saír a 27 
do corrente — Ea 


- E ENA 5.º JUÍZO CivEL 
“Dr. Lemos Pereira 
t += MÉDICO ESPECIALISTA 


Cirurgia .— Doenças das sonhoras 
PALACIO ATLANTICO — Telet. 82384 


ANÚNCIO 

Pelo Tribunal do Quinto Juizo 
Cível do Porto, na acção de despejo 
pendente na 2º Secção deste Tri- 
bunal, proposta pelo autor — Pedro 
José Ferreira, solteiro, mator, 
comerciante, residente no lugar de 
Boca. do Sousa, freguesia da Foz do 
Sousa, concelho de Gondomar, con- 
tra os réus— Delfim Ferreira de 
Lima e mulher Rosa Ferreira de 
Oliveira, residentes no lugar das 
Quintas, Foz do Sousa, Gondomar, 
& interessados incertos, são citados 
os interessados incertos para con- 
testarem, apresentando a defesa no 
prazo de cinco dias, que começa a 
correr depois de finda a dilação de 
30 dias, contada da data da 2.º e úl- 
tima publicação deste; Naquela 
acção o autor diz que é proprietário 
duma casa com quintal anexo sita 
no lugar das Quintas, à Foz do Sou- 
sa, o que se acha inscrita sob o art.º 
323 da Caderneta Predial Urbana. 
Desse prédio era arrendatário desde 
hã muitos anos, José Leal da Silva, 
por contrato verbal, em que primi- 
tivamente se havia estabelecido a 
renda mensal de 40800, que se ven- 
cla no 1.º dia útil do próprio mês a 
que * ia respeito; Essa renda en- 
trou em regime de aumento em con- 
sequência de avaliação fiscal. O re- 
ferido arrendatário faleceu em 15 
de Maio de 1963, sem que lhe sobre- 
vivesse cônjuge, descendentes ou 
ascendentes que com ele estivessem 
pelo menos há um ano, motivo por 
que nos termos do artº 46 da Lei 
n.º 2030, o arrendamento caducou ; 
Sucede, porém, que o referido José 
Leal da Silva, estava ocupando a 
casa com o casal constituído pelos 
réus — Delfim Ferreira Lima e mu- 
lher, que nenhuma relação, de pa- 
rentesco ou afinidade, tinham com 
o dito inquilino ; Que essa ocupação 
assentasse em sublocação, cessão, 
parcial de arrendamento ou simples 
hospedagem, a verdade 6 que não 
pode, a favor do dito casal, dar-se 
por transmitida a relação jurídica 
de arrendamento. Para pôr termo a 
este estado de cousas é meio pró- 


Us aQBNTES NO CURTO 
Ny Wo SIUVE à u* 
elets LUsoa BUM, 

“Oy WU A AUKBIRA : O: Lds 
Tetera 42 Zu18 
rp WALL & Er Ludo 

Teto 25854/7- 


DR. VIRGÍLIO MOREIRA 


Médico especialista - Doenças das 


CONSULTÓRIO: R. Formosa, 255 
Telefone 29415 
RESIDÊNCIA: Telefone 681452 — Porto 


DR. ALVARENGA DE ANDRADE 


ESPEOIALISTA DE 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
AUSENTE NO ESTRANGEIRO 


Dr. Joaquim Alves Moreira 


MÉDICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS URINÁRIAS 


Cons: R Passos Manuel T1-8.º 
Telet. JB188 


Kesldôncia + Tolet. 685028 


Dr. Ayres Ribeiro Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS. NAKIZ EB GARGANTA 


Rua de Sá da Bandeira, 819-2ºEsa. 
— Telefono 20871 — 


(DIRECTO) 
Lisboa Leixões 


DUBLIN 
(Via Manchester) 
«MADJOE» 8/8/63 10/8/63 
«FIAT» 19/8/63 21/8/68 


ANGLO IBERIAN S/S Go. 
VAIRON 
LIVERPOOL e MANCHESTER 

OS NAVIOS: 
«HASEWINT» 24/8/68 


Dr. José Aroso 
E de Ceuts. 3-28-Teteta Z200y « 40887 


DR. ALVES PEREIRA 


RINS E VIAS URINÁRIAS 
raca de D. João 1, 25-9.º — Ag 15 horas 
Telefone, MS 


Os AGENTES GERAIS 


AGÊNCIA VAIRON 
PORTUGUESA, LD. 
LISBOA 


mg-uo-DLe 
Poltróses 6571/89 - Tolez 6 
PORTO 
Rus Nova 1a Alfândega M-L.* 
Telefones 24232-81671-20686 
Telex 122 


Dr. Vasconcelos Teixeira 
DOENÇAS DU CORAÇÃO 


Cardiolorista do Centro de Cirurgia 
Cardiovascular 
E. o da Bandeira 612-1º — Letet. 24744 


Dr. Neto Parra 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
E. Santa Ostarina, 160 Teler, 2606 Porto 


MANUTENÇÃO MILITAR 


SUCURSAL NO PORTO 


DUAS-LETRAS, DOIS CARRIS 
DO PAÍS 


AO SERVICO 


PORIO—k DO BOLHAO, 19229 D.to — tel. 26550 
LISBOA — R. DOS DOURADORES, 11 — lol. 32531415 à 3453 a ASIA 


SOCIEDADE 


GERAL 


Y 
a 


| 


À 


h 


NAV 
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ESCALAS 


Carreira do Norte da Europa 
BILBAU 
CARREGA EM : 
«CARTAXO» a Para: ANVERS 
LEIXÕES em 10/8/63 e HAVRE 
ROTERDAM 
CARREGA EM : 
«COVILHA» 9 Para: e 
LEIXÕES a 22/8/63 ANVERS 


corrido, para os poi 


rtos do RENO, BRI S, SUÍÇA, S 
es ”. PINLANDIA, DINAMARCA, NORUEGA e POLO INTAS 


Estes navios recebem carga em LEIXÕES em regimo do baldeação o freto 


Carreira da Guiné e Cabo Verde 


«COLARES» 
A sair de LISBOA 
em 15 de Agosto 


a 25 de 


«AMBRIZETE» 


A sair de 


em 22 de Agosto 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION & C., LTD. 


De e para 
LONDRES 


EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 


Do o para 
BKISTOL, 
NEWPURT 
e CARDIFF 
(se convier) 


DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AK1. 


Pura 
CUPENHAGEN, 
HELSINGFOES 
e REYKJAVIK 


Agentes: KENDALL, PINTO BASTO & C.', LD. 


Kua Nova da Alfândega. 12 — Telets 28421/2/8/4/5/67 — PORTO 


«ALFREDO DA SILVA» 
A sair de LISBOA 


S. VICENTE PRAIA e 


S. VICENTE PRAIA e 


BISSAU 


Recebemos carga na Doca de LEIXÕES, nos dias 9 e 10/8/63 
Ultimo dia para pagamento dos despachos: 9/8/63 


BISSAU 


Recebemos carga na Doca de LEIXÕES, nos dias: 22 e 23/8/63 


Agosto Ultimo dia para pagamento dos despachos: 23/8/63 


Carreira de Angola 
PRINCIPE, S. TOMÉ, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBOIM, 


LISBOA 


RUA DO 


AUK 


(Inglês) 


SEAMEW 


(Inglês) 


BYGHOLM 


— Ulhamarquer — 


BOLHA4AO 


LOBITO e MOÇAM 


192-2. -Dt.º — Tel 


A carga no Rio Douro 


Esperado em 16 
do corrente 


Esperado para carregar 
em Leixões em 10 do 
corrente de manhã 


prio a acção de despejo declarató- 


ARREMATAÇÃO DE GÉNEROS 


rio da resolução do arrendamento, 


assistindo qualidade jurídica para a 
causa como réus, os herdeiros do 
inquilino, e também, com vista ao 
disposto na segunda parte do n.º 2 
do srtigo 26, n.º 2 do art.º 986 do 


Faz-se público que na Secretaria 
da Manutenção Militar no Porto, à 
Rua do Ouro, se recebem propostas, 
em carta fechada, indicando o mi- 
nimo preço por quilo ou litro, para 


G. P. C. aqueles que estavam ocu- 


o fornecimento durante o próximo 


mês de Setembro, dos produtos | Pando & casa com o inquilino, e 


ainda ali se encontram. Diz que ao 
falecido José Leal da Silva, não se 
conhecem quaisquer herdeiros tes- 
tamentários, ou legítimos, sendo 
público e notório ter falecido e não 
lhe sobreviverem quaisquer paren- 
tes. Termira por pedir que a acção 
seja julgada procedente, decretando- 
-se o despejo do prédio, que deverá 
ser desocupado pelos segundos réus, 
e por quem mais nele se encontre. 


Porto, 31 de Julho de 1963. 


O Juiz de Direito, 
a) Alberto Gomes Senra Malgueiro 


abaixo mencionados, colocados nos 
nossos armazéns, procedendo à sua 
abertura às 15 horas do dia 16 do 
corrente. 

O Caderno de Encargos está pa- 
tente naquela Secretaria, todos os 
dias úteis, excepto aos sábados, du- 
rante as horas de expediente. 


| 


«IMPÉRIO» 


a sair do Lisboa om 27 do Agosto 
12 horas 


= Vinho maduro e verde de consumo 
-— Vinagre 

— Vaca de 2: s/osso 

— Vaca de 2. efosso 

Vaca de 3º c/osso 

— Mão de vaca 

— Mão de vitela 

— Fígado de vitela 


a sair do Lisboa om 31 do Agosto 


E «SANTA MARIA» 
O Escrivão de Direito, 


— Col a sair do Lisboa em cao, 
— Língua de boi a) Manuel da Assunção Rodrigues Bio AgSRtO 6 1a (de netamáro y 


— Dobrada 

— Cabeça de porco e chispe salgados 
— Peixe fresco 

— Hortaliça da época 

— Cenouras 

— Tomates 

— Abóbora 

— Salsa fresca e s/ raiz 


Nas Caldas da Rainha vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 


do sr. Pedro Franco 
O Chefe . 


LISBOA — Rua de S. Julião, 63 — Telef, 369021/8 


Carrega om LEIXÕES om 28 o 29 do corrente, 
do currento. 


Com escala por VIGO o FUNCHAL para: TENERIFE, LA GUAIRA, GURA- 
PORTO RIGO e PORTO EVERGLADES (MIAMI. 


[eee 
PARILDAS | DESTINOS 
LINHA DE AFRICA 


Com escala vor FUNCHAL : para 5, TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES. 
GIDADE DO CABO. LOURENÇO IARQUES, BEIRA, 


MOÇAMBIQUE, NACALA « 
PORTO AMELIA. Carrega em LEIXÕES em 13 o 14 do corrento. Pagamonto do 
as 
Para: CABINDA, 
«AMBOIM» NOVO REDONDO. LOBITO, MOÇAMEDES o PORTO ALEXANDRE (50 necessário). 


dospachos ate 16 do corrente. 
SANTO ANTÔNIO DO ZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 


Chama-se a atenção dos Senhores Passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte do bagagens 


Pagamonto do d 


PORTO — Rua Infante D. Henrique, 9 — Tel, 23342 


ua 


ohos até 30 


Uunudian: 


EDES 


Recebemos carga na Doca de LEIXÕES, nos dias 19 e 20/8/63 
Ultimo dia para pagamento dos despachos: 20/8/63 


et 26555 


PORTUGAL LINE 


PROXIMAS SAIDAS PARA: 


ANVERS 
e 


ROTERDÃO 


«APPINGEDAM» 
DOURO carrega amanhã 


«MARISCAL LOPEZ» 
DOURO 11 Agosto 
LEIXÕES 12/13  » 


«DOLORES» 
DOURO 14 Agosto 
LEIXÕES 15/16 » 


«PEGASUS» 
DOURO 18 Agosto 
LEIXÕES 19 » 
«CONCEPCION» 
DOURO 18 Agosto 
LEIXÕES 19/20 » 


«MEGREZ-N» 
DOURO 22 Agosto 
LEIXÕES 23 » 


Acoltumos cargus a trote cor 
cido pura o SUIÇA, interlo ds 
BELGIVA ALEMANHA FIN 
LANDIA portos Americanos é 
do Atlântico o Pa 
cífico Vosta Sul Americana 
Gulto do México, BERMUDA, 
AFEIVA DO SUL HONG 
PNG, BANGNOK, MLALALA 
JAPAO MACAU 


» ENDONASIA 


AGENTES GERAIS 
GARLAND LAIDVLEY 
& CO LTD. 
PORTO 


Telefones: 26206, 26207 e 26208 


LISBOA 
Telefones, 88191/83195 


| ANGOLA E MOÇAMBIQUE 


rápidos p económicos 
TA E SEM CAUÇÃO) 


*'“INTERCONTINENTAL”* 
8, R. RAMALHO ORTIGÃO - PORTO 


VUIPINAS 


MALA REAL INGLEZA 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 


PAQUETES A SAIR DE LISBOA 


29 de Agosto 


RIO DE JANEIRO 
SANTOS 

A MONTEVIDEU 

ARAGON , B 

BUENOS AIKES 


19 de Setembro 


13 de Outubro 


14 de Novembro 


27 de Novembro 


—emmeeeee 


24 de Agosto 


AMAZON 22 do Setembro 


AGENTES NO NORTE 


TAIT & Co 


Rua Infante D. Henrique, 19 — PORTO — telefones: 21007/27296 


| Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos> 


ct 


DIRECTO PARA 


ANVERS 
HAMBURGO 
BREMEN 
e ROTTERDAM 


e a frete corrido para: 
SUÉCIA, NORUEGA, DINA- 
MARCA, AUSTRIA, SUIÇA, 
interior da ALEMANHA, e 
portos da AFRICA OCIDEN- 
TAL, nomeadamente: DOUA- 
LA, POINTE NOIR, LAGOS. 
etc. 


PARA 


Ro FUNCHAL 
“te Conde | LADEIRA 
e BALTIMORE 


PARA CARGA E PASSAGEIROS, TRATAR CUM OS AGENTES 


DAVID JOSE DE PINHO, FILHOS 


Rua da Nova Alfândega, 21—Telefones: 21141/42-29941/42-177-Estado 


NAVIO DIRECTO 


«Sete Cidades» 
Carrega em 10 e 12 


ELLERMAN & PAPAYANNI LINES 


Para LONDRES Esperado em 18 
«LUCIAN» e MULA do corrente 


Esperado para carregar 
«PALMELIAN» Para LIVENPOOL | amanhã em Leixões e 
segunda-feira no Douro 


Esperado em 19 


«MERCIAN» Para LIVERPOOL do corrente 


E e e Cro e e 


MOSS HUTCHISON LINE 


Para DUBLIN, GLAS. | 


GOW, CASABLANCA, Carrega he 
«ADJUTANT» GIRA DTARS OADIZ re; oje 


Para DUBLIN, GLAS- 
GOW, CASABLANC,; Esperad 2 
«LAVEROCK» DEI | aimibniç, 


e CADIZ 


Prevenimos os recebedores das mercadorias para as mandarem 
receber à chegada dos navios, evitando, assim que o façamos por 
sua conta e risco, | 


OS AGENTES 


WALL & C.*, L.D* 


RUA DA REBOLEIRA, 65 roOBRTU 
Telefs. 26354/7, 28871 e 24670 Telegramas: Walco-Porto 


or 


